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1897 

DECitETO N. 4 ~'2 - nE 2 t DE l'IL\ rn n;~ I '{r; 

Antoris::t o GtJvcrno ::t ::thrir ao l\linisterin d:t Ottena um n·•·,lilo ele 

SS::?l::>;;so i p:tra saldar as ckspcza,, feit:1:; curn a cunslt'll·:•::'lo d,1 cpwtc·o 

l'aió0s ele pol\'ora, na ilha du 1: Hlu::it·:-iu, c mais olJL·a:=; nccn-:;,orias. 

O Presidente da nepuolica dos E;:,t,tdos Un illos do Bl'azil: 

Faço sabe:· (]lW o Congl'CS:i<) N 1chnal c!e(:l'dml c cn ~;~mel'iouo 
a resolução seguinte: · 

Art. 1.0 E' o Govoruo aufori~ ulo a al,rit· :t'l :\Iiui· tc"io <la 
Guerra um credito de oite.nta o oito cont(•S dtEcl't.cs e (]llinze 
mil (]UÍllh(!Dtos o sois l't;is (88:213$506) J•ara ~:tlrl;n· <l~ <.ln::;pczas 
feitas com a consti'llcçfto do qu:ür·o p;•ic.le.; do P' I \'(ll'Z<, na J]!Ja do 
Bo(]tiOirão, o mais olJr<1::l acccss,,J'i;ts, f<t~CIHlo p;.<a i,s·1 :v; uccos­
sarias oper~lçõos cl1~ credito. 

Art. 2. o Revogam -so as disp:siçües em contrario. 

Capital Federal, 21 d:) mrtio cl'J l~~ 1J/, ~)" ela ~~~·:,ul!li, a. 

PRUDE~TE J. DE 1\IORAES B \W~G-l. 

Carlos ilfaclzndo de n:ttcncr;w·t. 

Po,Jer Legislativo 1807 
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LEI N. 4~-l~) - J>E 1"! nE .ru~ 110 DE 1807 

O Presitlente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 

Faço saber que o CongnJ3So l'\acional decreta o eu ~;ancciono a 
seguinte lei : 

Art. 1. 0 A Força Naval no anno de 189N constará: 
§ 1. 0 Dos offidaos da Anwvh e das cbsses annexas, conformo 

os re:-;pectivos fJWHlros. 
§ '2. 0 D1~ 4.000 rn·:,ç:iS do eol'po 1:0 mariulwiro:' nacionaos, in~ 

clusi vu 300 praças par11 as tt·t~S companhia-; de foguistas e 100 
p:tra a corrtpa.nhia do E-;ta<lo de Matto Grosso. 

§ 3. 0 De 700 foguistas contractntlos, dn conftil'Hlidnrle com 
o regulamento prmnulg:1do para os foguistas ~·xtrannmerarios. 

§ 4. o De 1. 500 apre11clizes marinheiros. 
§ G. 0 De 400 praças Llo corpo de infanlarLt tle marinha. 
§ G. 0 Em tempo de guerr:1, do :!obro 1lo pessc.al ucs §§ 20, 3", 

4° e 5') do art. l". 
Art. 2. o Fica o Poder Executivo autoris::vlo n r.onsideror na 

reserva os n:.LVios r1ne ncct'~situ·cm de conecrto pur uuüs do 
90 flins. 

Catla um des~es navios tel'à a bt)['(lo o s0guinte 11e;;soal militar: 
commandante, immediato, commis'):trio, mestr(', tiel e um terço 
da lotar;ão pm·cebendo os voneim=mtos <le n:tvio nrm:Hlo. 

Art. 3. o Revogn m-se as d i~posições em contra rio. 
C~pital Federal, 12 rle junho Jc l8Hi, 0° Ll:L l~epublic:t. 

PltUI>E:'\TE .J. vE Mon.AES BAmws. 

Manoel JvsJ 1llces Barbosa. 

DECRETO N. 434 - DE 21 DE Jl'NIIO DE 1807 

AuL'Jrisa o Poder Executivo a mandar p<>gar ao carteiro de ia clnsse 

da Reparticão.Geral dos CorrPios, Philomeno Jocr·lyn l~ibeiro, os ven­

cimentos que deixou de perceber. 

O Presidente da Repuhlic<~, dos Estados Unidos do Brazil : 
F<IÇO sober que-o CongrcEso N::cional decretou f' eu saucciono 

a. resolu~ão seguii'ita : 
Artigo unico. E' o Poder Executivo nutoris:Hlo a mandar 

pagar ao carteiro d~ I a clDsse da Repartição Gcrt1l dos Correios, 



C) 
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Philomeno Joce!yn Ribeiro, os vencimentos quo ddxon de per­
ceber dut·ante o tempo que decorre de 7 de J'evorcird de 189·4 a 28 
de junho de 1895. 

Capital Federal, 21 de junho de 18~)7, ~)0 da R•pnlJlica. 

PRUDENTE .T. IJJ~ Mm: .. \ES BARROS. 

DECRETO N. 433 - VE 21 ]!E .JG~i!O DE 18~)/ 

"\.utOl·isa o Governo a mantl;tr pagar p:>l~· yr-rl;a --· J<:xr~l'l'icios 'indnf;, 

:w 30 ollicial claR•·pal'liçii:o UPl'al cl0.s Curr•·:n''• .J.,sl; Ft·anci;;·,·v l~n­

d.rignes, os vettcimenL'ls quu deixou d•J J"'l'l'i•l·ee <1" ;:'~l dP :q:;o~Lr· 

d·· 18\.ll a 28 tle jnnhn de 18\.):). 

O Presidente da Repub!ica elos E:'b.dos lT!.lillos do Brazil : 
Fnço saiJer qun o Congt·e;:;sn N:u·ion:tl d· ct'<~tl)n <' •·u s:tueciono :t 

rcsolw;ilo sc~guin te : 

Art. 1. 0 E' o Pocler Executi\·o autnri:-1<v1o a m~mrlar pagar 
pela verba - Exeecicios findos, ao 3'' oJll ·ia! da lte('artição 
Geral dos Correios, José Ft·anc:iSt'O R•'ll• i;_!·w~:-:. 1JS vencimentos 
quo Jeixuu íle per-cdJor do 29 de ages to du l :-~!) 1 a :~'o de junho d'l 
lo%. 

Art. 2. o Hevogam-se as disposições em contrario. 

Capital Federal, 21 do junho de 1897, U' 1Lt R<'publica. 

PH.l:I>E~TE J. I>E l\Iot~AES B.\RIW:3. 

Jou2~~im D. "llurtinlw. 

DECRETO N. 4~3G - DE 1'2 DE .J{;LJJ) DI~ 1897 

C<Jnct•il0 oito mezPs de licença. Sl~lll vcneimenf·IJ', ;)o IJaehar,·l Octa­

viano ele Si<pwira Car;1lc::t:1ti. Bttb"llil:il•J dn jni" C•d:•t·al na R·~e:;:l:n 

do . \mazonas. 

O Prosidon te da H.epublica dos Estados Uni•los do Brazil: 
Fa<;o saber que o Congresso Nacional d·_;cretcu o eu sancciono 

a seguinte resolução : 

Artigo unico. E' o Poder Executivo aut·H'is:v 1o :t conceder DO 
bacharel Octaviano de Siqueir<t Caralcanti, jui'z substitut<.o s :··-



·1 

cional do E:;t:1·1o elo Amazonas oito mezes de lir-ença, sem ven­
ci menta:;;, a contar de 17 de feve1·ni L'') do conon t0 anno, para 
t~·atn.r de sua ::;ando ando lho con vict'. 

Capital Fcrl~·r~:l, l2 rb j11Uw 1h 13:17, 9 da R·']lUlllica. 

PRUDE~TE J. l'E l\loH.A ES BARROS. 

Autori:::a o \1 'YI'l'I\O :1. ;.dJrit· o cr·'•litJ npr•cial 1lo :.:'t:S iÜ~ para pag~­

mcnl0 ,:ns Y''llCilll•'I1l••::i, n11 ('Xercici" YÍf:'•'Illi·, ,],>s <·mprega<los ela 

extincta 1\!U'IH'i·, Ofllci:d de Col•)·lizar:ii•,, ~vldid·1s :'t S"crel:n·ia d•) 

l\Iini'-'l·~l'iu <h ln,]nstei:', Yi:u::ío e ()!!l'[l.'l I'nhlic:t~. 

O Prc;-;itknte cb Republica 1los EsLirlos l'ni:lo:; do Brazil: 
Faço snher quo o Coug-rcs~o ~aciowd clccret mo cu saucciono a 

rosoluç:lo s•)gnitlt8 : 

Art. 1.0 E' antol'isarlo o Governo a a\wir o erorlíto esp~cinl !le 
21:500$, prP'<I papunent1) r los veneímoiJtl)~, no exercício vigente, 
dos emprc~~ulos ria "X ti neta Ag-r>n~h < lllkia l rl·~ Coln,1iznçilo. arl­
didos á S!;c·rc•[,q·\n, r.h l\Iinistol'io <h lll•lnst"i;:-,, Yi:t('ii.() o OlJras 
Publicas, nos •.\.Jrmos d<t actnal loi do or·çamnnto. 

Art. 2.0 Rovog;,m-se as disposiç-líes rm 1:outrario. 
Capital Federal, 1G de :1gosto r1e 18~17, 0' d:1 l~npnulic:t. 

PIWDENTE .J. DE MORA.ES DAlU\OS. 

DECíU~ r o N. :U3 - DE 11 nr-: AI ~o:STo 11E 1897 

Ant.oris~ o l'nt]c;· Executivo a l'cl'c•rm:H', no t·•JRlO;(],. alferc:s, o lenenle 

h•)norarin d" Exe:-eito 0 c;8rgrnt· 1 -:<_i•l·hn~o :·:::·:::Tr::::,flo tl" batalhão 

Acadcmien, i\:·ci\i" de Fn~itas. 

Manoel Victl)rino Pereira, Prosülon te do S mJ.rlo: 
Faço sn.IJ,~r aos r;ue o presente virem qne o Congresso Nac-ional 

decreta e pronmlga a seg~linto resnlur;ii.o : 
O Congrcss0 K1cionà.l resolve : 
Artigo nnico. E' o Pullet' Execntivo aqtoris:1.clo a reformar, no 

posto de alf'f.r(;S, com c. sol· lo por in toi1'-!, o tenente honorn rio do 



Exercito o :"m·;:.rento-ajndantn nggrnga1ln do hnt;\llt.io J\c:1tlemieo, 
A n:llio do Frei la:::; ron~g~Hh:~ a~ d'-.;,'(J içtil);· '111 "'.l!l' 1 ~1riP. 

Scnat~O Fet!er<ll, 17 uo agosto 1lo l:~~J7. 

MA:\OEL Y!cT: lU:'-:0 l'J·.!:l·:ntA. 

DEClU~TO No ·13\)- DE 21 DE MlOSTO ll!·~ lS~l7 

Anlorisa o Governo a abrir o cr~dito esp~cial <lo l1l:li0:i~;,oo ·para 

pagamento dos vC'ncimenLos <los uiliciaes ![UC rc\·0rtc>rnm ao sct·viço 

do Exercito e (1a, ArmaJa. 

O Prcshlento da H.opnblica rlos Estados Unitlos do er~zil: 
Faço saber qne o Congresso Naciona 1 decretou o eu ~nncciono 

a rc·solnção seguinte : 
Art. 1o o E' o Govc•rno n.utoris~rlo a aln-ir o crcdi l,0 ospocial 

do 111:09:18500, para, p:lg<lllH'tlto do..; vnnci!l1<3lllP~ .lo:: ufllciaos 
que reverteram il e!rectivill::vlc elo EtwviÇ'o tio Ev·,-.~i to e da 
.;\rnmdn, pch rcYognç·ão 1los rlecretos de 7 o 12. do at11·il 1lo 1802, 
fuzon1lo pal'a isso as ncco:,:;ari:ts ope:r.~çües rlo ~·l·et!ito. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em coutr:trio. 
Capital Fulcml, 2·! de :Lgo')to do 1R~ 17, Ç)'> rh lV:pnLJic1. 

Joao Thoma~ Cantuariao 

Jlonocl José de .llves Bm·bosa. 

DECRI~TO No 440- DE 00 TJE AGCSTO fiE 18~i7 

AnLorisa o Gov••I'no a abt'it· ao l\Ii nislC'l'io 1la Fazcnrla o ct'Clli Lo ele 

14:L23$100, supplementar ;i vcl'ha -- Ex:ercicios fimlos, tlo orça­

mento em vigot·, pnrn. p;:~g:rnwnlo fJrJ.'i 0!llf'rr·g:l.'l0>1 d:tR nhl'a'l do porto 
do llccifn. 

O Presidente th Rc1mblica dos Estados Unidos Je Bl':nil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e en s:mcciono 

a resolução set-;·uin te : 
Art. 1. 0 E' o Governo autoris:ulo ~t al1rir :,o Ministerio tlu. Fa­

zendt\ o credito de 14:125$100, ~upplomentar á verl~<~- Excr-
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cicios findos, do orçamento em vigor, partt pa~am ento aos 
empregados das obras do po1·to do Recife, dos S<dari os corres­
pondentes aos mezes de novembro e dezembro de 189 2. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, JO do agosto de 1897, 9• da RepulJlicn. 

PIWDE~TE J. DE 1\IOI:.\J~S BAIUlOS. 

Benwnlino de Campos. 

DECRETO N. 411 -DE I DE SETE:\lnJW DE ] 807 

AuLori.~a. o C:ovr•t'W> a concerlcr um anno de licença, com orrknad<), ao 

medico auxiliar da Direclnria l;r·ra! de Saudc Publica, l>t·. Candido 

Barroso elo "\mal'al. 

O Presidente !Li Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Faço saber quo o Congresso Nacional 1locretou e eu sancciono 
a resolução seguinte : 

Art. I. o E' o GoYerno autorisado a conceder ao Dr. Candido 
Barroso do Amaral, rnellico auxiliar da Direetoria Geral de Saude 
Publica, um anno do licença, com ordcnauo, pam tratar do sua 
saude onde llle convier. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposiçí)es em contrario. 

ta Fetleml, 1 de setembro do 1007, g~ da Repuhlica. 

PRLTDENTE J. DE 1\IOJtAES BARROS. 

Aiilat'O Cavalcanti. 

DECRETO N. 442-DE 1 DESP.TEl\IHlto DE I8\li 

Puhlica a resolução do Congresso Xacional J>rorogando a actual sessão 

legislativa ::tté ao cli::l. 5 de oulnhro do correm te :111110. 

O Presidefl:to da Reput•lica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber quo o·Congresso Nacional, errl conformidade do dis­

posto no§ Jn do art. 17 da Constituição· Fcrlora I, resolveu pro-
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rogar a actual sessão lcgbLtti va ató :w dia G de outubro do 
corrente anno. 

Capital Federal, I de setem1Jro J.e U:)\.ll, 0" da RepuLlica. 

PRUDENTE J. DE l\IORAES BARROS • 

.Amaro Crn:alcanti. 

DECRETO 0[. -413 - DE 2 l>E SETJ:l\lllJ~O I> E 1897 

Autorisa o Goveml) a concc(ler an cidadão Luiz Hodolpho Canleanti 

de AlbnqnerquC", director elas nencl:lf; Publicas do TheS 1JUl'O: Fe­

deral, um anno d, Jic(mça para tt·atat· ele sua saurle onde ll1e con­

vier. 

O Presidente <la R0publica dos Estados Unido.-:; do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional (loerctou o eu s u1cciono 

n resolução seguinte: 
Art. l. o E' o Governo autorisado a conceder ao cid<Hlão Luiz 

Rodulpho Cavalcanti Lle Albuquerque, Director das Rendas Publi­
~as do The~ouro Federal, um anno <lo lkença, com orrlenado, 
para tratar de sua sauJo onde I h e convier. 

Art. 2. 0 Revogam-se :.ts disposições em contrario. 
Capital Federei!, 2 de setembro de 1807, 9° <h Republica. 

PlWDENTE J. llE ~lOH.AES BAIUWS. 

lJel'lu.trdino de Campos. 

DECRETO N. 444 - DE 3 DE SETEMBRO DE 1897 

Concede aos alumnos do curso snperior das Faculdades de Direitot 
matriculados antes da lei n. :1U de 30 de outubro de 180::>, as rega­
lias ela legislação anterior. 

O Presidente da Repuulica dos Estados Unidos do Brazil 
Faço saber que o Congresso Nacionn,l decretou e eu uwcciono 

a resolução seguinte : 
Art. I. o Os alumnos do curso superior das Faculdades de 

Direito, matriculados antes da lei n. 314 de 30 de outubro de 



8 ACTOS DO PODER LEGif'LATIYO 

1895, gmarão das ro{!:tlir~s da lrgi!'ltH:iio :tlltet·ior, ta11 to em rela­
çio iu~·eror~s T1ara m; inserirr,·õv:; o e.X<1.nws, CL>mo em relaQão 
aos ex:mJCS e à frcqucncia. 

Art. 2. 0 Revogarr:-se as disposições em contrario. 

Capital Fcrler<ll, 3 ue sctcmJ,ro dCJ ISU7, U·• da RepulJ!ica. 

PRUDEL'IT~ J DE MoitAES BARROS. 

Amaro Cawlcanti. 

DECHETO N. 445 -DE 15 Dn: SETE:\lHRO DF.: 1897 

Autorisa o Poder Executi>o a conceder um ar,n:) de licença, com o 
respectivo ordenado, ao le~cgraphisla c!Jefc da P .. rp~uli('ão Geral dos 
Telrgr[lp]:oE', Alfr,•do ele Lima .\llmrJUC't'(Jll~ :\I<'!Io. 

1\lanoel Yidorino Pereira, Prrsid<nte do S ~nado: 

Faço ~;~llJm' aos quo a peesen to virc·m que o Congresso Nacional 
decreta e !Jl'Omulga a seguinte resolução: 

O Congr··sso Nacional resolve: 
Artigo 1111ico. E' o Porler Executi-ro flntorisado a conceder um 

anno dn licençn, com o l'('srecl ivo or·donado, no tolt'graphista 
chefe Ja. l{up;l!'tição L1eral d(IS Tel~·graplws, Alfl'udo do Lima 
Albuque;·que Mello. pat·a tl'abr rle sua. saude on1lo lhe convier; 
revogarl:ts as disposições em c(\ntra.rio. 

Senado Foclcral, 15 de s0tembro de 18U7, go da. RepuLlica. 

l\IA XOEL VICTORINO PEREIRA. 

DEr~. L tETO N. t14G- DB 17 DE SETEl\IBRO nE 1807 

Autorisa o Poder Executivo a p;.~g::tr ao J)r. Tiburcio Valeriano Pcce­
gueiro do Amaral, preparador de mediciwt lE·gul da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, (•S n•ncimcntos que drixou de perceber 
desde ?B de outubro de !892 ale 20 de maio de it'03, do logar de 
prE'paraclor da cadeir8. de cbimica inorganica merlica da mesma 
Faculdade. 

O Presh!ente da Répnblica dos E~1ados Un!dos do Brazil : 

Faço saber que o Congresso I\'acicrwl derrotou o cu sancciono 
a resolução- ~eguinte :· 

Art. J.n E' autorisado o Pod1•r Excctitivo a pagar ao Dr. Ti­
burcio Valeriano Pecegueiro do Amaíal, prol'~u·ntlor de medicina 



ACTOS DO PODEn LEI.lSLATT\'0 9 

legal rln. Faeuldnrh: t1c Merlicina tlo Ilio de Janeiro, oc;venci­
mrmtos que deixou do purcel.Jer dcsdo 28 do ontubro <~e 1892 a~ó 
2ô de maio de 1803, do Jogar uo preparador da eu.~i,•Ira de ctn­
mica inorg::;nica medica da mesma FDcnl:fa,l~. 

Art. 2.'' E' igPalm.mte autol'Ísado o Poder Executivo a ahrir 
o necessario creu i to. 

Art. 3. 0 L{,eyogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 17 de setembro de 181J7, go da Ropul,lica. 

Pr..UDENTE J. DE 1\lon.AES I3AI~n.os. 

Amaro Ccw(([Ccwti. 

DECRETO N. 447 -DE 2 DE OUTCBRO llE l<':~l7 

Publica a resolução do Congr0~so Nacional prorog.-mdo nov::unente a 
actual fl<'ssilo l('giRla tiv~. :t!<' ~1o · di:1 ·1 11·· no\·nmbr\l do corrente 
:tnno. 

O Presidente da HepulJlira deis Estados Uniuos do Brazil 

Faço sa1 er fJUe o Congresso Nacional, em conl'ormidade do 
dispo;;to no § 1° do nrt. 17 da Constituiçã.o Fet\(mil, resolveu 
prorc,gar uovamente a nctual ~~:ssiío h•gi:::lativrt t1k :to 1lia 4 do 
novrmbro do corrente anno. 

Capital Federal, 2 de outubro do 1807, ~l0 da 1\.cpublica. 

PRUDENTE J. DE MoRAES BAI:RoS • 

.1imaro Cacalcanli. 

LEI N. 448 - DE G DE OUTUBlW DE 1807 

Fixa as Forças de tc:rra p:>ra o ex:crcicio da 18J8 

O Presidente da RepuLlica dos Estados Unitlos rlo Brazil: 

Faço sater que o Congresso Nacional decretou e eu ~.mcciono 
a lei ~eguinte: 

Art. l . o As Forças de terra para o exercido de 18\JS con­
starão: 

§ 1. o Dos ('fficiaes de di fferentes clasEes do qu::dro do Exercito; 
§ 2.o Dos alumnos das r:scolas l\lilitares ató 1.~00 praças o 

de 200 para a Escola de sargentos; 
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§ 3. 0 De 28.160 praç'ls de pret <listl'ibui<Lts proporcionalmente, 
de accordo com os quadros em vigor, as qua.es potlcrão ser 
elevadas ao dobro ou mais em ciJ•cumstancias extraordinarias. 

Art. 2. o Estas praças serão completadas pela r(·JL·m~t expressa 
no art. 87, § 4°, da Constituição e na lei n. 2556, do 2G de 
setembro de 1874, com [;.S m~>dilicações estabelecidas nos arts. 
3° e 4° da lei n. 39 A, do :~o de janeiro dr~ 18\12, ficando em 
vigor o paragrapho uníco do art. ~~~ o <n't. 3" da lei n. 3V4, de 
9 de outubro de 1896. 

Art. 3. 0 Etnt]Uanto não for exncutado o sorteio militnr, o 
tempo de sel'viço para os vo1uuttrios será de tres a cinco 
annos, po1lcndo o eng<tjamen to dos (flJO ti vnrOIII Cilncluirlo esse 
serviço ter logar por mais tle U!ua vez o por tempo nunca 
maior de cinco annos de cada vez. 

Art. 4 ." As p1·aças e as ex-pr:tças IJllt} sn engajarem por mais 
tres armo:l e em seguida por dous, pulo IlliHlO.), terão direito em 
cada engajamento ao valor·, recebido em dinlieii'o, das peças de 
fttrdamonto, gratuitamente distrilJtlidas, dos reerutas. 

Art. 5. 0 Os voluntarios e as p1'aças f]U) findo o seu tempo 
de serviço continuat·em nas fileiras, com ou sem engajamento, 
pel'ceberão as gratificações e:-;tipubdas na lei n. 247, de 15 de 
dezembro de 1894, e quando ft>rrm cscnsa:-; do serYiço se lhes 
concederá, nas colonias d~t Uni;ln, um pr·azL> dn te! ras dt~ I. OWJ 
ares. 

Paragrapho unico. A gr}ltificação de Yolnntarios, ostipulada 
na lei n. 247, de 15 de dezembro de 189-!, S11l'll abonada á::; I.Jraças 
recrutadas no antigo rr•gimen e ús prc>viudas do:l diverso:::. esta­
belecimentos militares de ensino pt·atieo ctl prolhisional, não 
tendo perdido o direito a essa vantagem, ex-ci de seuteuça for­
mulada de accordo com a lc6is!açilo vigente_ 

Art. 6. o A contar do I de janeiro ele lRV8 não será mais 
adrnittidn, no Exercito brdzileiro neuhum:t praça com a qu:lliti­
cação de cadete. 

_-\rt. 7 .o Ficam revogadas as disposições er11 contrario. 
Capital Federal, 6 de outubro de 1897, go da RepuLlica. 

PRUDF.NTE J. DF. MoRAES BARROS. 

Joilo Tlwma:; de Cantuaria. 
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LEI N. -AO - llE 11 DE OUTUBIW DE 1807 

Dispõe solJt·e a contngem cl::t pris:to preventiva <lo official. on pra~a 

rlP pret do Kx:PJ'cilo. ::l.llkS lk SI'!' ccnrlenJilUllo. 

O Presidente da llepu1Jlic:t dos Estados Unidos do Brazil 

Faço saher que o Congresso Nacional decretou o eu sanc­
ciono a lei seguinte : 

Art. 1." A prisão preventiva qne o ollicial, ou praça do pret 
do Exercito, tiver soifrido antes de ser conclemnado, será le­
vada em conta no cumprimento da pen:1, integralmente, ou 
com o desconto da Ü" parte, r1uando a dita pena for r lo prisãa 
com trabalho. • 

Paragrapllo unico. I\'ão se con:--:idora prisilo prOV!'ntiv;~, para 
os efieitos deste artigo, a menagom concetlida nas cidades e 
acampamentos. 

Art. 2. 0 Revogam-se as dispos~ções em contrario. 

Capital Federal, ll tlo outubro ele 1801, ~J" da RepulJlica. 

PIWDENTE .J. DE l\IoRAES BARROS. 

Jotío T!wma:; rle Canhwria. 

DECH.ETO N. 4;)0- DE 1:~ ]lE OUTUilitO I 1E 1897 

Permitte aos alumnos ela Escola PolyLechnica, que se matricularam de 

accordo com as exigencias preparatorias llos estatutos approvarlos 

pelo decreto n. 51i00. dP 25 ele alJril de 187! e aos :1lumnos dar; Es­
colas de l\Iinas e 1\Iilit:u·, que t·erluet'erarn até esta data a tram;fe­

rencia para afpwlla escola, concluírem os rnspeetivos cnrsDs p8los 

ditos estatutos. 

O Presidente da Republica dos Estarlos Unidos do Brazil: 
Faço sn,ber que o Congresso Nacional decretou c cu sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1. o Aos alumnos da Escola Polytechnica, que se ma­

tricularam de accordo com as exigencias prep:.mttorias dos es­
tatutos que baixaram com o decreto n. 5GOO, de.2:> de abril 
de 1874, e aos alumnos das Escolas de l\Iinas e Militar quo re­
quereram até esta data a trahsferencia para aquella escola, 
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fica em todo tempo pc'rmiltido C\mduir(·Jn o~ rc~JICdiros cursos 
pelos dit~.~; e~tntntos. 

Art. 2. 0 íU~vogam-se as tlbposiçõr~ c-m conlr<1ri~'. 
Capital Federal, 13 rlo outnbro do l~U7, D' da Itcpul,lic3.. 

PIUJl>Er\TE ,) • IH~ 1\loHAES HAIWO~. 

Amm·o Cavalcanti. 

-AAF\:1·'~ 

DECRETO N. 451 - I>E 30 DE 11UTUBIW D': 1807 

~ 

Publica a resolução do CongJ'eRso Nacional l)]'Orngando novamente 

a act11al sessão legislativn até i dfl dezembro do corrc1Jle ;1nno. 

o Presidente da ncpuLliea, do; E:-;tatlcs UnillOS do l3!'UZil : 

Faço ;;:al.Jer que o Congresso Nacional, em collformidar.le do 
disposto no§ 1" do mt. l7 d;t Constituição Fc•dur<d, resolveu 
prorogur novamente a actual S'SS<ll> lcgblativa :tté o dia 4 de 
dezembro do corrento anno. 

Capital Federal, 30 de o:tlul.rn de J:;m, \!' da ~--:.cpu!Jl:ca. 

PrtL'DE~TE J. llEl\loi:AE:, !l;\lntos . 

.l li/Oro Ca t•alcanti. 

DECRETO N. 452- DE 3 DE NOVEMBRO DE 1897 

Prohibc imp7rtar e fabricar rc.tulos qne srJ F~'~tem á fabr:cac;ão de bebidas 

e qu&.esquer outros productos nacionaes, com o fim de V!:ndcr estes como 

si for.sem ! strar:geircs, e J<.i. outras provitlr~ncias. 

O P1esidente da Hepublica dos Estacos Unit':os do Brazil: 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sancciono 
a resolução seguinte: 

Art. 1. 0 E' prohibido: 
o) iruportat• e fabricar rotulos que se prestem <t fabricação 

de behi•bs e qu().csquer outros productos nacionacs, rom o fim 
de ver!der P.stes corno si fo~sem estrangeiros; 

b) expor á venda preparados pharmaceuticos sem a ueclaração 
uo nome do fabricante, do pro(lucto e do logar de prucedencia; 
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c) expor á venda mercadorias ou prod.uctos fabris nacionaes 
com rotulo em língua e~trangeira. 

§ I.o Osjnfractores do disposto na IaUra a serão sujeitos, além 
das penns do Codigo Criminal, á multa tle I :000$ a 5:000$; e us 
que infringirem a prohibição das lettra':l b e c serão punidos 
com a apprehensão (los productos rotulados e mais a multa de 
20$ a fí or)$000 . 

§ 2." Na. prohibiçi'ío de expor á venda prllductos nu~ionaes 
com rotulrs em língua estrangeira, lettra c, não :::e compre­
hendem os rotulas qne, não constituin•lo coutrafacçã•) de rnarcM 
de fabricas estrangeiras, contenham os Ul)rnes dos 1abrieantes, da 
fabrica o th lo~alirlade em quo ella e11ti ver situada. ou a decla· 
raçã.o- Indn::"tria Nacional- em caracter(~S bem visiveit", não 
sendo pe!'mittida esta. simples indicação quando os rotulas se 
destinar,~m a generns a!imenticio:.;. 

§ 3. o Na. P''0hibição de imporlr..r rotulos, capsula-; ou invo· 
lucros exara<1a na lettr-a a do art. I", não se comprehendem 
aquelles que !arem impí)rt:ldos por fabricas ou casa~ commerciaes 
que SC'jam tili>le3 ou sé;le de outras estabelecidas na. Europa. 

§ 4." 0::; importadores dessas merca•lorias S9rão obrigados a 
provar por coutractos commerciaes, devidamente registrados nas 
Juntlts Commorciaes, que estão uos casm Jo paragraplto ante­
cedente. 

§ 5." Os despachos nas Alr<cln·legas da Republica serão acom­
panhado" de flttestados das &.utoridades con':lulares brazileiras, 
nas respecLiva~ lo~alidat1es e~qJOrta.doras, de que t~f'S ca-.;as são 
sédcs ou fiE,) 1,'S de outras ostabe!eciJ<ts ua Republica. 

§ G.o Para o caso do§ 3" os rotulr>S deverão cont,~r a designação 
das locaJid!:!.des em que estiverem esLauelecidas as respectivas 
sérles e cusas tiliaes. 

Art. ~.o S'?-1'ÜlJ despacha• los nas Alfan·legas e utilisados p·:los 
fabricantes os rotulas r.m língua estrangeira que, oucommC'ndados 
antes d:t exp~diçiio do regulamento approvado pelo decreto 
n. 2548, de 17 de julho de l8V7, forem recebidos até 31 de 
dezem b~o do mesmo anno. 

Par<lgrapho unico. N<i.o p KlsrJ.o, porém, ser appostos aos 
produetJs .::em que della.;; conste, por meio de um carimbo <le 
borracha, OH d·} ftnTo ou por ontro qualquer modo, a deelaração 
-Industrir. N Jciona.l- em caracteres bem vi:3i v·~is, sendD indis­
pensavel a in lit~oJ.ç<í.o do nom 1 do fabricante e da. localidade onde 
funccionar <J, f'a.bricJ., quando se tratar de generos alimer.tlcios, 
sob a. cumtninação da ~3 p 1rte do§ 1°, do art. I o. 

Art. 3.'' O Govorno cxp;}lirá r1~gula.monto para a execução d<t· 
preson tú I e i . 

Art. 4.' Revogam-se as disposições em c:mtra.rio. 
Capital Fedwat, 3 rle novembt•o do 18D7, ~P da Republict. 

PRUDENTE J. DE MOltAE3 BARROS. 

Benwrdino de Campos. 

~i:.F.fi:f ~ 
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DECRETO N. 453- IlE 3 DE ~.;,~n~r.mr:o DE 18f17 

Resolva sobl'e o computo do tempo para o r·IT•:ito Ja aposentadoria do enge­

n!Jeiro I\ligud dn T••i vr~ e Argollo. 

O Presidente da Republica dos EstadCls Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu saneciono a 

seguinte resolução : 
Artigo unico. Para o effeito da ;1posenta(lorin. S~"r:"t computado 

ao engenheiro civil Miguel de Teive e ArgoUo tOtlo o tempo em 
que serviu em diversas commissões do antigo Ministerio da 
Agricultur·a, Commercio e Obras PuLJlicas; revogadas as dispo­
sições em contrario. 

Capital Federal, 3 de novembr-o de 1807, \l' dn, Repnblica. 

PRUDENTE J. DE M:on.AES BAlUWS. 

ionisio E. de Cflstro Cerqueira. 

DECRETO N. 47>! -DE 9 111: NO'-'t-::\Iniu) DE L~~)l 

Autoris~ o Governo a concetlct' :to eon i'··renlr d:t .\!Cmdei-!·:t tll) Pará. 
Raymuntlo Pai v a Sotlt·é e Si h·:1, llltt :1 n no de liccnr:a c·om o l'P~'Pf~Cti \·o 

ordenado. 

O Presidente da Republica, dos E~tarlos Cnülos do Br tzil : 
Faço saber que o Congt·es::-;o Naci01nl dr:eretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1." Fica o Governo autorisado a coucedc~r um anno de li­

cença com o respectivo ordorwdo ao con t't~I".Jtlte d<•. Al ru.nd r~ga. do 
Pará, Rayrnundo Pai Y"<.t SuJré o Silva, para tt\Llal' do ::,ua saude 
onde lhe convier. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capita,l Federal, O de uovcm:Jro de l S97, \J' 1]a R::pnblica. 

PRUDEXTE J. l>E :\Ior:AES BAIWOS. 

Bcrnardi;w de C'tunpcs. 

A·. "'vr:IJ' rP.:.J'I,:FI:P 
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DECltETO N. ·155- IJI<; Ç) DE NOYE:\fnRO DE 1807 

Autol'i;;a o Governo a conceJer um anno de licença com ordenado 

ao conferente da .\lfan l0g-a ele Santos, .Jo'Oé Jo:uptirn de Miranda. 

O Presidente d<t Repuhlica dos Estados Unidos do Rrazil : 

Faço S[l bor q ne o Congresso Nacional decJ'etou e ou sancciono 
a resolução sc~·uin te : 

Art. 1. o E' o novorno a ntorbndo a conceder ao cidadiio .José 
Jo:1rptim de l\Iiran.Ja, conf,,rento da Alfi1ndt'g"a de S:1ntos, um 
anno de liconç<t, com ordenado, para tmtar do sua saude onde 
lhe convier. 

Art. 2.0 H.evogam-se as tlisposições em contrario. 

Capital Federal, 9 de novembro Je I oVI, \)'' da. Repuhlica. 

PRUPE~TE J. DE l\lOl~AES BAltROS. 

Bernardino de f'am1ws. 

DECRETO N. ·1:JG- rn: 12 DE ~oVE:'.IH!to DE 1897 

Declal'a em eslado de sitio, por trinta dias, o teniLurio tlo Districto 
Fetleral o da comarca de Nitlteroy. 

O Presidente ela Republica dos Estarlos Unidos do Brazil : 

Faço saber que o Congresso Nacional decl'etou e eu sancciono 
n seguinte resolução : 

Art. 1. o Fir·a declarnllo em esta.1lo do· sitio, por trinta dias, o 
territorio do Districto F'edoral e da comarca de Nitheroy no 
Estado do Rio de Janeiro. · ' 

Art. 2. o H.evogam-se as disposições em contrario. 

Capital Federal, 12 de novembro de 1897, V" Lb ltopulJlicar 

PIWDENTE J. VE :l\lORAES BARROS • 

..A I li m·o Cavalcanti. 
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DZ..::RETO N. 457- DEIS n:~ Nl)n~:mmo DF. 1807 

Autorisa o Governo a ahrir o cro lito de 1:J2:30).)\lJ3 sob a rulJrica­

Ex:ercicioq lindo3, do~tina;[o ~·· p.t .;:tm~nl l r{., nir·k·)l ,. r•n'n·c impor­

tarlns no cxnrcicio de 18DG. 

O Pre,;,iJente tb R9publica dos E.sLllos Unirlos do Bra;:;il: 

Faço ~alJer qtw o Congrcc1So Na1·irwal decrüton c eu ~n.nc?iono a 
resolu?iío ::'.eguinte: 

Ar-t. I . 0 E' o Governo autMis·ulr) a aln•it' no .Ministn·io da 
Fazeurb o creJito de lT2:801~íU1 :-o1

• n ru 1Jrir~:t.- Exr"rcicios 
findo:-;, destinado ao.p1g· UllüiJtn dr) ni·~kr~l e C)lll't.J import.t los 
no exert:ieio de l89G pwa cunllag~:n chs 1•3~p:ctint"5 mo: L\s. 

Art. 2." Rsvogam-s9 <U dispoc;i~·Ge.:; 1:iU CrJLlti'<trio. 
Capital Federal, 18 de Iwremhrn de 1807, 9·· da ltel•nlilica. 

!Jcn){TI'rliro rlc Campo~. 

DECRETO N. 438 - I•b: 18 IJE :\Oi'I·::IID:w DE IE~i 

Aut')risa o Governo :-t corL~erJ.,•r ::::··io; !li·'Z•'' di"\ Jir·'n;a, cnm orllcn:trlo, 

ao Dr .• To;uluim Pir·es de 1\.morim, .iu;~~ fr•d•'l'al n'l seC\ii:" do ERpil'itn 

~au[·i' para L ralar u~ Rlla saud. ontlr~ l!JC CLill\'Íiêi'. 

O Presidente da Republica do3 Estados U ui elos do l1rnzil: 

Faço s;tbcr flUO o Congresso )iaeional dc<:reton e ru s:-trJc ·iono 
a seguiu le ro.solnção: 

Art. 1." E' o Governo autori~·uln a conco I~~· ::o DI'. Joa!]uim 
Pires do Amorim, jui1. socei011:1l do Est tdo do E~pirito Sant0, 
seis mr>zcs do licr~n~;a, eo:n or·don:tdo, para tmt:tr· de sna SJnrJo 
onde llre (\mvic>r. 

Art. 2. o H.evogam-S'3 as rJispos!r;ôG.) em contrario. 

Capit tl Federal, 18 do n·.>vem!JL·o do 18'.)7, ~)' da Re:JUblicn, 
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DECRETO N. 4:59- DE 19 DE NOVI~:\IBRO DE lt:97 

.\utol'i>a '' 'l·l\·errw a :1-ln·ir o cr,•Jito d•~ :;sJ:ilUif? p:tt'.t pagamento 

cl<>s ol'llnrn los, vencid·Js c P'Jr vencei·, <los lilagislr:ulos aposentados 

pl'lo decrcLu n. 2031) de 23 Lle jnlho dn 1:3~).) e re:ulmittillos á 
disp,mihilid~t<L~ Jhll" <l<wi:;i"i,o da .TusLi•;:t F" l<~r:d. 

O Presidente d[t Republic'l dos Esta.'los Cniclos •lo Brazil: 

Faço sa bcr rrno o Cllngrosso Nacional d:J(;t' Jtou e eu sancciono 
a resolução s~'gnintc: 

Art. 1. 0 E" o 'iovet·no autorisarlo a a1wir o credito de tresentos 
o oitcmt;t contos de réis (:l80:000~~) para p:•gatnt.::Jtlto dos ordenados, 
vencidos o por vencer, :tté :31 do tlcze:ll1Jl'O de 18\l/, dos magis­
trados aposent:1dos pelo decreto n. 20:J6 de :25 dej;1lho de 1895 
o re:\lllllitti,[•lS it tlisponibili<lado poe d0eisão ria .Jnsti<; 1 F'e(leral. 

Art. :2. 0 Revoga!ll-S13 :1s rlisposiçí'íes ~~nl contrario. 

c,) pibl Ft)deml, lO do ::OV 1)lllbl'o <le l~~DI, ~)" !la l~epnblica. 

PlUJDI~~TE .J. ,,,.; :\Ioru;·:-) R\tU~os. 

DECRETO N. 460- DE 22 TlE NOVEl\IBRO !JE 18\)7 

.\nLori';~~ o Go1·erno :1. nnmr~:l.J' lllll:l, commiss"i•> Ü8 nwtll ill'''·" lla Dil'<)­

clnJ'Í:l. Ger~cl tl<~ San·ln pqlJ]i,~a, l' tra Yr•;·ific~:l!' a <'IJi,·acia do RC'l'Ulll 

anti-va!'ioluso, tlescohel'Lo [!tdo ])l'. Felit'Pe Pt•J'<•i;·a C::ltlas 0. a en~ 

tr•'r;·::tl' a cslt~ nm pt'nJniu no valut· de :-ílhUil:~U lO. 

O Presidente da Ropnblica (los Rüatlos Uni;los do Brazil : 

Faço Sid)or que o Congt·e.3so N<!Cional uocretou e eu sancciono 
a resoluçiTo seguinte: 

Art. I. o E' o Go\'eeno a ntoris[trJo a nomoa,r urna. commissão 
de meinbros d:t Dii·ecVwia Geral <le Sau.Je i-'uhlica, para veri­
ficar a. e!Iicacia do serum an~i-variolo:,o, tlescrJb3r·to p<: lo Dr. Fe­
lippe Pereira Ccddas. 

Poder Lrglslatil·o t~\i7 2 
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Art. 2.1) Vor·iticarla esta pela commiss\o, llca o Go\erno au­
torisado !J ontreg:1r· ao Dt'. Felipp•J Pc·reil'<t Caldas um premio 
no valor do 50:000$000. 

Art. 3." ltevogarn-:'=e as disposir;i>cs em C<•ntr:n·io. 
Capital F'eJernl, 22 de novo!lllJI·o do W~li, 0'' da Rep.dllica. 

Pn. l'DE~TE J. ]lE MORAES 13AR!tOS • 

.. Jnwro Cavalcanti. 

DECRETO N. 4Gl - flE '2?, DE :'-<OVEl\llliW lJE 1807 

Autorisa 0 Gov0rno a conc··cler ao amanuensc da Secrelal'ia rla Fa­

culrbd·' cl0 l\lerlicina e do Pharnweia Lla Bahia, João 1\nlonio Fer­
r!:'ira, nm anno rle ]i,·en<:a ~'"lll orrl0nadn, para il'al:u· Llo sna f'aucle 

onll•' Ih(• c<)Il Yi••t•. 

O Prcsi lc11 t') dn Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saLc::r que o Cougress•1 Naeionnl decretou e eu saucciono 

a resolução ~cgninte : 
A1tigo Pnico. Fica o (;owrnn :.utcn is:1rlo a conceder :10 ama­

nuem:o t
1a ~u·n faria da Facutrl:lde du l\letliciua e Plmnnacia da 

Bahh1, .Joiio ,\utonio :f,~neira, um anuo de licença com orde­
nado, 1 ::ll'l\ lr;li<II' de ::-ua ~:1udo onde 1110 conviet· ; revogadas 
as diE>(Jo::it;ões em contrario. 

Capital Feder;d, 2'? elo non:mL•J'o rlc 1?:\07, 01 da Repu!Jlica. 

1' íUJllE~TE J. !I E 1\IOI~A ES B.\ HI~OS, 

1lmaro Cavalcanti, 

DECimTo N. !02- DE 22 I•I·~ Nr•vE:\llmn nE 1807 

Autorisa o Uov(•t·no a cc,nccck~l' nn1 anno •ln liePnr;~, com or•lcn::tdo, a 

José Jnartt•im de N<·groiros S~•yão Lnbato, cl•ele ele s0cr;:lo tb Si'erc­

taril'l. da Imlu:-.tria, Yiar;iL•• n OJ.r:1o: l'iiL:iea.;;, para lr;d~u· tln sua 

saurlc •mde lhn eunvicl'. 

O Prc ·i:L:nt~ rLl RepnlJliea dos Estados Unidos do Brazil: 
Fnço saLer· rpw o Congrc:Jso N"acionnl dccecton c r•n snncciono 

n resulnç:í0 SC;.:!Uintc: 

Art. 1. 0 E' o Govemo autorisarlo a conceder a José Jcaf!uim 
de Ncgroiros Sayão Lolmto, cheto llo secção dtt Secretaria da 
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lndustria, Viação e Oln'as Publicas, um anno de licença, com orde­
nado, para tratar de sua saurle onde lhe convier •. 

Art. ~2." Revogam-se as disposiçües om contrano. 

Capital Federal, 2:~ de 110VOffi!JrO de 1807, un da l~cpuhlic<"',. 

PH.UDEJ'\TE .J. uE MoRAES BAt: nos. 

Seb(1Stir1o Rto ico rioíiÇr!lves de Lacerda. 

LEI N. 4G:1 - J>E 25 n1~ N,n· EJ\rnr..o nE rsm 

O Presidente da RopulJlica do3 Estí.1.1los Unidos elo Brazil: 

Faço s:1 ber flUO o Congre:-;so Nacional df:cl'dou e eu snnrr:iono 
a lo i seguinte: 

Art. }.° Ficn. o Governo antorisa<~o a reorganimr os clivorsos 
estabelecitrJrntos milit<ll'l s de ~:nsiuo, '!e-rellilo reduzir os o:studos 
theol'icos e ampliar c:s pnlticos, tomr~ndo por l:~lfe o regula .. 
mento approvado pelo <lecreto n. :t,'f 1.1, ('e li dn j<~JJr'iro de l0i' 4, 
o as indicações C(\ll tidas na }>J'e~:ien to lei. 

Art. 2. 0 A in:::.tl'ucçüo militar comprJhende: 

a) o ensino element;1r, ou primado; 
lJ) o ensino secundario, ou proparatorio; 
c) o ensino superior t€clluico o proli:::sional. 
O primeiro Eerá, p:1ra, os orphão::, filhos rle milit:ucs, minis­

trctclo u os cullegios mi lit:1res, 'J ]1ara ns pr:1ças de prot, nns escolas 
regime ntaes; o Eegundo, nfls e~colas JIC0paratorias e no Collegio 
.Militar da Cat~it:tl Fedm ai, e o tcrLeiro IJ:t Esc0la J\lilit:u· do 
Bt·azil, com sr(l~" em loc:llid:~de á <':-collw do Clov(~J'Jto. 

Pürn gra!'hO unico. O ensino technico ~e compor·á de dous 
cursos, S<'ndo um ·geral, cc:utprehenJondo o €studo completo, 
theorico c pratico das tres :11mas c(Jmbutentes; out1·o es1ecial, 
destinado ncs o1I!dacs qr:e, tendo 'Jbtido appruvnçõm; pl· IJ;IS ern 
todas as materins do fH'imuiro cnrsn, protcnder··m so· cbl:-;si­
ticados uos COI'})()S de estndo-m:lior de l" claESI) e do engeul!('Íl'os; 
curso quo comprehcnr!erú o estudo rhs ;':rrd~,;ns J!l'(lpJ"i(JS d1·~.tes 
corpos. O primeiro sen1 de t.res nntH s o o ~'~'gnnrlo de dons. 

AJ·t. :Lo A <~pprov~1çi'io plena em dons mJuos do cm·su geral 
dá direito ú nom~ação para o j)OSto de alferes-~t!m,Jno. 

Art. ·1. 0 Na reiorma, o Go•orn0, consult~ndo o iuterossc pu­
blico, apt•oveit:,rú o pessc•al tJoccnte c ~1dmíuü,trativo, sqnlllllo 
suas aptidões e direitos ndquiridos, o obedeceuuo ao seguiult~ : 

1. 0 Os lentes o professnres, quer civis, f!Uer militares, com 
direito á vitalicioda.de, quo excederem ús uovas necessidades llo 
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ensino militar, serão aproveit;vlos, o:; militare:; em eommissões 
militares e os civis em outras funcções publicas, ou po~tos em 
disponihili,la.de, per·cebBn,lo, neste cnso, seus ordenados, até que 
Séjam contemplados nas vagas quo se Jm·em no fntur·o ; 

2. 0 Os lentes e professores militares, lji!O nilo fol'l'll1 \ilnlidos, 
serão 'li~trilmidos pelos corpos a '1110 pertencerpm; e o-; eiYis dis­
pensados 1las rommissõ,"JS ern qne se acham no magister·io. 

i\rt. G. o Os lentes e prof(~ssores ora ausentes dP sn:ts radcirns, 
qne ni"lO so npre,;entarem dontt·o do s~~is mczrs da 1ltda, d:1 pl'C­
sente lei p~1ra reassumíl'em o exercido, coiJ-idn:un-.~~~ e1 >lllo 
teml_q renunciado seus direi tos, sal v o os quo exerc"rPm c:1rgos 
de eleiç:tu jH•pnlar, mi::;sões diplom clicas on couwti'-'~i:Jr•s :::(~it:~nti­
íkas. 

Art. G. ·· As fnncç·-ics do m:1gi::tot'io dos csb h~keimnntos mi­
litat•os serfí.o de Ol'U. em deante exer·cidm_; por conlud..;~ão, i"JUC 
dur~11'á, no maximo, cinco annos, podendo. enlrct.·nt,l, "s~.:~rvon­
tuaeio ser rtel>!)l!uzitlo, nwrli:111tn pr·o!'Osb d:L C1>ng r·rEt:ll:ão. P•)r 
ig-nal perio,ln; ~alvo os direitos :'t vitaliciubdu Jns <~etuacs 
lentr•s n prof,•s:-:m·es. 

Art. 7 ," Fie tlll renni,las a~ ''S~nla.; pl'r"•p;lr;ltlli'i:l:-; ,;,,~ta Ca­
piüll á Pratica do Reale11go e a doPo ·tiJ Alcg10 :'!do l~i'' l'.1rdo, 
C0!11 (), UCL10lllÍll<lÇ~0 I le l','.~co 7 cu· Jn-e:•c 1"(!(01'Í!!S e de t. 1Cl i co. 11<1 S 
qu,aos scl'fí,u ministrauos o ensino secnndario o o pr,\tico das 
tres arma<.:, indispensavcis á rnatricuLI n;, Eseola I\Iilitar do 
Braz i I. 1\ primuir:~ terú :::ua séde no Realengo, l Ji::;tl'ido F~~­
dcrarl, e n scgnll(ia no lUo Pmdo, Esta, lo do Wo Gt·;, nde do Sul. 

·\~·t. ~. 0 s::o snpprirnidas as eseolas ::.;npet·ior 1le !itwrra, 
Prep:1ratoria du Ceará,, dr3 S:ti'!.!Oilto:-:; da C:q1i tal Fed,.ral e o 
cnrso ger.tl da E:;,~ola l\lilitnr de Porto 1\ l':grc. voltando o 
curso datplCl~~~ primeira escola, COJlvrmientr~Jil('!lÍ<.3 alt0ra,lo, a 
ser pruressado lia E::icola i\lílitar du Brazil. 

Art. ~~.o Os nlmnnos elas eseol:ts supprirni1las St:t·iio ndmitti­
dns n :s rPorganbadas, proseguindo nas matel'ias qnn lltc:-: fal­
Ll.r'elll par a com plotar os curso::; noHtll1ClJ t:) Cl'• 'ado~, :";t tis f,~ i t<ts 
a:-: exigrmcias rog-nbmcntares. 

0::.; nwnot·es u<t Escola d'~ S 1rgentos, qnn nilo for<'m recla­
m:~.dos JlOt' srms p~ws ou tutores, serão distr·ilJtii,lo,;; p ·l:ts com­
p:l.nhias 1le artífices e operarias dos Ar;:;owws ,Je Cinc'i't'a, conforme 
snns idad1~S e a ptidCíus, on p•Jr outro3 :::staLel:ei1~1·::1 t ·~ d' e!~::iDo 
prolissional. 

1\lt. 10. Para tornar efl'cetiva a :vttorisnção cnuf,'rid:\ peht 
presente} lei, lica o Governo autori::;nrlo ::t abrir o::; cred•tos JV'ces­
ssrios. 

Art. ll. Silo revogadas a;; disposições om rontr:\l·io. 
Cíl[>ibtl Federal, 25 de no,:eml1eo tln 1897, U" da H:>pnltlíc~1. 

PI~CDE:\TTE J. DE I\lOI~A·:,; PARltC1S. 
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DECRETO N. 404 - DE 27 DE NOYEMDTW DE 1~97 

1\utorisa o Governo a conceder ao conferente da Alfa1l(lcga <la !labia, 

C::mdido GueÜeR Chagas, 10 ill<'ZCR de licença, COJil nnlc•nadn, para 

tratar· de sua saudc onde lhe convier. 

O Presidente ua Repnl>lica dos E~t:trlos Unidos rlo Drazil: 
Faço s::ther quo o Cong-rc::;so Nacionnl dceretoa o on sancciono 

a resolução seguinte: 
Artigo unico. E' o Poder Executivo autot'is:1do a conel'der. ao 

conferente da Alfhndeg-a, da Bnhia Cnndirlo Unorles Cl1ngas, 
lO mezes de licença, com oruenado, parrt tratar do sua saudo 
onue lhe convier ; revogadas as tlisposiçue" em cu H t r;1 ri'). 

Capital Federal, 27 de novembro de l8D7, D" d<t l{opulJlica. 

P IWDENTE J. DE MonAES B,umos. 

Bcrn<trclino de CamzJOs. 

DECRETO N. 403 - DE 29 DE NOVE:'Irm:.o vE 18\17 

Puulic::t a resolução do CongrcS:iO ~acionai prorog:mdo nnvamcnk a 

actnal sessão legiRlaLiva até o dia 10 de ucz•·ntiJl > do corrente 

~nno. 

O Presidente d<t Republica tios Estados Unidos tlo l~razil: 

Faço saber Cft18 o Congresso Nacional, em conformidade do 
disposto no § I o do art. 17 da Constituição Federal, resolveu 
prorogar novamente a actual sessão legislativa até o dia lO rle 
dezembro do corrente anno. 

Capital Federal, 29 de novembro de 1897, 9l) da rtepublica. 

PRUDE~TE J. DE MoRAES R\Rrros. 

Amaro Caralcanti. 



IJJID&BTO N, 466 - VB 2 DE DEZmMBRO Dlt 1897 

Aú~Jfh ó a'õ'ternõ â abrir ao :MtnisLerio da Justiça e Negoclos Inte­
illores oll credítos de 9:750$, supplementar !\. verba 9 -AJUdas de 
custo, e de 5:480$ á. verba 29 - De'!>ezas imprel!<!illdivels col!l os 
exaJnes geraes de preparatorios. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
, Art. },0 E' o Governo autorisado a abrir ao Ministerio da 
', Justiçá e Negocios Interiores os creditos de nove contos sete­

/. centos e cinooenta mil réis (9:750$), supplementar à verba 9 
i. - Ajudas" d6 custo, e de cinco contos quatr11eentos e 'oitenta mil 

réis (5:480$) á verba 29 - Daspezas impres~indiveis com os 
exames gétlae!! de preparatorios », do art. 2° da lei n. 429, de lO 
de dezembro de 18913, fazendo para isso as necessarias operações 
de credito. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 2 de dezembro de 1897, 9• da Republica. 

PRUDENTE J. DE MoRAES BARROS. 

Amaro Ca~alcanti • 

• DECRETO N. 467- DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897 

Autorisa o OovernÓ a abrir ao Ministerio da Marinha o credito de 
200:()00$, supplementar á verba - Hospitaes, n. f6 do art. 4° da lei 
n. 429 de iO de dezembro de 1896. 

O Preald&fite da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faoo saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1.0 E' o Governo autorisado a abrir ao Ministerio da 

Marinha. o credito de duzentos contos de réis (200:000$), supple· 
mentar á verba- Ho;pitaes, n. ~6 do art. 4° da lei n. 429 



de 10 de dezembro de 1896. fazendo p"ra isso as neo8SSal'ial 
operações de credito. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 3 de dezembro de 1897, 9° da Republica. 

PRUDENTE J, DE MORAES BARROS, 

Manoel José Alves Barbosa. 

DECRETO N, 4ô8 - DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897 

Autorisa o Governo a abrir ao Ministerio das Rela~ões Exteriores um 
credito de 30:000$, ao cambio de 27, supplemen~r á rubricn 4a do \ 
an. 3° da lei n. 429 de 10 de dezembro de 1896. 

tO Presidente da Republica dos :Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

e. resolução seguinte : 
Art. I. o E' o Governo autorisado a abrir ao Ministerio das 

Relações Exteriores o credito de 30:000$, ao cambio de 27, sup­
pleméntar a rubrica 4• do art. 3• da lei n. 429, de 10 de dezam­
,lftto de 1896, fazendo para 'isso as neoessarias operaqões de 
credito. 
: Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 

Capital Fedei'al, 3 de dezembro de 1897, 9• da Repnbllaa .. 
;~.·.:~ t.-L 

PRUDENTE J, DE MORAES BARROS. 

Dionísio E, de Castro Cerguelra • 

• 
DECRETO N. 469 - DE 6 DE DEZI!:MBRO :DE 1897 

11 _:} 

Autoria~ o Governo a abrir ao ,Ministerio da. Ju~tiça e Negocios Ina­
riores o credito de 94:000$, aupplementar á verba - Diligeneias 

•'-IIJI6ltdiaea, n. 14 do art. 2• da lei n. 429, de 10 de dezembro .de "'1896, 

.-t) 'Pi'esidente da Republica dos Est:dos Unidos do Bra>zil : 
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e~,~ sancciono 

a resolução seguinte : 
1 ~,'Art. I. 0 E' o ,Governo autorisado a abrir ao Ministerio da 
JUStiça e Negocios Interiores o credito de 94:000$, supplementar 
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, verba - Diligencias policiaes, n. 14 do :·~rt. 2 d:-t lei n. 429, 
te 10 de dezembro de 1896, e ll'ectn;mdo- ;e para is~o as noccs­
;a rias operações de ct·edi to. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições om contrai io. 
Capital Felleral, G elo clozenúJro, de lts97, 9 · dn. R·•tm 1dic;t. 

PRUDENTE .T. DE MORAES B.\RIWS. 

Amaro Cavalcanti. 

DECRETO N. 470- DE 6 DE DEZEMBRO DE 1897 

Autorisa o Governo a abrir ao l\Ii nislet·io da. .Jmti\;1 c '\'r·g-ocios Inte­

riores n rr.~Llito de 2:í5:757$1t~), snpplem<"1tar a rlivcr':l" VPrhas do 

art. 2° d:1 lei n. 420. de tO de fl0ZPlll hn) •le l "-'.\:i. 

O Presidente da Republica dos E:.;tados Unidos rln Brazil: 

Faço saber qne o Congresso Nacit•nal decretou •l 1'11 s:tnceiono 
a resolur;-fio seguinte : 

Art. I.o E' o Governo f!Ut(ll'iS:1do ~' nhri!' ao l\fini~terio da 
Justiça e Negocios Interiores o credito d~~ :!55:757~119, snpple­
mentar ás verbas segnintr>s do nrt. 2° da lei n . .j29, r1e 10 do 
dezembro de l89G, e ffe~tmmd0 p<tr \ isso as n 'cessarias oper:1ções 
de credito : 

N. 11 .. Justiç:l Federal - par•l paga monto Llns 
vencimentos elo escrivão do Juizo secr~ional de 
Pernnmbncl), João Baptista da Silv:~ Man,~ui­
nho, de I de fevereiro de IR~)G a. :3l fle d·'­
zembro de 1~97, do accurd.) nom o d~~~rnto 
n. 848, de 1890, art. 32 § Jo e !oi n. 20~) do 
1 O de setembro de 189õ •..................• 

N. 14. Poli c ia do Districto F1:!d<~ral - para este 
serviço e mais para o de comlucção de c:ldn-
veros, enfermos e alienado:; ............... . 

N. 17. Guarda Nacional - pflra pessoal e ma-
terial ..••....•............................ 

N. 24. Faculdade de Direito do Recife - para 
premio ao Dr. Clovis Bevilacqua, pela obra 
Direitos de família, nos termos dos arts. :38 
e 39 do decreto n. 1159 de 1892 .......... . 

N. 29. Gymnasio Nacional (Externato) ..•.•. 

2:R73$000 

48:400$000 

18:096$~72 

4:000$000 
8: 751$!00 



ACTOS 110 l'ODEH J,E(i!SLATIVO 25 

N. 32. Institulo Benjamin Constant - para 
alimontaçüo <los alumuo:; ••...........•.... 

N. 38. Obras ...•..............••......•.... 
10:000$000 
l2:63t5$775 

N. 39. Coi'po de Bombeiro.:; - para etapa e 
reeng<~j:=nnc•nto ......•.•..................• 
Para retnltllta ele aniHJa~':i .•.......•....... 
Par;\ alngnoi:-; de pr(~!lios ............•..... 
Pm'<t a rt:constl'ucç::to dos circuitos l"lectricos 
dos :wisaclores de incenLlios - material a 
adquirir •............••.....••.•...•....•. 

82:225~372 
14 : ! 180$000 
·1:!)00:~()()() 

50:000$000 
Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Fuuer.tl, G de dezembro tle J 897, go tia Republica.. 

PRUDENTE .T. DE !\fOI~AFS BARROS. 

1lmaro Cavalcanti. 

DECRETO N. 471 - DE G nE DEZR~rrmo DE 1897 

Antori~a o Governo a conce<kr um anno de licrn<;:t, com orrlcnado, ao 

tclegraphi~ta de 4a classe, Ernesto l\Ianoel da Silva Filho, para 
tratar de sua fl:tude onde lhe convier. 

O Pre::>idente dr~ Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o CongTe;so N acionai decretou o eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. l." E' o Governo autorisado a conco,Jcr ao telegraphista 

de 4" cl<i~Se, Et·ne~to ~Ialloul da Silva Filho, um anno do licença, 
com ordenatlu, pa1·a tratar de sua saude onue lhe cunviur. 

Art. 2. 0 H.evog;.tm-se as disposições em contrario. 

Capital F·~dornl, ()de dezemlH'O de 18\J7, 9" da Ropublica. 

PRCDENTE J. DE Mon.AES BARROS. 

Seb asti(7o Eurico Gonçalves de Lacerda. 
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DECRETO N. 472- DE () DE DEZEMBRO DE 18<37 

Autori~a o Governo a ahrir ao l\1inisterio da Gnerra o credito exlra­
ordinario de 2::J9:982;$03), para occorrer ás obra::; nec<'ssarbs na 

Fahei,·~t •1·~ 1'nlvora da J~Rtrdb. 

O Prosidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congress0 N:wional !lecrctou e eu sancciono 

a resoluçfío seguinte : 
Art. I .o E' o Governo autorisado a abdr ao Ministerio da 

Gucr'!'J, o credito oxtraordinurio do 2:-)g :982$9:10, pa~':t occorrer :\s 
obras necessarias na Fabrica, ue Pol v ora d~l E::;tr'nlla, fazendo 
para is<;o as neccssarins operações de cre•lito. 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 6 de dezembro de 18\Ji, no •ln. Repnblica. 

PRUDENTE J. DE MoH.AES BARROS. 

Jo(To Tho;na:; de Canl uaria. 

DECRETO N. 473 - DE G DE DEZEMBRO D8 I 807 

Approva os creditos extraordinarios na import~ncia de 4.000:000$, 

para occorrer ás de.>pezaq com as opPr:-t<:i"íes milital·Pc; no inkrior do 
Estarlo da Bahia. 

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos (lo Brazil: 
Faço saber qne o Congresso Nacional de~reton e eu sancciono 

a rc~~oluçi"io seguinte: 
Artigo unico. São appr(Jvados os creditos extraordinnrios, na 

importancia do 4.000:000$, a1Jerto3 ao Ministerio da Guerra 
pelos decretos do Poder Executivo ns. 1!74, de 13 de março e 
2573, do 13 Je agosto, turlo do corrente armo, par J, despezas 
urgentes com as operações militares no interior do Estado da 
Rthia; revogadas as qisposiçõJs em contt·ario. 

Capital Federal, 6 de dezembro de 1897, 9" da ltepublica. 

PRUDENTE J. DE MORAES HAYmos. 

Jo·io Tlwmat d c Cantua ria. 
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DECRETO N. 474 - DE 8 DE DEZEMBRO DI~ 1807 

Approva o Lrakvlo de arhitramento para a Jixaçiio tias fmn leir~.s do 

Drazil e da Guyana Franceza, celebrado em 10 de abril ele 1897 

entre a ltepu blica dos Estados Unidos elo P.rJ.zil c a I' ·>pnLlica 

Franccza. 

O Presidonto da Republica dos Estados Unidos do Urazil : 

Faço sn.her que o Congre::;:;o Nacional decretou o ou sancciono 
a resoluçil8 segninto : 

Arti:..:·o nnieo. E' aprrovado o tr•;tbtlo 1le nr1Ji!ta.m,·J1to qnc 
para a tixnc;iln das front,~iras do Brazi l e da, Guy:wa. Ft'<\ncezá, 
foi eolehrado nesta cidade, em lO de abril 1!0 anuo corre!! to, entre 
os plenipotenciarios da Hepub!ica, dos Estados UniJus rlo Brazil 
e da Repnblica F'ranceza; revogadas as disposiç{J<:~S om eontrn.rio. 

Capital Fetleral, 8 de dezembro de 1897, ~lo 1Ja Rep11lllica. 

PRUDENTE J. Dg r,Ior~AE'l B\ItlOS. 

Dionisío E. de Cast1·o Ce·rqueira. 

DECRETo N. 475- DE 8 DE nEzE~muo Pl·: lt-\m 

Aulorisa o Governo a abrir ao l\linisterio da Fazervb o ~~rl'CliLo ele 

4GO:Of'l):, o;upplrm~nlar á v<'rb:l- l{.,•posiçu•'S (' t'.·~Lil,tti,Jic::J. 

O Presirlonte da Ropublica dos Estados Unidos rio Brazil : 

Faço saber que o ÜJngress') Nacional decr·ctou c eu s~tncciono 
a resoluçJ.o seguinte: 

Art. 1. o E' o Governo autorisado a abrir ao Ministedo da 
Fazenda o crr>dito de 450:000$, snpplomentar á tcJ·i1a- l~epo­
sições e re3titniç>ões, n. 21:) tio art. 7° de\ lei n. 4'?~1, do lO de 
dezembro du 18\:Jü, fazendo paen, bso as neces':ia.J·ins ol"jrações de 
credito. 

Art. 2. 0 Revogam-se as dispoEiçõos em contraPio. 

Capital Federal 1 8 de dezembro de 1807, 0n d:t nepublica. 

PRUDE~TE J. DE l\lonA !·~S BArmos. 

Bernardino ele Cam;1os. 
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DECI-tETo N. ·1if'l- nE a Ill·: !ll·~zEr.rm-:,o llE lo:J; 

Autorisa o GovPrno a D.hrit· ao :\Iinislcrio da :\b;·illltJ. " Cl'cclito 

dP 1.l17:7l531G8, supplenwnt:u a üi•i('L'SJ.s v(·t·G:ts do :td. t·• <lJ. h·i 

n. 42V, Je 10 üe Ül'ZC'IIl lmJ ch~ 181..h3. 

O Prcsi,lentc da RcpuJ,lic:t un:; E~t:vlos Unidos (lo Hm~il: 

Faço s:1 ber que o Congresso Nacional decretou e cu ~aucciono 
a resoluçã" se,:;ninte: 

Art. l. o E' o Governo antorisa,lo a nJJrir ao i\linisterio da 
Marinha. o credito de 1 .417:7l5$lüS, snpplemeutar ús seg11intes 
verbas do art. 4u <h lei n. 429, de lO de dezemlJro de ll::lüU, 
fazendo p:~ra bso as necessarias operações de credito: 
N. 1 Sw·retaria de Estado ................. . 
» 2 Conselho NavaJ ...........•... 
» 3 QtJa.rtcl-Gon.H·al. ........••••........•. 
>' 5 Contatlori:t ........................... . 
» G Commissariado Geral da A rm~tda .•..... 
» 7 /l..nditt•ria ••.•...•••...•••.....•........ 
» 9 Corpo de intüotaria, de mariull:t ...... . 
~ 1~ Ar::;enaes .............................• 
» I:; Capitanias de portos .................. . 
>) 15 Fol'ç<t Naval. .... ~ ......•............ 
» lo E::>eoh Na vai. ........................ . 
)) 20 Obr;IS •••.•..••....•••••.•..•.•...•••.. 
» 24 1\luniçõc~ navaes .......•...•.......... 
» 25 Matel'ial de coustrncção na. vai. ...... . 
)) 26 Comlmstivel .........•.....•........... 
» 28 Eventuaes ...........................•. 
Art. 2. o Revoga.m-se as disposições em r.;ontrario. 

l :000)000 
30\J~(}ÜÜ 

5oo$ooo 
?:(jll()~(}()(l 

-lüll~(l(l(} 
l ?'J( J;o-:()i I(} 

:)IJ:(JUO;SIJUll 
12:015$650 
7:t;3\!)E>ll 
2: 14t:;:;885 
:~: G21 ,;; l-t2 

;,1);()()()~!)()(} 

it-'1: :3111~7::;, 
2Clt l: l lU I I~ I lOU 
llHl:llUll~lHlU 
;!!!!);()lj()~l)()() 

Capibl Federal, 9 de dezembro de l8\l7, 9J d,t H.(_~l'nhlica . 

. Manoel José Alves Barbosa. 
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DECI~ETO N. 477 - m: 9 ng nT·:zE:\InllO nE 1807 

Isenl::1. ckc;de já, as pt·a~;:J.s elos corpos li'' infantari:1 de m::1.rinha, 

ofiieiaes m:trinbeirCJS e m:u·illlwiros n:tcionaes <h contribniç::io mens::tl 

de um 1lia Ü8 soldo p:u·a o .\c:;ylo tl(' Innli1lo;; <la P<ttl'ia. 

o Presidente da l~opntlic:l dos Estados Uni1los <lo Brazil: 

Filço saber que o Congresso N ,cion ll d•Jcretun o eu sancdono 
a resoluçito seguinte: 

,\rtigo nnico. Ficam dosíl•' .iá isentas <lo contriLnircm mon­
~alnwntn com um dia do soldo p 1ra o .\-;ylo d<· ln\'alid'lS da 
f'atri:l a . ..; lll'a(;as tlos eol'po~ r!0 inl'antaria de nwl'inlla, ofiici;ws 
nwrinlv:i1·os e JHarinhviro.-s naciuuaes; rnn>g:tllas as disp•)siçõos 
em coJttral'io. 

C:1pital Fetloral, g tle dm:ombro de l8~J7, '.l' ,la lü~pnlJliC:I. 

PRUDENTE J. lJE .i\lOi~AES BAltROS. 

·DECRETO N. 1178- TlE g D!~ ]!EZ!ê:\Illllü DE 18\)7 

Dic;p(Í·' so1,r·c o pro'nchimo·lLo ilo.s cbrns oxisfn'ILo::; nn. Força ~n.vn.l c 

lLt outr:ts proridctu·i:ts 

O Pr.:sidonte da, ttepul1lica dos Estados Unido.; rlo Bra;dl : 

Faço ~fthnr que o Congee:-;so Nacional dc0,re!ou e eu sancciono a 
resolução seguinte : 

Art. 1:" Fica o Go,·crno a~1toris·1r1o: 

1°, a r~llg:1jnr on rC'eng:1jnr p:1r;1 o snrviço rln. Armn1b o pessoal 
rJne r~n· noressnrio pat·a Jll'Oow:her os claro.:; existentos na Força 
Nrtvfll,eom os vencinwntos consignados nas instrncçilc:.; rtne acom­
panham a lei n. lU 13, do 8 do jutllo do 18~:>:3, nwnos qnanto ans 
I "s c 2~s sm·gentos, quo p~rcebel'iio, arpwlle.; 6:>--; e estes r,r):~OOO; 

7?0 , a, Ciil1Codor os mesmos vencinwntns ús pr<IÇ~lS (]tW, ten<~o 
complobrlo o tempo log;\l de Súl'Yiço, twllo conlinuttl'elll sem 
engajamento ; 

:3'\ a fazer extensiva :~os mnsiros do corpo dr~ marin ll8iros 
nacionao;; <l, gratific;u;ito esb!Jull~ci'L t uo art. :2' do dr)eroto n. 7-.l A~ 
elo :20 d r: dowm bro d\~ 188\) ; 

·!0 , a ahon:n• a gt'alitie:1çi"io <h tah·~lla n. 28, qn~ i\comp:ITihou o 
d0creto n. 38V, de I:) de junho do 10V1, <W3 ollkiac;; illf'ori'Jrcs 
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dos corpns e l1t'iga.d.as de m:1rinha e nos eqnip:1r;~dos, l'('m assim 
a rr 1·atitiear.,·i\o diaria. de :lOO l't .. is aos marinheiros dt~ 1 classe e 
p!i'1<;ns do inhllllaria de marinha, do 200 róis ao:-; do 2' classe e 
do 180 róis :to::. grumetes, quando cmku·c:Ldos ent n:t \ ios e:-cta.­
cionatlos on em vhgem em :.1gua,s estrangeiras ; 

~o. a concede1· nos marinheiros tmcion<1es, proevdr•Jltcs dns es· 
col:1s do apr'r'ndizes, que completarem cinco annos de serviço sem 
nota f)llO os lr>sabono, uma. grntilic:H:ão nwns·d <~ot'I' :-:p~ntdunto <~ 
metnde do ~oluo da cl:.1sse a cpw pet ttmcorum ; 

G'\ ~~. expe;lir regulamento par:~ a execuçã:l do nt·uvisto no 
art. 87, ~ 4°, in fine, da Constituição, o fltlal impí)o á marinha 
mercante a ohrig:1ção de contribuir p<~ra. o pessu:1l da 1\rmad0, 
metlia.nte sorteio, observadas as l'lausulas seguiut.us: 

a) o s0rtcio eomprehew1erá os matricula.do;.; )·ara, ~ marinha 
mereante n:ts Capitanias de portos, de IG a 30 ::nnos ele ithrle, 
exclui dos os !ltachinistas, os pilo tos e os j ui gados in e:: t1azes par[L 
o servi<;o; 

b) c;t~b. Capitani<1 contribuirá com um contingcnlr proporcional 
ao numero do-· seus matriculados; 

c) os sort0ados servirão dut·ailto trcs anno:-; n;\ ,,;:ti-nto tlous 
na reserva. ; 

70, a rnrln!.Íi. :1. 12 as escola~ do a.prenuizes mn1'inlwiros; 
8", :.1 eqnip<ll'<'r, quanto á tait'a. os corpos d1) ll\:ll'inha <10S 

navios de l:J. d:~sse e as c~r.t>las de nprondizc:.; :\(ls Jl;•vios de 
:Ja classr~, com~. conStjfJUente snppre:-;são da qUt'h 1nra eriados; 

<Jo, a. alteJ'at' o regula!llonto do corpo de inCantari:l tk ll1:1riuha, 
afim de org~udsill-o do modo rnai:.; I?Oll"t.Jlltaneo l'il!ll o illtnito de 
s11a creaçuo, tüío alterando a tlcspe1a que adn:dlllt:!lto ~;e faz; 

JOo, a rever os regulamentos do corpo de o1liciaes m1rinlleiros 
e ·1a:' lorigarlns de <1l'lifices, d.e lieis, d~~ escrevent12s c de enfer­
meiros, !tarrrwni7.~U1do-0s eom as prescripç·õrs fJllQ l'<'gnlnm :\ 
espocie e sJm nngmonto d~~ dospcws, ulJ~t~t·vada:o t:lm bem ~~s 
seguintes tlisposições: 

a) os c;ngos tln patrões-móres serão providos sempre pelos 
me.,tres (lo corpo d.c offici:ws marinheiros, sentlo ;t re:-~prctiva 
promnç.\0 grndnrd e succe.'sivn da 3:\ á la classe~ desde que tenham 
Sati:;fc1tO (IS Cr)lJdiÇÕ8S do~ '1" do Ul-t. 7° 0 do !'al'!•,!.2T:lfill0 llllÍCO 
do a.L't. lO tlod0creto n. \Hl, de 24 de ontubro de H3:jo; 

b) os p:ttrCe:-1-mórrs de :}• rlas~e trrio a grnrluaçiirl d.~ g·mudas­
marinlw, os dr:: 2a. classe a Ôt1 ;!"tenente o o do 1\l'::;cmd tln U::1pit<Ü 
FeLlor:~ l a de lo tenente ; 

c) os patrões-mores nomeados nos termos desbl lei o '[UC tive­
rem mais <l3 :;o annos de bons serviços contarãn, p:1ra J'oforma 
no posto da. clél.ssc a. q ne pe1 teueercm, o tempo tf,} ~ct·viço no 
corpo úe marinheiros nacionaes. 

Art. ~.o E' oxtensiva. ao 1\linisterio dn. 1\Iarinlw. a disposição 
da. 6<~ alteraçfío a quo se refere o § 1'' uo art. I·• th lei 11. :!G, de 
30 do dezembro de l8Ul. 

Art. 3.0 Todos os brasileiros nato~ on n:ümalizndos que 
exercerem a prot1ssão maritimn, fkar5.o sujeito;:; ::to registro 
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ou á mnhieula nas rcprtrl;çl'es comretcntos elo 1\linisterio da 
Marinha. 

Parngr:tpbo nnico. O Goremo t"•xporlir:·t o prnci~;0 r·•gnlnnwnto 
para a im;el"ipç:lo m:nilimn da RnpniJiica. ~~ regllhHJcnÜli':Ío da. 
pesca, qt1e serú naeionalisadu, <~::;tabolcccwlo as bas,~s e condi­
ções de ambos os serviç-os, ViiJdagen:::, o11us e pouas, que consis­
tiJão em multas, prisiío, emlmrqne coneccional 0 ot' tr·:1s por 
de lictm; militare~. prnvistos 1ws rn~t eet.ívos codigos. 

Art. 4.'' O Governn, I lOS cmd.r:tdiJs de snl,vcrH;íl.o ús companhias 
do na vcga~ão naeionaes, impor:·t a < sbs a obrig<tç:lo du construi­
rem ~eus navios, a juizo do Mirlistcrio da l\lnrinlw, pai'a serem 
armudrs em cruzadores no caso de eventualidade do guerra. 

Art. 5. 0 Revogam-se as disposições em contrnrio. 
Capital Federr~l, g de dczemln·o <le 1807, (;n ch Rrpnhlic:l. 

J[wwel Jose Alves Barbosa. 

Decb.t•a reelegivcis os mcmbro:s do f;on,;diJn :\IuniciJ':d c Lh ouLt·as 

pwvitlencias. 

Faço saber que o Congre:~:~o 'Nltl'Íon:tl dccrcton e t•n ~\JJcciouo 
a re::~olução seguinte: 

Art. 1. 0 Sfio reelegivei:3 os membros do Conselho l\Iunicipal, 
revogatla assim a tlisposição do§ 8" tlo nt-t. 4° da lei n. ~G, de '20 
de sotemlll'O do 18\)2. 

Art. 2. 0 Todo canditlato tem direito ú ~prescntaçilo de um 
fiscal em cada mesa elcitoréll. 

Sob motivo alg-um a mesa poJerú. recu::;ar a assistenc·ia do fiscal. 
Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contral'io. 
Capital Federal, 9 d0 dozcmln·o de IHJ7, 0'' da I~npnulica. 

PRUDE.l{TE J. 1>1•; l\101~.\ FS l3Armos. 

Amaro Cavalcanti. 
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DECRETO N. 480- nE ~) DG IH·:zr::1IBI~O I>E 1R97 

Antoris1 o Govrrno a al•t•it· :t•l ~.liniskritl tla Inclustri~, Yiação e Obras 

J'ubliL·::ts ct···dit"'~ r•JJ·a•H'tlinat•ios, ('"i'<'•~i~u·s t' suppll'mnnt:u·es, na 

impP!'(~Jilt"Í,"\ total tle :!l.:lJG:I!~l)'(t:). para. tWL'<tl'l'et· ao p~g-anwnto 

ti~ tl··~r•czo.s periC'nc··ntcc; ;;n JJJ•'"Jii" :'IIin!.;[,•t·i(J, 

O Prc~;,lcntc da ItcpuLlica dos Est:vlos Uni.Jos do nt'azil : 

F~\l:o f;al,er quo o Cong-rrs~o Nadonal rlecroton c ('l! s;mcciono n. 
re.colu~·Üt) s· ·guin te : 

Ar·t. I." E' o t~ovcrno autoris:tdo a ahrir ao l\1ir.istorio da In­
dustria, Viaçii'l e Ol>ras Publicas os credito~, em sec:nirb descri­
ptos, t'<lZl)LJdo a:-; ncces~ari:<s opl'l'<l(,'Círs) no tlltal tle 27.:3-J.ti:l-HJ:)-.;15~ 
sendo: 

Agencia Central de ImmigT<IÇfio, para li'r;ill;lç:Yo !],) contas 
com a in:--tullac,;üo o outras dc:-;p8z::s :lc I:!.l)•lU cul::>r!cS polacos, 
sendo: 
Relativa ao 8;"-:erricio t!e 18\ll) ......•...•..... 
E :t<l actnal ......•.......................... 
l'ompnnhht E:-;trad<l de Ferro U\) !Uo Bonit'.l <t 

C<1 lJo Fr·io, incl<mmbaçfio em drltl'lc tlu ''' Ct.ii'-
dão do Supremo Trilmn:d Fedcr·al. ......... . 

Comp lllllia do Navegnção Nordents~:hns Lln~·tl, 
em virtmle do accórdüo do Snpl'omo Trilmual 
Fntl<~ral ...•.•••..•..•..................... 

Gellatly, Hankey, Sonnel & Comp., t'rctarnento 
do v:tpor· Ilen1cy .•.......••.............. .. 

CREDITO E:>['ECIAL 

Estra·h uo Ferro CJntral <J,~ Pon;:unl,w;): 

Pal'a reeonstnrc,;ão do ponte; n e>ntl·c~.s ubras 
reclamadas pelos d<t!Uil()S c:tU":tt\ns prlas re­
centes Inundações ...••.................... 

CRETllTOS SCPl'LE~lE:";"l'Al~ES 

E~·crcicio de 18D i 

L r> i n. I\) 1 B, de 30 do set<~m 1Jro d'; ISD.) 
4.° Correios- Para prt;ramento <lo traiJ:dhos 

execntarlo~) com a conlncç:l.o do nwl:~s, a Jn::ó 
Fnmci:;co das Neves ..................... . 

211:3:781$101 
!J 1: 4~:1 '$:r;(i 

GOO: r I OU:)( 100 

I:~S:OG48180 

38: 8G8$\)52 

:110:0 ll~T20 

8:3:l3$000 
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Exe1·cicio de 189G 

Lei n. 3(i0 lb :m de dezemln·o ch 1R0:l 

Art. G 1 , verbas nu meros : 
0 Estrada de Ferrv tlo Sobral ............... . 

10 Estrada, do F'ot·r·o do ILtturiUJ ............. . 
11 E:;tr·;trh •lo Feno Snl rb Pern:unhuco •..••. 
12 Estra.la •lo Fel'r<> Cmtr·;tl do Pt)t'nunlJueo .. 
15 Estra•la tle Feero S. Frandseo •......•...• 
IG Estrach do Forro Centr;\l do Brazil ....... . 
l7 Prolong:uneuto cb Estl'ada do Ferro Central 

do Bl'azil. .....•.......................... 
20 Prolongamento d,t Estr;td:t d·) Ftlrr·u de 

Porto Alegro a Ut·uguay:\Il~l. .•............. 
21 EVtJntuaes •..............•............... 

E:r:eYc i cio de 1897 

Art. ().o VorlJaS numeeos ~ 
I Secreta r· ia. <1•) Estaclo ·- Par. "c p '\g';llllLlll to tlo~ 
V01l<~ilfli)lltos elo eng-enheiro Jose Ferreir;t da 
Silva SanttlS, ex-<lelegn.do de torTas, em S:1.nta 
Cath:ll'in:i, <Hlditlo á St3cretaria. 1\o YLtçV:o, 
dur11nt1J o ~orrontJ oxercich •............... 

5 Cnrrn:n ...........•......•.•............. 
7 Fise·tlis •ç:t•) rbs rstraLlas ....•...........•. 
8 G:lr,:nths d•J jl:ros <1, estrarla,s dn fe:To, 

flt?ilndn ostabclecirlo fjll<J lO.OOO:()fHl.~, rla 
somm·t elo 14.0(J0:00f).~, :t qne 1ic:t elevar!.\, 
8Ssrt. consignflçào, é ao eamlJio de 27 tl. ..... . 

12 Estr:11l:t de Fe1 rv Central do Pnrnarnlm,·o .. . 
16 Estrada rle Ferro Contr<tl tlo Beazil. ..... . 
li l'nJ';t p<:.{~::~motlto U!) terrenos comprados no 

mnnicit~io tle 1\laxambombil, Esta,uo do !U > uo 
.l<uwirn, p:1.ra o abastecimento de agna ao Uis­
tricto Fc:der::~.l, por escriptnm pnbli,~<t de 31 
de Jnttr~,·o dt} lS'.)7 •.....••...•. ~ ........... . 

Para fot·w·cirnento de carvão ú.. Estr~vLL d) 
Ferro do Ido do Ouro ........ ~ ............ . 

i-i:iRG$500 
2.~)71: l!):)~jQ.( 

27: u·,~~oDo 
2.2.):~ ;t)l·l$2;):3 

4 ) : f)l)l}.$1)00 

8. 32:>: 7D3)·~5 

:O t: 8\JG~074 
·,: ():))~ Y) O 

!\ :000$000 
H: ~00~000 
:~: 1 (\0.~000 

G. O. :1): Oí!O tOOO 
20'): 120~')0.) 

:> ()' ll,l: ()üí)~i)()i) 

Art. ',2, o lVwognm-so as di~.posiçõos em contr:nio. 
Capital Fecleral, 9 do dezem.hro th~ lt31Ji, !Jl da ll.epll Ll ica. 

PRUDENTE J. DE Mül\AE3 l3AltROS. 

S eb(l sW'io Eurico Gonçalves de ;;,~cerda. 

Poder Legislativo 1.~U7 
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DECRgTO N. 481 Il!~ D DE DEí'.E!\IBRO DE 1897 

Antorisa o Governo a [\brir ao J\liniRlol'Ío 1ia fndustl'b, \"ia•:ilo o 

Obras l'1thlicas o ct·edito supplementar dP li:OO:l ;, 1'::\l·a com­

plctat' o p:tgamento Jos vencime,llos Lle lO hílhdeil'os da I·:itt-ad~ 

de Fct·t·o (>nLral do Brazil. 

O Presidente da Republica dos E::;tadc·s C'n:dos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacio!l::l .Jecreton e ou sancdono 

a ro;:;uluç~o seguinte: 
Art. 1. 0 E' o Governo autorisa.do a allt'il', no nxm'cicio cor­

rentn, ao l\linistorio da, Inrluslr'in, Vhção e OIJras Publicas, o 
ct·cdito supplemen tar do seis contos de réi::; (G:OOO$) para 
complefnr o pngallwnto dos vencirrwntos d13 111 J,iJllduiros da es­
tar;fto ccntr~t! da Estrada do FeiTO (>ntr·al do Bt·:tzil, de acrordo 
com n. tallelh ll do dncrdo n. ~GR dn :!(i tk~ dezr·ml)ro 1!e l8~l4. 

A1t. 2." H.evog:un·se as dispusiçues em <~ontml'io. 

Capit.ul Felcral, 0 do dezembro do 18~t7, ao da H.cpublica. 

PEUDE.'\TI<i .J. DE l\Iot~.u::-; ]L\ I:ROS. 

DECRETO N. 48'2 - DE lO JJE Dl~!.K\IJnco nE 18U7 

c\uLoris:\ o Governo a abrir o ct't·llilo (lc 1.:;.-..:s:lll:?.~!~l--: ao \;inisterio 

(b, (;nere:-t e ele l:?:i)()l)~ :·o \ií11i't'·'·io d:t V: z,•nd:l. 

O Prrsidente da Republica ciL•S Estados Unidos do Hrazil: 
Fl'lço saber que o Cong-re~so N tcion;tl dect'dl)u e cn sancciono 

a resolnç?ío s·;.~uínte: 
Art. 1. o E' o Governo :1 utorisndo :1 abrir os seguintes ~rc­

ditos, f<tzenllo as necess::1rias oper:tções: 
Ao Mini~terio rJn Gnnrr<1, (le l.388:'i02S4n8, snpplementai' ás 

verbas 5a, 7", ll, 18, 20, 2,1 e~~ do nrt. :-/' dal{·i n. 42~1, de 10 
de dez0mhro de I8Dô. 

Ao Mini:-;tel'io ch Falenua - cxtraortlinat·io. de 72:000s 
p:;ra <lrquisição de 6uas I:.neh:tS cmun:uns pnr:,· o serviço da 
Alfandf'ga desta Capitnl. ficando ammllntlo o tle 80:000~, con­
cedido l>elo art. i" n. ll da lei .n. ;1( O, do :~o de dezr-rnLro de 
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1805, com o tlm de ser adrJllÍl'ida uma bnc l1a, f:l!!llLlo destinada 
ao mesmo serviço. 

Art. :~.o Revogam-se as disposições em eonlra.rio. 

Capital Follentl, 10 de rlozcml,ro do ISV7, ~~~~ d:1 lVpllhlica. 

Denwrdii!O de eui•IJIOS. 

llECR!~TO N. '18;_>- I1E 10 DE DI ·.DII!I~U J I~ 18'.)'i 

('oae·•.te pens~),, [t v:11v~ <' n,q:; filh •s ·lo :'.L\:•· li 1l ''<tt•!ns .JI:tcharlo 

Bi LlC!lCO!ll'l. 

O Prosi:lento Lht Rcpubliea dos E~tado,; Cn ~dos do Brazil : 
?aço sabor que o Congresso Nacional d crcdo:t e eu ~ancciono 

a re::>ulw;<io seguinte : 
1\rt. 1. 0 E' eonceJirb, desde j:'t·, sem fil'j nizo de uwio-soldo e 

montepio, uma peas;l,o llll::lllsal .[o ~1UU:) a riu \'a do Marechal 
Carlos M<~cltarlo Bittnneourt, o a cada um:t de ~tws !ilhas e tlllws 
mrmores :t de iOil~ btnltc3iH mmts.les, peev~duc·lndo e.~t~~ IJene:icio 
para os ultimos :1té rJno attinjam :L maiot·idu,t._:. 

p,,r<'.g"r<lplw uuico. A' pl'O, orç?un !]Ue fore:Jl cstr~s :1ttingindo a 
maiorirtade, ou p~lo t,tl!e:~iul~nto de qndqw·r· delles antes de 
attingil-n, bem eomo por morto da viuva, t'<!Vet't'·rün as re~pe­
ctivm; pensões, rep;trtid<tmcuV', em hv-ot· d:ts lillms sourevl­
vcntes. 

"\rt. 2. 0 p,,ra a exscth;i'io desta iei, fic:t o !;o\'el'Do autorizado 
a abl'ir os crellitos nucesial'Ío-;. 

Art. :l." Revogam-se ns ui-;posições em coutr;~rio. 
Capittd Federal, lU do dCZJ!tli.Jro de li-i\J7, V"' rh HetJUhlica. 

PRCDE:.OTE J. DE l\lu;tAES B.\.RltOS. 

Benwr . .liíiO de CamJIOS. 
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DECRETO N. 481- DE 10 DB llEZE:\fBflO IlE 1807 

C"nco,lr:l l'('ll':Í•> a r::uh nm~ d~'ts cin.cn lilh:;~s do .:.rarcch:d PlrJri;->nO 
Pcix,,[.), 

0 Prrsidento rla RcpulJlic~ dos Estados Cni1l1)S <lo Dt'<tzil: 
Faço sal,r)r rpte o Congr.!S.)O N~),_;i,Htal dccr;·to11 0 C'll c.;<Jnccinno 

a resolução ::-cguintc: 

Art. 1.° Fica concedida a cadn. uma das ~in ·o filllns tio l\hre­
chal Florinno Peixoto a pcmfio annnal dt· :~: i 110S00''· 

Art. 2." Revogam-se as tli-Jposiç'1e:; e~n CiilltJ·ari'1. 

Capit<1l Ferleral, lO de tlozcmlJro de 1(:07: D0 da l~.~'publk,1. 

IJrTi!Ui'r?iJlO rlc ((!llijOS. 

DEC!~ ETO N. 485 - M: 1 [ nE 11J:í:F1\r: I:o DE 1097 

Aul,wio[t o Gi•\-ct·no ::1. m~mdat' J•:>g~u· :~ .\dhm· lf· l'1'1lbno 1lu .\l:·:t••id~'' 

('l!"t}'fc8·r1d·1 rl" Pc<bgof~·ium,o:; H'ncinwnf.,:; 'fll•' !110 cnmpcfit·cm: (' :'t 
vin\·a do Dl'. ,T,•arpiim .loc.:.~ rl(• :\IPI\1'/.c.-; Yi··it·:, ,,., rtW' r·,~t:' d,·ixr,n de 

rc·•,,J,,..,_, C't•lll'' ,(il''''''••r rln lll•··;lllll ,.,L,t>.·),-.,·im'•nl·'· 

O Pt'CSitlen te d[t H.epuolic[t <.hs Estados Unidos uo Brn~il: 

Faço saber qrw o Congresso Nncionr~l fle-re!ort o on s:1ncc~ionn 
a rcsoluçflo seguinte: 

Artigo nnico. E' o Goyerno nnlori~D.dn a í:~zeJ' a"l nrro~sarias 
opr·raçiJE'~ Ô•3 credito para pagat· n. .\t'tl!m· !lerenlano <k Alrneid::t 
os vencimentos quo i!Je comp~!e:u, n) corTont') exercido. eom0 
empregf\dn do Pedagogium ; e a D. Carlobt l\l,3nozos YiPira, 
vinva do De. Joaquim Jo:"e de :\Ionews Vioit·a, 0:-; quo os te rleixon 
ele receber como directoe do nW:-'IllO est.alJclccimontn, de;-;,le 1 do 
mfl.rço a l~ de agosto deste nnno, twl1) do accor,Jo CJill o u. 2, 
§ 1'', elo nrt. 2° e~ 5'', n. 2, do art. ti" da lei n. 4:2D do lO de de­
zembro de l8\3G; revogadas as disposir;ões Clll contrario. 

Cüpital Federal, ll de dezcrnb['(J ri•) 18\1'7, 0~ rla HcpnrJ!ica. 

Pn.unENTE .J. nE Mor:.AES DA.Rn.ns. 
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DECI~ETO N. 48() - DE 11 TlE TlEZEl\InRO lll·~ 180i 

,\nLn!'iRa o Uovcrnn a pagar 110 lOJwntP refnt•marl•) rJp J·:x·~reitn, Jc•sé 

~evero Firtlho, o ~<nl•lo tlo s11a J\'i'••l'li\:1. d:·~•l<· (l. •l:Jta em 1pw dr·ixou 

tln rr·cnlwl-o. 

O P1··~·:;;idcn to d:1. H.cpulllica dos Estados Unidos •lo Bl'<l7.il : 
Faço salc~· que o Collgres~o N~dr:n:d rL;cJ •:tn~1 0 , ·n •:a11c·~"' ·~ ~ 

a rc:>olu~,·;1o ~:ogninto : 

.1\rtigo unico. Fica o GO\'crno antoris:tdo a ra.~ar ao tenente 
r.:rorwndo do Excl'cito, .Josó Se,·ei'O Fiallw, o s•,ldc do 51W. ::·e­
í'fJnua dc~;:<}u H da!n tlll flllO deixou t1ü rccehd·O ; :di! ÍlldO r:u•a 
r•::se limo nocessarío cJ·cdilo. 

':\r,ital I•\dr)ral, 11 r11• dozcJnLr\) d · p:,-,-, '.l' ·'i ·~·'!';:'di(, 

i\'ll•·ri;<t '' Co·.vrno a. mnndar tranrat· ''" clllla:o~ d·• •,•x-alm0xal'ii'c 

do .\t::i.'!l ,J .],. ( ;\lf't'J''t de 1\hU<> fJrnccp, Th:'"!•llil,, \ lllll'l"~ d" il!i-· 

t•:mda. 

O I'resi·Lmt.; ·!::, l~r1rmblic:t 'los Estmlcs Uei:.1oc~ d1l llr~:zil : 
Fnçn sabor flUO o Cong-l'esso }\;acit'na.l •lecreto•J () ··n s~UW!'i·;n) 

a. 1'830 1 uç:~o ~:;cguin v~ : 
_,\ri. I .° Fi•·a o ~~ovnrno autoriE::.vlo n mnnrJ:u· trnne:n ;.s co1dil.~ 

do ex-Hlmox.~r)fe do Arsenal do Guerra do E:~larl(l 1!1) ~(:1lb 
nrosso, Tlteopllilo Antunes do Hirandn. . 

Art. 2. 0 Rovogam-:se ns disposiçües em contr:wh. 
Capital Federal, ll d.e dezembro rle 1897, ~)'l tl8 Lt('pnblica. 

PRUDENTB J. DE l\IOH.AES BARROS. 

Benwnlino de Campo~. 
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DECRETO N. 4t-\S- DE 13 DE DEZE:'IIJmc DE 1897 

Autorisa o Governo a rcl<'v:w ao m:tjot· .\.nl•H1 i o Ca~tano Rodl'igues 

llort.:-~, cnl!Pet,,l' rlo t'Cllil:ls 1ln Jllllllil'iJ·io <lA ,T11iz de l<'<'•l':t, o 1wgn_ 

menLo da 'lll:lnt.i:t tl.· G:G:H~\)O:.J. 

O Presid:mk d11 R·;pu1JliC11 dos Estados Unidos do Bl'azil : 

Faço sabet' f!ilO o Congre';so N3.~ion~tl dc:rctou e eu s~ncciono 
a resoln,.<\o S<'~.;n int·~ : 

Art. 1.° Fie:' o G,iV,~!·no autorba. lo a. r~.:l:~v:\r ao major· Antonio 
Caetano R•)•lt'i::u·;-; fl,Jl't:t, col!ect.oJ' ~:e ren·h.'J do munici!Jio de 
Juiz tle FÓ\';1, õ ra·2l1!l1Cllto d:t fjU:tnti'l de sois contos fJUÍtlllentos 
e 'trinta e 11ln mil c novrC<)t1tos réis (fi:3.nS000), valor llo es­
tamp:lllas fe f,_,r:u'S ·til•) S•'h su t gnmln tiniu e qne <la repartiçito, 
no ellíticio 1h Foram dartuol ht chhde, rur~~ m ronktdos n11 noite 
de 16 para 11 d) •.tFtio do corrente a:mo. 

Art. 2." l{evo:;:\'11·'10 ns di-:lposi,~~~~~:-; em contl'ario. 
Capital Fo lcrcd, L: do I[,)Z'Jlllln·u <lu 1~()7, ~~ 1 cb Rcpul,Jica. 

Orça areceit··. g'r,tlll.t R~pnhlic~tdo..; I•>tvlo~ Uni•lr)'l d:J I3t·azil para 

o e'\: 'l'Ci,.:í" 1.le [~)\l~, e th onlras pr )\'ÍtL·ncias. 

O Presí,lente d:\ Republica, dos Estados Doidos do Br'azil : 
Faço sa\,er qu0 o Congre~so Nn.cio1ul deereton e eu sancr:iono 

a lei segui11te : 

Art. I. o A rccoita g.m1l 1la Ropublic:t ,[os Est.tclo;; Uni, los do 
Brazíl par<t o exet·Gieio ele 1898 é orç,tdét om 342.G~3:0L10$000, e 
será roaliz ~cln. com o producto do que for arrccad:~do dentro do 
mencionado cxer-ckio, so~J o-; títulos al1:tixo designados : 

RECEITA ORDINARIA 

Importação 

1. Direitos de importação para consnmo, nos termos da tarif<t 
organüm.da peb:t Commis.:;ã0 nomeada pelo Governo, ex--vi 
do art. 7' dt hi n. ·1'?8, rle lO do dezembro de 1896, remet-
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ti:Ja ao Cong-resso por mensngem rle 16 de novembro de 1897, 
com as seguint~s modifieações: 

N. 1 - Animaes vivo:-; - gaJo vaccum, um 15$. 15 °/o ; 
N. 53 - Cnrnes- secca (xarque), kilo lUO réis; 
Idem - C:trtws - de qualquet· C]U:tlirlarle, em sallltOura ou fu­

m:ula, 300 rói~. P<~lo systema A rpert 011 outro I}Ualr}UI~f de 
conse1·va, 1$000 ; 

N. 62- Peixes, etc.- em conserva, de qua!qncr outro mod-o 
preparnda- quaesqucr ontros, 1$200 ; 

N. 69- Toucinho salÇ'a·lo onde s:tlmom·;l, 200 reis; morlifica1la 
a raz:l o pmporeiona l1Hen te ; 

N. ~n -- Al'l'oz -com ou sem casc:1, ou I·ilado, kilo 40 róis ; 
mcditicada proporcionalmente a razão ; 

N. 96- Fa.,·ello e re-;tollw d~ qnalrp1er qua]i,latlc-kilo 20 réis; 
N. 97 - Fal'inha de trigo -kilo :30 réis ; 
N. 9t-i - Feijiio Je qualquer' qualid:\Ut' - kilo 10 J"éi:-; ; mo:litl­

cad.a proporcionalmente a razito ; 
N. 100- Milho- de qualquer ontt'il f1l1alirl<~rlo, kilo 20 reis; 

rnorliticada propot·cionalnwnte a razão; 
N. 109 -Cebolas- soltas ou em re::;tens, etl~., kilu 200 réis. 
N. 162- Accrosceute-se - olco ossenr.:ial d•J most11'1la- kilo 

:2,()$, SO 0/o; 
N. 154 - Razão 25 "/0 - em vez de lO "/o ; 
N .• ,...'.213_- Chloruretos Je sodio, sal commnm ou de cozinha, litro 

3o ré1-;; 
N. 405 - Chapéos enfeitados, 11 rn 3.)000. 
N. 475- On•lP o~tà: 1ln 21 até 40 gmmma:-;, de 41 até 100-

s0ja:-:ie mab de 20 ate 40 grammas, de m:1L t'c 40 até 100 
grammas; 

N. 5'21- Rendas, ete.- a tara é: cxcluid :s s1'nwnto as caixi­
nhas 1le papelão ; 

N. f)45- ;l!apóm; de c:tbeça-:!nf,~ifado:.;, wl valtwem; 
N. 53 l - Leuçr·H~:.; - hor<la lus on du l'ülJtL~ on cri v o, ad 

1'JI'll01"C1H; 

N. :')?)9- M·•nteletas -etc., ad val,)reill ; 
N. 5t14 - l{on~m feita não e-;peeificada- do I'Pnd:l. ad valo1·em; 
N. 581 - t~lwl,~s. etc.- de tecidos não espt·r·i :ica lo:-;, liscs, ··en-

tran<,"Hios ou lavrar los, k i lo 44$, 70 o /o; 
Ao mrsmo nu:nero- Chales, etc.- Idulll, idiYID, horrlauos, ad 

vn.lorem; 
N. 5\H ~ Rendas - em c-órtes <le vrstirlo, ar!. r:alorem ; 
N. 5i2- Accrescente-se :-Em fio- do lJona ·le ~eda- kilo 

500 J'éh, razão 25 °/0 ; 

N. 879- Algalias, etc., etc.- de prata, dnzia 15$GOO. 
Dis;:osiç:õc-s prelimioart'S: 
AcCJ e.;cente-sr~ ao art. 2': 
§ 33. Ao v"silhamd du vidro e r!e barro imporb•io pelas em· 

pre::as ,Je ag;ms naturaes mcrlicinaes da ltcpuhliea ; 
§ 34. Ao g-arlo vaecum e ca v<tllnr que fm· in! r' duzido pela 

fronte:ra; 
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Redija-se o§ 20 do art. 2° do moLlo seguiutc: 
Aos medicamentos, fazc•ndas c nmiH objocto::; import:,tlos dit·eetn.­

mente pelas mesas n.drninistrathas dos estalJelneimontos de 
carida1le quo rnan tiverem serviços funerarios e tle a;)sistcncia. 
hospitala:r, comtanto que os artigos import8.tlos para estes 
ultimos sejam destinados ao uso o trahl.mento dos nssistirlos ; 

Accrescente-se no§ 30 do mesmo art. 2°:- o formicid,,s ; 
Supprima-se tlo art. 4° o § 30; 
No art. 4Q, depois tbs palavras- litro th vinho- accres­

cento-se:- salvo para os vinhos cujo grúo alcor·lico for supe­
rior a 20, para os quaes a toleranch S<~l'á elovn<h a 4 gram­
mas de sulfato de potassa por litt•n; 

Accrf'seonto-se á tabolla .. A. - ~lore:u!orias li vrc:3 do direitos 
pela t-lrifa quo ficam tambem isentus do expn:\ientn de 10 °/o: 
o m::üerbl escolar, os fornecimentos <lo livros o renctivos 
feitos ·>o« mu;:;oos da União e dos E ;l;11l•'S o ú.~ e3·'obs snpe~ 
riores, os instrumentos ar,ltnrios, a:'; ~·'nl! nte~ u c's :mimaüs 
introduziuos pam o melhora!lwutu :}:) r:t(,'~1.S iwli!;''IHl3, o 
phospliat() o :-npcrpllospllat(l tln r \l, qtt!'l' !JJill :r:d, lj\l'~l· elo 
ossos, r~ilr:tto d1J p11t:,s::;a o d;J soda, Etllpll:Llo de :•ltlmonia, elo 
cohre, do 1'1'!'1'.' 1111 pota~t~:l, cllxol r1', ;:;n;•nr.-; :·.rtilieinr:), kai­
ni!o, chlonm~to <lo potus:-:a, qu:udo d: -1i:!:lllts :1 : 'llll)L)S c•u 
corr11ctivc'1 na inrlustria a~!ricota. 

2. Exp;dionte dos genoro;:; li v!·cs de <lir·oitos '!e C0118UITI'), nos tor-
mos d.a lei u. 428, do lO do <Joz•;tnhro do JRÇ)(), 

3. Id.om das Clpataí'i:J~. 
4. Arm:lzcnat:ens. 
5. Tax[\, tlc cst·tlistica: 

P<•r volumr! au~ 100 kilo~, um 10 r~i..;, pr'l' r::11h 100 kilos: ou 
fr:tcçfí·, qnc cxccd<·t·, S róis~ po:· 100 kiln,; d1~ s:d, c:trvão, 
gtwno c !'!:1 gorai lllOl'0:ttloJ·i::s iJtql(>l'l<ttl :'; :t ;_;T:tncl, lO reis; 
por· <mimai dn l'[lÇ<t cc~vfl..lbr·, ;:1)!) r~~is; idc:n ~uir:•l, r:;!pl'Ítto o 
lJOvino, 100 reis; pot' cad,t lllll 40 rúis. 

NflTA - Serão consiuera•los, par~'· imp,kil,ilO dc:.ta tnxa, como 
mcrca·!l)rias :1 gnu1el, os grandos mae!tiui.<mos para •JLt<tlrJ1wr 
ílm! a \I.UÇl:', de Cerro, panollas, r~)g-arciro_:;, f•.lgões, grelhas, 
e te., ok .. horn como ns {'erra!I!CllLl.s gi',lS:lls, cu mo rmxatlas, 
pús, picaretas, ahiõ1~s, ete., f;·)ra do qital'l'lCI' cnYolt,Jrio. 

fi. Imp9;;;to d·} pbaróes. 
7. Idem dedocas. 

As taxas ele plw.róes e docas serfio pagGs em onro, ao cambio 
de 27 d. por 1$, quando reeahirern sobre cml><'rcações os­
trangoiras. 

Addicionaes 

8. 10 °/o so!Jre expediente dos gencros livres de direitos do con-
sumo, phnróes e docas. . 

Ficam dispensadas do addicionnl de 1 O ''/o sobre os impostos 
de pbaróes e docus as embarcações cstrHngeiras. 
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Sabida 

9. Direitos na f'(1rma u::L lei n. 21'•:J, lb;} 24 <b 1lezombt'O de 1894. 

Interior 

1 O. JVmlln. tl:t E~tradn, <1c Ferro C<mtral co Bt'<lzil. 
11. Idem r.!as outras estrar!ns d!3 !'urro custeadas pc~h União. 
12. IUem llo Col'roio Geral, altorad<1S DS taX;IS intoena., do modo 

sogninto : . . 
Cartas 200 reis, por IG grammas cada uma. ; eDrf:ls-ht!heto~, 

200 reiS C:IÜ'\ U.trm ; bilheteS postaeS. !')0 I'CÍS OS simpleS e 
80 réis os <lnptos ; m::Lnuscripto.;;, mno:,tras e cncommendas, 
150 reis p:)!' 51) ge:unmns; In\JJticl~~~: :•~· ;1("[1!'~-'l t;n::l::; pnrn os 
jornaos · regi::>tl'ns. 

As rarL's cottl v::lor decl<n·arJo, al<~rn da taxr. tlo pnrto o re­
gistro, pagnrão: até 10~, :YJO r'i:s, c ];)ti rói~ por·.G')oq !'e:•­
cçií.o 1lo 5:~000. 

As: nncoumH~mbs co111 valor dcclarn.do, :•lôm 1!0 poeto o rc­
gi::;tro, pag:11ão, ató IO.t. t'lOO r, is, o 2;)0 n\i~ pur· ;-.:~ ou fra­
cçií.o de [•$ qne e:-::ccdo!' daquclla quantia. 

Os tomadores Llo vales pag<trão, aL~.11 da t<l xa <lo porte o re­
gistr·o, um premio de: até 25$, 400 r•~i~ ; nté 50~, 700 réis; até 
100$, l$'200 ; até 150:~, l$750; até 200$, 2$250, e !-_:00 réis por 
100$ ou t'racçiio de 100$ que exceder a ~rlU;?OílO, 

Poh emi:5são de cada eheque pagar-so-lta o promin rlo 200 reis 
dó 5$, 300 róis até 10$, 400 réis até 20~000. 

A a~:signr..tu,·a tlns caixas do-corro1o cusbr:·:, JV)J' ~:cmestres 
at!eautados: na AdPtinistração do Districto F-cilcml, 2:í~; rtas 
Atlministraçõos de l" ebsse o 11as .\gencias do l" cL:sse, 2CI$; 
nns outras Administrações e Su'>-administr<~çõ,~s, 16$; nas 
domais Agencias, 10$000. 

As correspondcncia::; otllciaes expedidas pelas ~: 1' lorirladc:; o 
repartiçües esta.dones e rnunicipaPs, t1U;1.11Cl,l üaw;ita~em 
pelos Cot·rr)ios l'orleraos, ficam sujeitas ás S•:>g-nintes taxa'j : 
otncio~, I 00 réis 1:or 2.5 gT;tmma.; (tU fra.f~çflo do ??> grammas ; 
maços o manusrripto::;, ;;o reis pol' ;::,o grcnnma~-;; iJ!!lH·•<.;~:;o;;, 20 
réis por 100 grammns. 

São isentas rkst<.·.s taxas as correspondcncins 0r.d0reçndas ás 
autori·lades e repartições feden1es, as fJUe tenham por 
objeeto o serviço eleitoral, o serviço judiciario, eriminal ex­
officio, os impressos concernen tcs aos serviços de instrucção 
publica, hygione e estatística. 

Sórnente ns correspondencias trocadas entre as autoridades e 
repartições federaes ou dirigidas por estas ás autoridades e 
repar·tições estadoaes ou munlcipaes, ou vice-versa, ficam 
isentas da franquia po3tal. 

E' autorisado o Governo a vender pel0s preços dos catalogas 
as formulas de franquias já recolhidas. 
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13. Romh dos telegraphos electrico3, inclusive a taxa 1le fr. 0,10 
ouro por palavra de telegramma em percur:->1) nos cab·JS 
d<J., Bra.'{ilian Submarina Company limited, e moJitic:ldas as 
tax;tS ua fórm::t da seguinte tabella : 

14. 

15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

Nnmero de R'tarlos per- Nnmero de Estados per-
eor•iftr,s pcl~ tele- TiLXa por pal:wm cQrridos 111~ I o teiu- Taxa por pala na 
g ramma. gramma. 

1 120 g 800 
2 240 10 8:10 
3 350 ll 890 
4 430 12 030 
5 540 13 970 
6 620 14 1.010 
7 690 15 1.0-W 
8 750 }(j l.OiO 

-----·----
A imprcn~a gosará um abatimento de 5U o;, sobr·o esta tatclla. 
E' elevada a taxa fixa a 600 réis. 
Nenhum telegrarnm::t poderá conter nnmel_'O do p:davras maiur 

de 100. 
Remb da Fazenda de Santa Cruz e outras de pt·op!'iedade 

da União. 
Id0m d<t C<tSít da l\1oe,la. 
Idem da Imprensa. Nacional c Diario Official. 
Idem da Fabrica de Pol v ora. 
I le.n dus Arsenaes. 
Idem t.ht Cas:t de Correcçã.o. 
Idem do Gymnasio Nacional, elevadas Je 50 °/o ::-~s perEõ~·s 

Jo:s al unmos. 
Idem •lo !Dstituto dos Surdos-Muuos. 
ld·~ul do Jnstituto Nacional de Musica. 
Idem de~s matriculas nos estauelceimentos o!Ticiaes de in::;tr u­

cção Slll'ütior, alterada a t:1belh uo-) emulurn,~ut .• s a qlle se 
refere o GI'L 294 do Coi~i8o do EnsitJo :-:>nt'eriul', d.L rnaueira 
set:;·uinto : 

Diploma de medico, baclur·3l ou eog•.)nhairn, ;wo~ooo; 
Apostilln. de medico e:::trangeiro, de 200$ a 250$000; 
Diploma d<J pharmaceutico ou cirurgião-dentista, do 150$ a 
200$000 ; 

Titulo do parteira Lrazileira, de 100$ a 150$!J00 ; 
Idem de agrimensor, de 40$ a 50$0UO; 
Apo::;til1a de pharmaceutio:~o estranw~ir'o, de l50S n :200$000 ; 
ldL'm de parteira estrangeira, de 10n$ a 150.$000; 
Idem de dentista estrangeiro, de 150~ ~ 200$000; 
Certidão de approvação em uma ou em tod:n; as cadeiras de 

cnd t scrie, de 5$ a 6$000 ; 



24. 
25. 
26. 
27. 

28. 

29. 

30. 
31. 

3'> 
33. 
34. 

35. 
36. 
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Taxa de exame de agrimensor, de 80$ a 100$000; 
IL1em de matricula, de 40$ a 50:1;000 ; 
ld:~w de e·üurw para (}Item tivc~t· pago mntt·icub, 1le 80$ a 

100$000; 
Inseri pçã.o p:1ra a defesa de these.s fóra da épo~~a marcaria no.; 

regulamentos, dtj 150.) a 200$000. 
ld0m rb, Assistencia dos .\lienados. 
Idem arrecadada nos C()nsu lar\ os. 
Hem do•; pt·opt'io3 nacionacs. 
ltn~Josto <lo sello, inclusive 5 °/o do valor elo premio annnal 

das apolices d0 segutos terre::ltrcs e mar-itim~)S, ernittid,ts por 
compauh:as que não tellham seLle no p~1iz. 

Estas rornp:mhbs darão a registro no Thesouro Fedet'al on 
nas Alfantlegas e Delegacias liscae '· no prazo maximo de oi tu 
di:~~. as apolices r1ue omittirwn e as respoctiv;\,S t•e:novações, 
sob pena de lhe:) ser ea;.;::;:,rla a :~utoris::ção p:n>ct frmc(·ionareul 
no paiz. 

As patentes dos oilldaes da Guarda Nacional pagarão, além do 
sello a que ora estão sujeitas, o.;; seguintes impostos ctddicionaes: 

CoronrJl, 60$000 ; 
T(~nente-coronel, 50$000; 
Major, 40$000; 
Capitão, :30~000; 
Tene:1te, 20.)000: 
Alfer·es, 10:~000. 
Impo::;to de· 1/20 "/ .• S:)bre ~,s opet\tÇ'õcs Je eam1Jio ou de moeda 

metallica a prazo. 
Idem de transporte, e leí'adas ao do!Jro ns taxas nstabele­

cidas pela. lei n. 2940, de 31 de dezembro de 187-J, art. 18, 
n. 11 e decreto n. 75G5, de U de dezembro do nwsmo anno, 
amplia:lo a tollas as companhias do transporle ror vapor, 
m·tritimas, 1ltiviaes ou terrestl'os, particnlat·e:-; oa do Estado, 
su 1 Jvenciona<l~:s nu não; man tid:1s as clisposiçõ(•i' da lei 
n. ~3018, de ::; de noví;mlJro de 1880. 

ldt~m sobre o capibl da:; loterias fuderaes e estadoacs. 
lde111 sobre ve!leirnont.)s e snbsidios, a salJel': -! 0 /o sobre 

os venc~imontos UG l :200$ até 5:000$ annu·H~:', 7 "/u sobre 
o f]11<' oxce·ler do 5:000$ at:) 10;000$, lO 0 /o ~nhr:~ o que 
e:'{e~~:!or de I O .000), m ut lida a t<t:\.a do 2 "/o S·•k. · os ven­
cwwntcs a tu 1 :200s. O Presidente e VicJ-Pi • :;i· lente da 
Rnpublica, os memiJi·os elo Congres:3•J Nacional c os ,~1inistros 
de E::;t:trlo pag:lrilo '' taxa de 10 °/0 sobre seus suh;:;ir'ios. _ 

F_or-necinJCnto de «gu:t, na to:'ma dl) al't. 7" desta !r~i. 
Impost0 de transmissii.o de apolicos e embarca<.,'Õe::'. 
Contribuição tlns companbias ou empreZ<lS de estr·adas (1.-~ ferro, 

subveJJci;ma:las ou nãu, e de outras comp::mhias, de accordo 
com a lei n. 350, de 30 de dezembl'o de 1895, e bem assim 
os sal•los dns estrndas de f<JrTo g:uantid<1S l orn séde no 
estrangeiro. 

Foros de tel'renos de nw.ri11ha. 
Jurus das ~cções das estradas de ferro da Ihhia e P...:roam1mco. 
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37. 
38. 
3\}. 
40. 

41. 

42. 
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Lautlemios. 
Premias de depositas publicas. 
Cobrança da divida activ<l. 
Imposto do 2 ~~ % solJre dividendos dos títulos !laS compa­

nhias ou societlmles anonvmas com s,'de no Districto Fedor·al 
e nos Estados, na fôrma· do art. 4° desta lei. 

Idem sobre sociedades sportivas de CJUalquer espccie na Ca­
pital Ferleral, na fúrma do art. :~8 tht lei n. 428, de 10 de 
fdozem bro de 181JG. 

Contribuição dos arrenllat<l.rios das t;~;tradu~; di) [L)fl'O do SolJral 
e Porto Alegre a Uruguay::ma. 

Connur.:1o 

43. Taxns soln·o o fumo, na f<'n·ma !b Jr:i n. 428, do lO do tlemmuro 
cb 189G, elevada a cinco reis :t taxa. :"ohl'o charnto nacional 
e a 50 rói.;; pOI' conto de c·!:n·utos Vt:ndi'los :L gr·anel o·1 dG 
preço do l:tlll'ie.t infcr·iur a 1-10 rõb c~vb tllll, o moditiea.tlo do 
seguintE'> modo o imposto suhro ~·ig-arros:-10 réis por cada 
nwço contPndo até 20 cig:'lTOS. ,A t~n~" ~uiJre fnmo pic:ulo, 
migarlo o uc:->tiarlo não sórú co\,rndn. sutre o l'nmo nwnnf,l.­
ctur8.(lo em cig-arros. 

44. Taxas soure 1Jchi1las, n~t fúrma tla lei n. L!~. do l (I do dozcm­
bro de 1800. 

45. Taxas solJl'l3 pl1osphoros: 20 réi~ solll'C c lixa d1) pltosr~hnros do 
madeira, do qualquer pt'Ot'<•r!c:Jd!, c<J\l[,;!:do 1w ltlnximo r,o 
plwsphoros cada caixa. 

Por phosphoro de qnalrpwr oulrtt 1111~· !i·hl,, <:' !'a rue~:ma CJH'ífl­

tidwlo a taxa será de 30 n\h, 
E6tns taxas sori'ío arrccadnd;JS pol' meio de ·~stampilhns ou por 

outro qu ,J,]lWr procos:-;o, dando o Govoruo :1S nec••s,;aTias f<tci­
lidnde~' o fazendo com as devidas calltelns o ~tnran1ias os pro. 
cisos ndeantamentos em cstarnpillms aos f':,hri~t!JÜ(~s. No regu­
lamento se determinará o mudo pintic,) do sorom re:diz,tdo::; 
est os adcan tamen tos. 

46. Idem sobro o sal de fJ!HLlqnnr fli'IJCCtl•)nc[a., á razão elo 30 róis 
por kilo. 

Estas taxas smão colJradas 1da':l Alnwtlegas, Me~as do renuc~s e 
Collectorias dos portos, em qne as embarcações rJescnrregarem 
esse producto, atlm do dnrcm-no a consumo. 

RECEI1J.I' A EX "TE AOBDINARIA 

47. Montepio da Marinha. 
48. Idem militar. 
49. Idem dos empregado3 publicos. 
50. lndemnisações. 
51. Venda dos generos e proprios nacionacs. 
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52. Juros de capi taes nacio!1aes. 
53. Remanescentes dos premias de bilhetes de loterias. 
54. Receita eventual, comprelwnditlas as mult:ts por contravenções 

de leis e reguhvnentos .. 
55. Imposto de transmissão do propried<ulo no Districto Federal, 

elevado a, l/2 °/0 o imposto de transmissão a herdeir·os neces­
sarios, quer por titulo successivo ou testamentario, quer por 
doação inter vivos. 

5G. hlem do intlustrias o pro!1s:;iJ.x.; no Distrieto Federal. 

Depositas 

57. S;d1lo ou cxcnsso ciltrc os ri)CI;bimeiJtns o as rosfilniçõc~. 
Art. 2. o E' o Governo :tutori.sn.'lo: 
I. A emittir, por antecipação (lo receita, no exercício uesta lei, 

bilhetes 1lo Thesomo até a somma de 25.0UO:UOO$, quo serão res­
gatado') ató o tim do mesmo exorcicio. 

IL A rl)cebor o restituir, na cnnCn·mirbdo do disposto no 
art. 41 dn lei n. 638, de l''dt~ llozomlJJ•o de 1851, os Jinheiros pro­
venientes do cofre dos orphãos, dos bens de defuntos o ausentes, 
do evento, dos premins das loterias, dos deposito;; d0 caixas eco .. 
nomicas, montes de soccorr·o o do ou tms origens. 

Os saldos t]Ue resultarem 1lo encontro das entrnr1as com as 
sahidas poderão ser applicados ás despozas publicas o os excessos 
das restituições serão levados ao l1alanço do exercic~io. 

lll. A otTectnar as operações de credito quo julgar· neccssarias, 
para occorrer ao deficit <Jille por..-..mtura se der, excluída. a emissão 
de papel- moeda. . 

IV. A expedir os prodsos rcgnlttmento . ..; para a cobrança do 
imposto do consumo sobro os phnsplloros e o sal. 

V. A rever as taxas cobr·ada:-; nos Consulados, elevan~lo-as de 
modo a pôl-as de accordo com as P'Hcebidêls pelos paizes em que 
funccionarem os Consulwlos br·azilt:irus o nt~s repartiçõ8s conge­
neres. 

VI. A rev1w a tnbell:\ dos preços das an:1lyses feitas no Labo­
ratorio Nacional de Analyses, n.n~rncntando-as razoavelmente. 

Art. 3. o E' revogado o art. 27 •h lo i n. 428, de lO do dezembro 
de 1896. 

Art. 4. o E' extensivo ás companhias o sociedades anonymas 
com sede nos Estados o imposto de 2 I~ 0 /1) sobre divitlendo dos 
titulas 1lns companhias e socicuatles anouymns com séde na 
Capital Fe1lernl. 

Art. 5. o O Governo se entenderá com as em prezas ou com­
panhias a cargo' de quem se achar o serviço de transporte, tanto 
terrestre como marítimo o fluvial, at1m do estab~lecer e regular a 
arrecadação da taxa respectiva. 

Art. 6. 0 g• elevado a 10:000$ o maximo dos depositos com 
juros IH\S caixas economicC~s. 
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Art. 7." Pttr~t o pagamento do consumo tl<t <•gua (lesta C<tpital 
;erão os predios urbanot::l divididos em duas classes: 

PreLiios de 1" classe são os do aluguel su1•erior a C) :<100$ an­
Juaes e L'S de :..:" cl:1SSe aquellos cnjo aluguel 11~0 e'I.C!_•da iH1uella 
1uantia. 

Os pre,lios de l" classe pagarão a taxa :lllnual de ;, I~ e os tio 
2" pagarão a de 3<5$000. 

§ 1. o Os e::;tabelecimentos de ednração, os de lJennficencia e 
respectivos hospitacs, as congregações civis on religios<IS o cDs:~s de 
saude que :~ctU<Ilmcnte não gosam de i::'!·nção da t<•,x:t :1cin1a, e hem 
assim ns estal:1gens, pag~lrão, segundo o Clllhllll;o ve1·itieado por 
hydrometro, à razão (le 100 réis por metro culJico ; :1~: C<1$1S ele 
banhos, as coeheirns e quaesqlll:r GsL' l:eleeimeLt(ls em qne o con­
sumo ~eja. proveniente de uso industrial, pag~tri':u, pc:lo mesmo 
modo. á raziío de I 50 réis f'or metro cuhico. 

§ 2. o O Governo fica autorisado a vender ror Ci1l1CI1!'t'rncin pu­
blica todo o ferro fundido inntilizndo exi~tePt•• 11•'~ dr~pn-:itu-; tla. 
InSp0cção Gemi das Obr:IS PUlJli<~as ua Capita I Feder;>!, }1Uil•:nt]O 
empregar o prodndo na compra dos materi:1.0s Iwccss:!! i<'' ~n ser­
viço das ng·n;1,;. 

Art. t\.° Cuutinnarão em vigur tod<IS :tS dbr;r:-\·~·~'S !~;1; ]:'i'! do 
orçr~.mento antecc<lentes, que não versarem t~articul ~ru:(':1te sobre a 
fixação da receita e despeza, sobre rmtorisar;i\o parrt. rna''c:w cu 
augmentar vencimentos, reforn:ar repartiçõ .•s on hgl.~l:H.·Ü·' thc;:d o 
que não tenlw m sido expres~anwn te revop- • \la:~. 

Art. 9. 0 O Governo tica autori:;:ado a l'Püt'g-tni :li' :'? r.')l\ rti-
ções de Fnenda sob as seguintes ),ases: '- ' 

1. 0 l\IoLliticnráo rtuadro do pessoal do TlH'EOt!ro, rst·lH~!Accn,lo 
uma Dircctmi:t iucurnbida do preparar a. curr:):;;,·_:,:'d )!•C:;' " unis 
expedi(mte do gabinete (lo Minhtro e de supel"'intcnrhr o S!)J'Viço dos 
inspectores de Faz•'nda, encarregados de 1i,;c~1lbar a ~I·!'• e:1d:;ção 
d<.ls rendas fedt~rat·s e o rumprim,nto da Jegbla~~rro Lh F;:zo.:nda ; 

2. o Crearú nos Estados, que aind<t não a. ten lw.m, llllla Dele-
' gacia fiscal, dando :'ls qnejú l'nnccion;llll e á~r1n': fon)1lt \:!·,l,j!rci­

das as rl!tl'ilmições rins nntigas Th··:-onrari:1s de F<lZ 1'~I.L . r·~v0·-~· •'los 
o art. 12 lettr:a c) Llo de~·reto n. 23 d l :;o do ontnl,ro d;-\ l;..;\)i, na 
parte que tt'<lll"'f..\re para as Alfawlc•;..;as o ~en·iç 1 d:t cnd:1bilidade 
g(mll, e o ,\rt. 15 do decreto n. I H'>l3 1l<~ 17 de domm hm d·: lm)2; 

3.° F<II'a :ts alterações (]UC ont1~nder con\-:)n:•·rltes i1:1r qur~ as 
mesmas Delegacias tornem couhecimcntiJ do.' rt:cut·;;us -,:t~ d·~ci:-:;Cíe;;, 
não só las Alfawleg<ls como do outras rep;1rtições ~uhor· h~·,das ; 

4. o Passará para as Deleg<1cias os scniços 'l:ls c:li:-:ns eco­
f nomicas~ uniformisando o reg-ulamento o co!lcctlen,lo :H•s f'n1Pf'.}­

gados quo reuuieem esse trabalho ao de sua Iüp:•rtiç:: .. , ra.7.(1:1vcl 
gtatilicação; 

5.° Converterá a gratificação qnc ora perc:!Lom ns Cffiilrogr.dos 
das Alfantlegas o da Recel1edoria da Ca pit:: 1 F•)(]cJ :d e111 quot~s 
calculadas s"bre a lotação da ron<..h dn:3 l'·'P 1 !'f iç'-H:~':i rc·Sllcdi. ":1s, nos 

I trcs exercícios de 1894 a 1896; 
6. o Incnmhirá ua cohra:nçit das ren•bs intcrn 1~, n\R J, (';I}Í!l:ldes 

em que não existirem Alf:mtlcgas, Delegacias on :'.Ie-::Gs dJ ron•bs, 
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os a~entes rlo Corr2io, e nos loga.rcs em que nií.o l10nvee Les 
agentes pessoa itlonea e devidamente afiançada ; 

7. o Fará as nomeações dentro do 'lllatlr'o do pessoal da. Fazenda, 
sen<1o aproveit11lus os extinctos e aposunhdos 11ue tivurem a. pre­
cisa aptirlãn. fi ·ando snspens:t para este fim a primeira parte do 
art. 7° do dncreto n. 117, de 4 ti•) novernlwo •lB 1892; 

8. o l'a!'a o pag·:tmento do novo P'·~so:tl, disporá o Governo dos 
sa.l1los das re:-;pediv:'s verbas, alH·indo cre•lito supplementar l'ara o 
que não tiver recurso sulllciente, corutauto que a de::;peza a effe­
ctulr-se eom o pessoal não excedn. á qu0 para esse 1im é ih a la nas 
verl,as do or•çamento tlo l\1inisterio da F:1zenda; 

n. o Os apo~out:~dos f!lle voltarem i~ aetividadn não puderão ser 
de novo :qJOsoubdos com o ordenado tlo )(,gaJ' que estiverem 
occupando, sinüo depois de cinco :mnos de effcctivo exet'cicio ; 

lO. N:·s apos)ntrt1lori:ts dos <'mpreg-:ulos das \lfandngas e R.9-
ccbel1orh ll:t Capit:~l Feder:d, quo ('Ottfar.·m m~lis de ~~O n.nnos de 
eflodivo serviço, abonar-SJ-liiio, além :lo ordnn::d >, 5 "/nl•or· anno 
qtw exeedur darpwllo tornpo, c:tk'I!ados ::-:ol,re o t(•t'Pto llledio dus 
fJDOtas por ellns vencidas no~ Lres ultimos exercícios li11Uidados. 
Emqnanto, porém, nã.o houver decorrido o tempo nec•3S'ario p1-ra 
ontt'<ir (~!ll a.XOI~llç:io osta. disposio:ãl), a:.; apO::lllll!ad•t!'ia~: do:) sohre­
ditos Pmpri'g";ldos scrií.o regula'LlS JWlo art. 5° do decrotu n. 117, 
d,~ 4 de nov,·mlJI'O do 1892, servindo 1l(~ luse p<ua o ealcnlo de por­
centa.~·cm a gl'n,tificação quo competh aos empreg;ldos pela tabella 
actual; 

11. Nt'~h reforma é verla~Io ao Govcmo mo lilkar qualquer 
das attr·ilmições concedi•Lls ao Tribuna.! de Contas. 

Art. lO. Fica o Governo atttoris<1do a auxilinr a hvoura do 
trigo ros E~tados d' R:~pnblicn, {H)•lemlo dosp:.mdor até a quantia. 
de 200: 000~' JOO. 

§ l -'' o :11nilio sn.hir:í. tlo proclneto de) imposto q:11' c:11la Estado 
cst<l belec· r :-;ol tro os artig: 'S slmiL1res e~tran.~;eir·os destinados ao 
eonsnmo em H:'U territorio. 

§ 2.'' E:.;t:l imposto será arrec:td;ldo p(•Ja Uniii.o (§ :3" do nrt. ga 
da Crm~titui~;:i.o Fud,3ral) e applic:vlo ~.~:wlu-,iv.:mento :1 organisação 
daquelln la\ oura. 

§ 3. 0 O auxilio so regulará pela arrecadação do imposto no 
1" trimcstr·e. 

§ 4." o Governo consnltar:'t 0s Go"ernos t>stado,cs >;obre o 
mouo pr·•• tiro de orgauisar a mesma Llvoura. 

Art. li. A commissão mixta a qne se refere o art. 6" da lei 
n. 428, do I O , lo dezembro de ISUG, serJ. com post::. dn con l'<::!reutes, 
commet·ci:uües o industrhos, incumlJin,lo-lho, além ,~;, rovisão gt)ral 
das :ll1lilst:a.s :n·(~llivadas (pelo menos uma y,,z em cat1:1. :mno), das 
rediliCIÇ'Õ13S q11e julgar noC!JSsn.rhs e :lo preenchimento das t'altas 
que honveJ' rro respectivo muséo de amustr;ts, dueidir sobre as 
lluvirlas quo o:0orrercm uas cla.~sific.tções de me:cador'Í<1s. 

Nos c~~;;os rL3 empate intorvit'Ú o inspector da Alf<111dega, cuja 
dccis:lo dc•pende:·á tle con1ir':t!a,;ilo pt_},) Con,;elho de Faze11da. 

A~ cJ,,ci..;õe:5 tic.L commissão mixta constituirão arestos definitivos 
para regubrem ns despachos futuros de m~Jrcadorbs idPnticas. 
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Do mmeo de amostras da Al f<.tnrleg 1 ll<t Capital Federal se 
enviarão as demais Alf<tndegas da. Repuulica. cópias authentic~tdas, 
pnl'a regularem a~ classificações do mercaJ.ot'ias de moJ.o uni­
forme. 

Art. 12. To los os pag;tmontos da despeza 1lo material <los 
diversos l\Imbt.n·ios senlo centralisatlo;; no Th 'Som·o o nas Dole­
gacins. 

Qualqnol' importancia rebtiv~\ a e~_;ta cspccic de despoza que 
for satisfcih por outr:t repartição, sem or·cletn cxp:·~ssn Lin Tlwsouro 
ou de sens dnleg;vlos, nü.o sot·á atte!ldid<t na todt;tda d:1s conta.s do 
respectivo r,J,;pnnsavol. . 

AI t. 1:3. E' o Gove!'llo ntlt0ris::ulo a r(~\'f r :1c1 ad nacs ta.lJellas 
de pensões do Hospício de Alifn:tdcs, pondo-:'s do acconlo com as 
actuaes condiçõ3S de vida, t•)!lrlo, porén1, e:r1 ::tten(í0 a. natureza 
espschd dessa assistencia. 

Art. 1-L Fica o Govet·no autorisa,lo a co!ltr·:tdar no estran­
geiro o fa.brico e cunhagem do moe(la division:1r·ia d·J nkkol, na 
importancLt de 20.000:000.$, fJ.IlO s•:r:lo 'h;:triiJuidu-; p1~\os Estados da, 
União, na vigenci[t dest(t lei. 

Art. l5. Fic:t eleva<l<t a I :000~ a mui h (l•J ·;n·• tt'::tta o art. 40 
da lei n. 428, d•3 10 do dozo:nllr•J de 18\l!i. 

Art. 10. Os jnizes federaos pol'CL'bcl'ií_o l f, d:t ~U'l'cca(bç:lo 
quo fizerem da divida activa. 

Art. li. A tinnçn dos agentes 1l•J leiJ(je; nc.-l nk':arln, a 4r):0008 
e deverá ser prc~tada 0111 apolic0s d L L1ivi b l'lli,Ji··~~. gcrarJs ou em 
dinheiro. 

Art. 18. Fiea rc.Jnzido a 100.~ o limil:~ .},1 :1n·~ tr,da o~ !0 do 
art. 9' da lei 11. 4'28, do 10 do de;~r~ml•ro <.k' lc-~lti. 

Art. 19. 1:ov•1gam-so as di~posiçõec5 em c(mtr~'l'Íl). 
O Miuístro úe Estado dos Negocios d,t Fazr:urh a faça executar. 
Capital Federal, 15 rio dezembro tlo l8\J7, 9' da Ropuhlica. 

Ber11ardino de Cam1o~. 
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LEI N. 490 - DE 16 llE DEZl~MBR0 DE 1897 

Fixa a despeza ;;cral da R0pnblica dos Eslallos U :li doR do Br:-.tzil para o 
exercido de 18g8, C dá (llttras {!1'0\ÍtlenCÍ:tS. 

O Presiuente rla Repuhlica 1los Estados Uniclos do Bl'azil 

Faço s:theJ' qun o Congresso Na,:ion:-:! rlccrct;t e cu sancciono 
a lei seguinte : ' 

Art. 1." A despt~za g.•ral da. Repnbliea rlos Estatlos Uaidos 
tio Brazil' para o Hxorcido (l0 18Di3, e liXa• la na qu;mtia, de 
:372.812:4.24$169, a qual será dbtJ·ihuirh pslos respectivo;; ~~Iinisterlos 
na fórrwt espocifica:!a nos ~trtig-os s ·;:;nin te;.; : 

Art. 2. 0 O Prosidente ela ttspuhlic:< é autori:-;:do a tlm;ponder 
pelo Ministorio da Justiça e N1)go· ios Interlore.,, no oxt:r·~icio de 
l8V8, a quantia de IG.U!~V:915:~;).i\J assim distril1ui(la: 

1. Subsidio tlo Prcshbnto 1h1. H.opuulica ..•..•.... 
2. SulJsi,Iio do Vieo-Presidento da Ropublica .... 
3. Desp0za com o palacio ch Pre::oilencia da Ite-

public:~ ......•.....••....•.•••.•..•.•. · ••. 
4. Gabinete do Presidente da Repul1lica ....••...• 
5. Subsidio dos senadot'cs ............•........ 
6. Sceret:tria, do Sen;1-lo .••...................•. 
7. Subsidio dos deputados ...........•......... 
8. Secr·otaria da Camara dos D·-·! 'lllados .•.....•.. 
9. Ajuda de custo aos membro:1.do CouFresso Na-

cional .•.....•..•.............. . J ••••••••• 

10. Secretaria 1le E:::Ltd.:>-.\.ug-,neiÜ<ttla a vet·ba de 
2:c100S para pa;;~•.men!\1 dtl'l Ylllh~ii~l,)l1tr:s de 
um cseriptnr~u·io do Pe,tu.2··1;~·i,1n•, :1•!dido onJ 
virtu:l(~ dos arts. 2" n. ~!o G'' § 5' ,[1) n. Il, 
da lei n. 429, do lO dl0 d:Jzeml,ro d1) 1 S'Jli ..• 

11. Justiça Foder\'l- "\ngmen tacl,l. no p~~s::hln.l, de 
1:5008 p:n·;t p<lg':lm\.mto dos vencinw•thh do 
esc ri vão Jo J ttizo ~~ecdowtl d·J E:-;l:ado do 
Perttaü1lmc0, .João Baptista Lla Silva ~lan­
guii!lw, em virtwte das leis n. 8!R. ,Je li de 
outubro de 18\:JO, :ut.. ~2 § 1", u'de lU 1le 
setemhro do 1894 - Rc•r.lt:zi·.l<l.S, no 1~1;lterial, 
do 20:000$ :~ 12:000~ a, con.:;igna~·ã.o p:tt';~ 
alnguol de s:1las tle;:;tina<Lts :'ts awJiend<1::l 
do,:; juizes soccionacs; o de 3:000.~ a :2:0(11).-; a. 
de transpoete rlo prosas o :,u::,tlj:lto ::o::; IJIW 

fororn P'lhl'os ......•..............•......• 
12. Justi(;a do Districto Fu•.lor:•l-Snpp: imid:!::; rw 

mate1·ial as quan ~ias : 1lo G:OOO$ pa.ra alu­
guel de caS<1:-: du~till<trl:LS aos ·r·vil:o do Jnry, 
o de 5:040:;~ par.~. tebgr·;un·uas, pa:;:-::•geu::; 

l'odct' Le.;islatil'u f.'U; 

120:000$000 
:1G: 000:)000 

100:000$000 
33:600,$000 

r;r37: ooo$ooo 
317:7GO$OOO 

1 . 908 : t JOOSOOO 
4fl:l: G!.ill$!l00 

90: 001 li'OOO 

43:): ()65 ~{)00 
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de presos e suas e~coltas (Metade da ro­
ducção, por isso que a desrH;za é f,;ita re-
partidanwntc com a :\lu1Jicip:1lidad(•) ...... . 

13. Ajurlus ,(e custo a magislt·;~do:-; ..•.••......... 
14. Policia do Districto Fud!\l':ll - Augmon ta da de 

6:032$338 a consignação resptdivn. por ser 
equipêlra•la a gmtitic:1çiio dos ('~crivi'ics de de­
legadc•S snhurhanos á do:-:delcg:t~l<lS nrJ,anos­
n,~unzid:t d·J l.GI'?:liGlS:Z:-,o,, 1.::: 72:·;-:~~~~-;:-,oa 
quantia destinath par;• '!.11:-, '', f't;lp;•-.:, r>111 

vez de2.94~>'!, c:llcuhdas n:1 1':1zii.o d•) I$:;oo 
e não dR 1$;)00 - Elimin:Hlo;.; : l4G:IlUO$llo 
soldo e :31 :40')$ de fardamento tle 200 pr:v;as 
quo são re<luzirhtsdt) f'::-,ta•lo r>IJ'e(~tivo. Na 
rubrica- Dili.:2enci:ls pnJi,~i<~t~S - di!llÍilllida 
de 5:0:l0~ a 3:00flS a c~m~ign 1ç\o - Des­
pezas polici:v:s no Extr~1 im· (l\letadc das 
rcrlucções indic:,tlns, pm· is:::u IJI!Il a d(~'ipcza, 
é feih repartidamente cun1 n ~Iuniciptli-
tlauc) .................................... . 

15. Casct de CorrPcção- Din:i11nid:t ch l:!:O:JO.) 
por ser rednzíd:1. de 6'..?:0:->o~ a :5U:OOtl~ a 
consignaçfi.n dcsti nada a. - S11St• ·tlto, cnrn.-
th-o e vestmu·io rlns !•('llÍti\IW':'d·•s ......... . 

Jô. Guarda. N'lrional. ........................... . 
17. Jullta Commereial ......................... . 
18. Archivo l'uiJ!ico .••.•.•........•.•....... , .• 
19. Assi5tencia a Alienados - l>iminuida de 

1:3:200$ por serem reduzidas :t;.; srguintcs 
consignações: de GD: ::>OO$ a G:;: uon.) :t des· 
tin:vla a enfiwmeiros, enfermeirns, de. ; 
de: 25:001)$ a 20:0t)O$ :1. destinwh a f.m.m­
das e calçado ; e de 8: 000~ a 6: OIH ~~ a dcs­
tioadct :1 conservação do::; pruJios o do ma-
terial rorlante ...•.•...•.................• 

20. Directorb Gern! de Saudo Publica - Augmen­
hlh de Ç):C,OO:) por ser inclnitla na consigna­
ção para pessoal <h H.op.u·ti,;i'io Central 
aqnella quantb p:ll'a dous pharmacr~uticos, 
tendo c:1da nm 3::200$ do onlt~nado e 1:600$ 
de gratifi·~nção ...•...•............•......• 

21. Faculdade de Direito de S. Pnnlo ........... . 
22. Faculdade de Direito do l{.ecit'o ....•.....•..• 
23. Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro .•.. 
24. Fa.culd~tde de Medicina da Hahia ... , ..•••.••• 
25. E:scola Polyto::-hnic~l - Diminui•la de 75$; por 

ser supprimida a consignaçi'io pa!'a a linha 
telephonicn. ............................... . 

26. Escola de l\1inas ••••....•.......•...•.••..••• 
27. Gymnasio Nacional- Diminnirla. de :3:375$ por 

ser no Internato reduzid:.~ tle :3:000$ a consi-

:\52:445$000 
1 f>: 000$000 

2.812:1:12~530 

204:644$%0 
f lO: 000$000 
2\): 77 4:~;000 
G\1:5811$000 

650:606$000 

1.032:017$680 
294:700$000 
307:880$000 
643:240$000 
()72:500$000 

490:326$000 
220:660$000 



28. 

29. 

30. 

:31. 

32. 
33. 

34. 
35. 
36. 
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gnação para - Despezas extraordinarias, etc. 
- supprimiua a destin;tda a linhas telepho­
nicas; o, no Externato-supprilllida a consi­
gnação para linha tolephoui,~:l, dcvon<lo ser 
despendida do accordo cnm o orç:unento 
pam 1897 a consignaçü,o de 20:000$ p~tra 
-Despez:1s com os exanws gceaes de prepa­
r<1torios, na parte destinada à gratilicação do 
din~ctor, vico-director, StJeret<trio, esc,·ivilo 
ou itlSpLdor, son imlo du ttttJanuet;su •.•..• 

Escola. Nacional de Bellas-Artt~S- Diminuid::t 
de 8:000$ pot· ser'em supprimi,las as consi­
gnações de 5: OOU$ para medallLtS du ouro e 
de 3:0UO$ para. transporte o scgni'O do oln·as 
dos membros honnraritlS ..•..............• 

Instituto Nacional 1lo Mn:sica- :\ngmentada 
de 2:000$ a consignat;iio p::~ra CO!llpra 1le 
livros, a!im de com ~·ss:1 qu;tntia ser atlqni­
rida a colleeç:1o de eorn 11osiçõGs in eu i tts do 
padre José I\Iauricio, conhecida corno col­
lccção -Chtllrielh Alv0s de >~onza -, c 'rue 
consta de 112 m 'll u::;eri pto~ ...•.......•.... 

Instituto Benj~uuin Con::,taut- lJiminuirl:t de 
1:800$ por l:ier ro1luzida a 12:75()~ :t ~~onsi­
gn·tçi"ío para roupal'ia- Llo\arl;t do 4~:70:-í.-j 
a -t:J:Ul,()~ a consig-n;;ção p tl':t alilli':lJLH;~'),. 

Instituto !los Surdl)s-l\ludo-> - EknuLts no 
Jll<t.t,·rial de 1 u::,oo;-:1; a ~:2:000.$ a consi­
gnaç<lo- ,\limontaç;lu; u de 2:000$ a 2:-tOO$ 
a de-Comervação do predio o jardim, incln-
sh·e a despeza com o segu1·o do pn;,tio ..... . 

Bih!iolhec:1 .... 'i;:cion:\1 •.........•..•.......... 
Museo N;1c:onal- Uiminuitl.t de 18:5:SOS pda 

redncção dns seg-ui11tes consi~llações: de 
32:850A a 21:900$ a destinada a traba­
lhadores, cujo numero fica reuuzido a 20; 
do 5:000$ a :~:000$ a dostinad;t á acttui­
sição do livros ; de 2:000$ a 1 :()()0~ a do:-;ti­
nada no LaLora.torio de Biologia; do 4:000$ 
a 2:000$ a de~ tina da á ill umin<tçã.o ; de 
4:000$ a 2:000$ a destiJada á diaria dos 
naturalistas ; de 3:600$ a ~1:0008 a tlestinada 
a ferramentas para eonservação 1lo part}Ue. 

Serventuarios do culto catholico .........••.. 
Soccorro::; puulicos ••.••...••...•.••.••.•...• 
Obras- Augmeutacla a vet·La do 20:0UO$ para 

desinfecção, caiatlnra, pintura. e asseio do 
edificio da Faculdade de Medicina da Da.hia, 
cujas sn1as foram aproveitadas para enfer­
marias dos milittres fel'iJo::; em Ca.nudos .• 
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1 :31 : 610$000 

108:565$000 
17::>:120$000 

1G8:870$000 
2G2:000$000 
lU0:000$000 

270.0C0$0UO 
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37. Corpo do Bomb~iros- R-:duzirla do 4l3:UJ0:4: 
n 358:7228 a quantia uestinaJa para 75l) 
etap:1s, calcularias na razrto rle 1$300, em 
vez de 1S500; e mantida, no materi<d a 
qn:mt ia \' ot<tda no exer·cir-in ele l8D7, 1le 
]2;()(H)$ ( ~lll \'t~Z UC ]:):1)1)11::; d;t JirOp(}Sta) 
par<~ despezas extraordinari<lS e r~ventuaes 
-ln_oluida a rtuautia de 3:8:J08i:)O p~tra d:tr 
a oito bombeiros as gr;uluações de um l '' 
;;a rgr'll to, trns :2" 5 sarge!l to:-; o q nn tro forrieis 
(Mctarh~ das altcr·açõ!':c:, pot· is:-;o qnc a des­
pezn, r') f·:ita rr~partidarncnto com a Mnnici­
palidade, ticando nesLt conformidade redu­
zida a 14 :3()0:-]i a consignaçilu rlc 29:UOO::) u~~ riL 
-rel\muados, por co~Tot· a ontra 111otado por 
cont:t r la Municipalirhrln) ................ . 

38. Magi"t !';I( los em dispnnihil id;!•L~ ............. . 
39. 1<~ vent l\:w" - Itodnzicb rk '2: 7'2;-):;(i/5 .....•••. 

711:8:378180 
380:000~000 
110:000$000 

§ I. 0 O P(lder ExccntiYo l't)Ol'g:tiJis <rú a S8cretari<\ da Justiça 
e ~e!,!"Ol'Íos luteriores, do ~tec,,r ((I c: •m o plu no :t Jil' ·s,mtado no 
relatilrio rlo corrente armo ,lu re-~.i:cc-ih·,, 1\linbt(:rio, rc~duzind'J o 
pess,Jal <lo quadro effr;ctivo, sem ang-!llo;:to do V:'JJcinF·ntrJ~, o a 
trcs a:; IJll'i~c;tol'ias get·ar•:-:, afirn d') Ji~t!'il.uir~)l:l-3" mrllwr os :1:-i­

sumptcs a •·llas cOllllllí!t tidos. 
Os uJrtpre,:::'<do:;, cnjll:3 1:•:.:: 1 ('S f'o:·eirl exti!1cto:-;, otn virtude 

des:3a rofurma, lieam arldidos, 1],\ :::!11. I' GoYcriJO :>pl'O\.,·;tal-os nas 
Vagas que f:)rn:n CCC/HTemlo, tll·'l' :J.t pr;lJ·ria ,.,;r:eretarh. f!Per n;lS 
dos outl-o,; .'\li!J~ster!os ou nas :' L<:lrti1:'' ·-; :t c! L?~~ :--::JJordin::rbs. 

§ 2.'' FiL~~t o Governo antori-; 1do: 

L A rw:et· C'S decretos: 
- N. HOG, de 2G de jnlh'J de 1 ',51, qne r1cu rc.~·imento ao:; 

corretores da Praça, do H.io do JatJtJiJ·o, l'<ll'a o::; iins Je: ~ 
Renr;:r~wi:o:ar· n antig:t .Jnntft do~ Corr,~tores, r1rw se compor:.~ :le 

qu t tro Hwmbt''l';, sendo tlotb d:\ c!n,;-..;(~ rlc mercarl·Jrias e clous da de 
navios, por· ter {:eSS<tclo a ju!'i~rticr;iio 1\;t Junta Couunereiai :sobre •_;s 
corretoro~ d0 fnndos pul,lic,-·~. rp) :l )rvmclem :li~tua.lmente do 1\Ii­
ni:::.terio rh Pat.0nda, em virtu !n d:t lei n. 354, ·kl lCt de dezernlJro 
de 1895; 

P'ix,tr as attribu!çGer~ r h tli Lt .Junta r1o::; Con·etores. tentlo em 
vista. o P.:tpitnlo tel'eeiro rlo citado dcc!·,~to n. 8UG, de 1851 ; 

Rr~stringir a fianç<t, não só dos eorretores d·~ mercadorias e 
navios, com) dos n_gentc•--; de ! ~i],;~;-; :t a1wliee;-; d:t- di \·ida publica 
ou a 'lin!teit'•). 

- N. 7001} do 17 de a.::o:-:~r) du l87a, qne mandc'n ext:t:at;u· o 
ro~·nlallll'D tn d:l estn thti!~<t J-'i: I t ·~ jll· i ici;: tia, f'<~,;cwlv ::h al ter·a-
çfío::; •Jll'l jn I~:n· eotlYI'niorlt••-;. 

-r\. ~h:::iG, do 7 de l:ur:;·• .r~ 1:-'Sti, quo mandou olís(~rvar o 
fi•gulamrmto para o rcghtrc· ei. 1 tlu;.; ll:tScilltl'llt<·~. ca:::mll~i;to.') o 
01•itos, nd:,!df1Jlll'J-n ~w ni·tT\~ r ;. ! :1 ino:titucion:'', 
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11. A dar nova organbação ú. Brig<ula Policial, rn·1uzindo o 
mais pos::,ivel a. Jespoz:t o reformando o respectivo rcgularnenhl, 
illclusivo ~t parte penal, de nrc~nr1lo com as leis em vir,ol'. 

Jll • ..:\ rever e cornpletur m rrgnlamciJtos em vigor sobre o 
serviço policial e de segnranç:1, uum voz flUO nfio sr• r·r":oguem 
dispo-.,ições de legislação municip:tl, niTo porlencl.o a :mt()J'i;lade po­
licial itt turvir om m;üot•i;t sujeita :\ jurlkinl, a11 l1'S dn Jl" _:snda em 
jnl;_!,ado a StJntonç<t d<~linitiva, pro!'crida em ultima in:;t:,wia. 

Nos casos de illfracçã.o rias disposições regula.nlc·ntares de po­
licia, lnvr~lr-se-ha o necessario termo, na hyr~othc~;r~ do fl}~granto, 
s.:mlo n, multa imposta mediante de:-;p:1cho :~s . .;ign:1do pr~lo delcga1l0 
polic!al o pag:t na thesonraria 1la rv~partiçilo de Poliri:1, :·t vista de 
guia em 1luas viilf', assignarbs pel:t mcsm:t antorirbde, :-:endo uma 
rcstituid<.\ ao infractor com recibo do thesoureiro. 

I V. A reorganisar a ropartiçfí.o e S61'Yiço dos n~hieulos publi:::os 
nos moldes que entender convGnicntos, podcn,lo 1mpC'r 1:1"1ta~ nos 
inf'ractores, de 10$ a 100$; e hem :'ssim fie[!. 8,uturis::rlo r. nnifor­
mis:>.r o serviço para licenciamento das sociedades c divertimentos 
publicos, casas de penhores, sahídas ele vapores, navios, etc., e 
concos:;ão de passaportes, estabelecendo imposto;; de licenças •.: 
multas do 20$ a 200~, que sorfí.o rc:~olhidas no Thesouro Nacional. 

.i.. do;:;pez<-t 11ue aecrt~scer co!n augm1nto de a~tmte~ dP segu­
ranç~t o 0utros, S8r;\ tira•la dos impostos o multas cre:ulvs por est:t 
lei, passando o oxce'lente a fazrr parte> rla remb do Estado. 

V. A reduzir o numero de cir,·nm';cdpçõns policiacs urhanas, 
tew!o 13m vista a clcmsid<tde e popnlaç~ão do C<\drt nnn eit·enmscri pçã.o, 
e iJel!l as:::;im a a.ugmentar o nunwro de secçõe::; e o do inspectores 
de curh umt circumscl'ipçã.o, tudo de accorclo com a connmiencb 
do SOI'Viço. 

VI. A rofmmar o regulamento quo baixou com o decreto 
n. ~)81, de 8 do novembro de 1800, na parte rufcrento ao ensino 
secund<l rio. 

VII. A rever o regulamento 1lo Deposito Publico, npprovado 
pelo rlecreto n. 1024, de 11 <1c novembro ele 1800, HJoditicando-o no 
;:;entitlo do : 

o) augmentar a receita, a.doptan,lo medidas no intuito de tor­
nar-se etTectiva a sua arrecadação; 

b) fixal' os vencimentc)s do pessoal e a drspez:1 com o material, 
que serão 1leduzidus da rosvecti\·a ronda, abrindo para bso o w~­
cossario credito. 

VIII. A rever o actual rc~ulmnento do i\1useo Nacional. 
§ 3.° Ficam igualados os (l.iroitcs do:; assistcnt.;::; de clínica d'ls 

Fac~ldudes de Medicina aos dos preparadores, e respei ta,los os 
direitos dos actua,~s assistente:;, clovendo ser providas plll' concurso 
as vagas que se derem ; revogadas as disposições dll art. 50 rlo re­
gulamento approvado pelo de·::roto n. 1482, ele :21 do julho <le 189:J. 

§ 4. 0 A contar da tlnta da prcs.:ntc lei, sfio oxpre~samente 
prohibitlos os exames parciaes do materins rrepara !orias paea ma­
tricula <los institutos ele ensino ~uperior aos estwlan tos fJlle não 
ap~·e:-;orltarem atte-;tmlo do appt·ovaçfio, pelo m•:t}t).~, em umrt 
ma teria. 
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Aos estudantes, porém, que nesta data já tivcrrnn sirlo appro­
vados em uma ou mais materias é facultado, dentro do prazo de tres 
annos, te1·minnrem seus estudos preparatorios, prm;tando exames 
parciaes das disciplinas CJHO lhes faltarom, ou pelo oxame de ma­
dureza. 

Na conformida1b d:1;.; dispo:;içõr~s dos :uts. GG e 399 do decreto 
n. 1232 H, do 2 do jnneiro de 18\)1, 37 e 2ns do Co·Iigo do Ensino 
Supm'ior e artigo unico da lei n. 230, 1le 7 elo doze~~ 1::·o cie l894c, o 
accrescimo pe!'Íodico de vcndmento:'l ao.; lentes, professores e se­
cretarias só é devido a contar ria data do citado decreto n. l2J2 II, 
sendo necessario,alérn disto, qur3 os :--;0lwr~ditns l'nn~~cionarios tenham 
completado o pot·iorlo n:sp:~clÍ\'0 coll'I'I!:Sp•HHiutlll~ :'t olJtenção do 
mesmo :1ccrescimo da. rc{(•rida dn ta e111 cleanto. 

Art. 3.0 O Presidente 1h H.epuiJlica lica antorisado a despender, 
no exercício de 1898, pelo Ministerio das H.eh,çõos Exteriores a 
quantia de 1.646:912.~ n.s~im distribui1la: 

I. Secretaria de Estado.......................... 215:612$000 
li. Legações e· Consnl Hlos, ao camhitl do 27 eis. 

sterls. por 1$ : 

Estados Unirlos rln_ _ \mericn 

Um envi~do extraordinario o minbtt·o l'lenipo-
tenciario: 

Ordenado . . . . • . . . • • • . . . . . . . . . . . . • 6: 001).~000 
Representação................... 1R:OIJO:;;ooo 

Um secretario de LegaçJo : 
Ordenado ...........••........•.. 
Gratificação •......••........•.... 
Um consul geral de 1 a ch1sst::~ em 

Nova-York: 

Ordenarlo •.....•.......•..•.•••.. 
Gratificação .•.................... 
Um chanceller em Nova-York: 
Ordenado ..•..•.................. 
Gratificação ..•....••............. 
Alu!.iuel da casa para a chaneellal'ia 

da Legação ........•............ 
Expediente da Legação .....•...... 

Vcne~ucla 

3:000$000 
:1:000~000 

4:000$000 
s:noo~ooo 

2:000~000 
2: I HJO.~UOO 

2:000$000 
500$000 

Um enviado extraordinario e ministro pleni­
potenciario : 

Or•lenado. ...... ... . . . . . . . . . . . . . . . . G:000$000 
Represe o tação..... . . . . . . . . . . . . . . . lU: 000$000 



Um secretario de Legação: 
Ordenado ....•......•............. 
GratiLicaçiio ...................... . 
Aluguel da casa para a chancellaria 

da Legação .....•..•............ 
Expediente da Legação ........... . 

Peru 

Um envi::l,lo extraorclinario e mi-
nistro plcuipoteneial'io : 

Ordenado .....•••..•.............. 
Repres~mtação ...................• 
Um socreta.rio de Legação: 
Ordenauo .......................• , 
Gratificação ...................... . 
Um comml em Iquitos: 
Orden;lclo ......•.................• 
Gratificação ....•.•................ 
Aluguel da casa para a cllancellaria. 

da Legação ..•..•............... 
Ex pedi ente da Legação .•......... 

Bolivict 

Um enviado extraordinario e mi-
nistro plonipotenciario: 

Ordenado ...•.................... 
Repres8ntação ................... . 
Um secretario de Legação : 
Ordenauo ...•....•............... 
Gratificação •....•................ 
Alugu8l da casa para a chancellaria 

da Legação ..............•.....• 
Expediente da. Legação .•.......... 

Chile 

Um enviado extmordinario e mi­
nistro plenipotenciario: 

Ordenado ....... , .•............... 
Repi'escnt<~ção ................... . 

3:000$000 
2:0UU$000 

2:000$000 
200~000 

(): 000.$000 
IO:oou;sooo 

3:000$000 
2:000$000 

3:000$000 
5:000~000 

2:000$000 
200$000 

6:000.~000 
10:000$000 

3:000$000 
2:000$000 

2:000$000 
200$000 

6:000$000 
IG:000$000 
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Um secretario de Leg::~ção: 
Ordenado ............ , ........... . 
Grati fic:1 ção .•...................• 
Alug11!Jl 1ln, casa par:1 a chaur~oll:u·ia 

da Legação ...........•......... 
Exp,·dicnte da Legação .......... . 

Um onvindo oxtraorJimn·io e mi· 
nistro plenipotenciario: 

Ordena!lo ........................ . 
Rep1·e:sen tação •................... 
Om secretario •l0 L'!g;u~f\n: 

Or:lc:t:Hlo ....................... . 
Gra t: :!r·açi\o ...•.................•. 

Um cumml geral em BttC!'P-:-,\it·r·s: 

OrdeJwclo ..•..................... 
Gr:1 ti fic~ação ..................... . 
Al11f'JWlrtn cas::t p~t.ra a (~han\~!·U -i·ia 

d:. Lr·g-ação .................... . 
ExyH:dicntn (h Logaçãn ........... . 

Um consnl ·~m Pozada--:: 
Ordo:1a,Jo ........................ . 
Grnti ti cação ...................... . 

Republica Orientnl do U 1'HfJUay 

Um on v Lido extr;~ordinario e mi-
nistro t~lenip·•tendario: 

Orrlena.do ..........•.............. 
R e pre::-;c•n tação ..•................. 

Um secretario do Legaçilo: 
OrJenado •..•..................... 
Gr:Jtiticação ..•....•............• 

Um consnl geral de la clas:-;e em 
Montevidéo: 

OrJeua<lo .••....•................. 
G ratiticação ..................... . 
Aluguel da casa para a chnncelbria 

Ja Legação ..•................. 
Expediente da Legaç-ão ........... . 

Um comml no Snlto: 

Ortlennrlo .•.•..•.................. 
Gt·atitieação •.......•............. 

:1:000~000 
2:000$000 

':!..:ooosooo 
500~000 

6:000~000 
1 (',: 1)1)()~()()() 

~;:OOflS(IOO 
::· :1)111)~;()(1() 

::: (11)1)~~()()() 

7 ;I}') i.~l)i)l) 

,, ( i(lf).::\)~){) 

;,:l• 1-::1)1)1) 

:2::-írlosnn:l 
;) : ;)! )()~;()()() 

fi:onoq;noo 
lli: ()r )I 1+:( )()() 

:1:(11)0~000 

:2 :OOU.SOOO 

4:U00$000 
8 : uuo.~.ooo 

2:000$000 
fl)0$000 

2:500$000 
5:500$000 
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Paraguay 

Um envia<lo extt'aordin:trio o mi-
nistro pl,~uipotenciat·io: 

Orllenado ......••...•..•••....••. 
Repr"eseutação ...•..•.....•....... 
t:m socret:Lrio do Legação : 
Or<lenarlo •.....•.•••........••.... 
G-ratiticaç~to, ........••............ 
Alug1.1el da casa para a clnncellaria 

d:1 Leg;1çilo •.......•............ 
Exp )diente da Lega<;fto ...•........ 

Suissa 

Gm enviado extraorrlinari•.) e mi-
nistro plenipotlmciario: 

Ordr~nado ....................... . 
lZ:'pr·c:sen tação ................... . 
Um secr;~tal'io <lo Legação : 

Ordenado .........•.........•..•.. 
Grntitic<lç:"to .....................• 
Alugnel d:1 casa para a chanccllaria 

'la Legação •....••.............. 
!~\pedif3n te da Legação ........... . 

Gran-Br·etanha 

Cm on\iado extraordina.rio c mi-
ubtro plcnipotencial'io: 

Ordenado .................•..•••. 
Rf•pr(;SuL< tação .................... . 
Um 1° secretario <lo Legação: 
OrcL~ua<lo ........................ . 
Gra tHic:J.ção .•.••.....•.....•...•.. 
Um 2° secretario (1e Legação : 
Ordena<lo ........................ . 
Gr<-ttificação ...............•.....•. 
Um consul geral de I" classe em 

Liverpool : 
Ordenado ..•...•.........•.•....•. 
Gratificação ...................... . 

G:000$000 
10:000~000 

:5 · ooo.snoo 
2:000~000 

2:000$000 
200$000 

G:000$000 
lO:fJflfl~OOO 

:~ : 000.)000 
2:000$000 

2:000;$000 
5fJ0$000 

6:000$000 
18:000~000 

:~:000$000 
3:1)00$000 

3:000$000 
2:000$000 

4:000$000 
8:000$000 
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Um consul em Carditr : 

Ordenado ••....................•.. 
Gratificação ••....•..•............. 
Um comul em Lonrlro.s : 
Orr:lenarlo ..•.••.•••••••..•....•••• 
Grn.tilic:v::to .....•.•....•......... 
Um cllancellet· em Livo!'pool : 
Ordenarlo .....•....•••.•.•.•••... o 

Ora tificação ....... o ••••• o o ••••••• 

Alug-uel r la casa. para a cltancellari:t 
da L'3gaçã.o .•.•..•.............• 

Expediente da L13gação ..•....•...• 

França 

Um enviado extraordinario e minis-
tro plenipotenciario : 

Ordenado •..••..•.•..•......•..••. 
Representação ..••••.••.....•...... 
Um 1 o secretario de Legação: 
Ordenado ..•.•.••.........•.•..... 
Gratificação •••.•.•.•.....•...•... 
Um 211 sect'etario de Legaçilo : 
Or:len:vlo ••..•...••.........•..... 
Gra tificaçiio ....•••.....••.•.••..•. 
Um consul geral de za classe em 

Pariz: 
Ordenarlo .•..•••••....••.•••...... 
Gratificação •....•.•.•.•..........• 

Um consnl no Havre: 

Ordenado ..•..•.•..••...•••.•••..• 
Gratificaçilo ••......••............ 
Um dito em Bordéos : 
Ordenado •••....•••.•...•..••....• 
Gratificação ..•...•..••.....••.... 
Um consul em Cayenna: 
Ordenatln .••..•...•.....•......•.• 
Gratificn<,~ito ........••..••........ 
Alugnel da casa para a chancellaria 

da L ~gação ......•...........•.. 
Expc<liente •h Legação ......•..... 

2:500$000 
5:500$000 

2:500$000 
f,·;JIHI.~I)Ij() 

2:000SOOO 
2: OOII.)tll Hl 

2 : 01 11 1:;oor 1 
l :500$1>00 

6:000$000 
}fi:tlfJ(J.~O(J(J 

3:000$000 
3:000~000 

:~:000$000 
2:000$000 

3:000$000 
7:000$000 

2:500$000 
5 : :-lh J.~( 100 

2:500~000 
5:500.)000 

:2:5()0$000 
5:51JO:)OOO 

2:000$000 
I :500:5000 



A C TOS DO POIJEH LEGISLA TI\ O 

Porlugal 

Um enviado extraor1linario e mi-
nistro plenipotenciario: 

Ordenado ... , .......••.....•...•.• 
Ropr·esun tação .......••.••...•..•. 
Um secretario de Legação : 
Ordenado .•..•.•.•.•.....•......•. 
Gratificaç.iio ..•..•••.....••...•.•. 
Um consul geral de 2a classe em 

Lisboa: 
Ordenado ...........•....•.....• _ . 
Gratificação ..•.•••........•...•.. 
Um chanceller do Consulado em 

Lishoa: 
Ordenado ..•.......•.•.•......••.. 
Gratificação ...•..••...........•.. 
Um consul no Porto: 
Ordenado ..••••....•..•.•..••...•. 
Gratiticação ..••••..••.••..••••..• 
Um chanceller do Consulado no 

Porto: 
OrJenado ..•..•.•.....•.•..••..... 
Gratificação .......•.....•........ 
Aluguel da casa para a chaucellaria. 

da Legação ..•...•...•.....•... 
Exp.;diente da Legação ...•....•.. 

lmpel'io Allemão 

Um enviado extraordinario e minis-
tro plenipotenciario : 

Ordenado ........................ . 
H.epresen tação .•.•..•••••........ 
Um secretario de Legação : 
Ordenado •....•..•.....•.....•...• 
Gr:\tificaçã.o ........•....•.•...... 
Um consul geral de 2a classe em 

Hamlmrgo : 
Or(lenado ........•.•.....•.••....• 
G ra tilicaçilo .........•••.......... 

6:000$000 
1 G: 000$( )00 

3:000$000 
2:000$000 

3:000~00(1 
7 :000$0:")0 

2:000$000 
2:000~000 

2:500~000 
5:500$000 

2:000$000 
2:000$')00 

2:000SOOO 
1:000$000 

6:000$000 
IG:000$000 

3:000$000 
2:000$000 

3:000$000 
7:000$000 
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Um chanceller uo Consuhvlo em 
Hamburgo: 

Ordenado ....•.......... o •••••••• 

Gratificnç·ão .......•............•• 
Aluguel O<t casa para a chanl~ol!arh 

tia Lêt!'açií.o ................•... 
Expediente da Legação .......•... 

Belpirt~ 

Vm eu vi~ld\1 ~·xtraor·dinario r; mi-
nistro p't>I:ipotcneiario: 

Onlenado ........................ . 
I~eprcsentaçã.o ................... . 

Cm secretario de Legaçfto: 
O:··lenarlo ..•.......• o ••••••••••••• 

Gr:1 ti tic·açito ••..••.•...•....•...•. 

C'm consul em A') tn·~rpict : 
Ot·ll,·n:tr1o ...•.••••..••.•.•.•...•. 
I~ ra t iüc:-~ ~·i\. o ........•............. 
Aluguel ua casa para a, chanc1.dlarb. 

da ! .egação ....................• 
!·~'l'f:diente da LP::;:1çiio ........•.. 

l:111 enviado extraordinario e mi-
ni~tro plr;nipoteneial"io: 

Ordenado ....•.•.•............... 
l{Ppres(mtação ...............•.... 

Um secretario dt) Legação: 
Onlr~narlo •........•.............. 
Gl'atific:1ção ....••................ 
Aluguel da casa para a cltancdlaria 

da Legação ...•...••.•..•....... 
Expedi0nte da Logaçfi'0 .•.......... 

l:olia 

Um enviado extraorclinario e mi­
ni::;tro plenipotenciario: 

Ot·denado ......•......•.....•..... 
Represontação ••.................. 

2:000:~000 
2:oou;ooo 

:z:ooo:::ooo 
;)tJu~~ouo 

G:OOO:::;OOO 
1 rJ : oon ~uno 

3:nnn..:::ooo 
?_:l)ll:,8rHJo 

? : :'íflll~OOO 
S:5tJt):--:llliiJ 

:2:oun:;ooo 
;lll0$000 

6:000$000 
12:000~000 

:3:000.~0()() 
:.::uuusuuu 

'2:000$000 
;::oo~r1oo 

6:000$000 
l () : 000.'~000 
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Um secretario de Legação: 

Ordenar lo •.•................•..... 
Gratificação .••...•.•.•......••..• 
Um consnl geral de 2" classe em 

Genova: 

Ordenado ..••••...••.....•........ 
Gratificação .••..•••.......•....... 
Um clmncellor do Consula~lo em 

Genova : 

Ordenado .........•....•••.•....•. 
GratilicitÇã0 .•..•..•...•...•.....• 
Um consul em Napolos: 
OrrJen:tdo ..•...••.••..•....••.•..• 
Gratitlcttção ............••.•.....• 
Aluguel da cas;t p;lf,t a chancc~Llar·ia 

da, Le.~ar;ão •.•................. 
Exp:~rlionte d~t Legação ........... . 

Um onvhdo extraor1Jinario e minis-
tro pleni potenciado : 

Ordenado ......................•.. 
Rept·esontal;ào ........•......•... 
Um secretario de Legação : 
Orden<ulo ..•.•.................... 
Gratificação •.......••............ 

Um consnl em Barcelona: 

Orrlonarlo ..•.........••.••...•...• 
Gra titlcação ..•.......•...•.•.•... 
Aluguel da casa para a chancellari<t 

da. Legação ......•.............. 
Exp(~dirmto da Lega.çãu .......•.... 

Juptío 

Um r:nvü1.rlo RxtraoJ·dinario o mi-
nistro plenipotenciario : 

Ordon:vlo ..•...................... 
H.epl'oo5entação ................... . 
Um srcretario de Legação: 
Ordenado ...•......••............. 
Gratific:,ção ....•... , ............ . 

3:0:)0$000 
2:000~000 

3:000$000 
7: 000~~000 

2:000$000 
2:1!00)000 

2:~00~0()() 
5:500.~1 ) 1 11) 

2:000~000 
500?001) 

6:000$000 
12: oor J!)IJOrJ 

3:000.~0()() 
2:f)l)()~l)(j() 

2::-í00$000 
5:?'ion:~orJo 

2: OUO.BOr JO 
500.)()1)() 

o:ooo~~n0o 
18 : 000:)000 

~:000~00() 
3:0Uli$1JOO 

01 



62 ACTOS lltl POllEH I.J<:i;ISLATl\'0 

Dons consules siinples nas cidades 
que o Govet·no jnlg;l.r tnais con­
veniente, tendo eadi\ um os 
veudmt,mtos de: 

Ortlen::tdo............. 2:500$000 5:000$000 
Gratitlcaçilo........... 5:500$000 11.000$000 
Alnguel ela, c<~m pnm a chancell.tri;~ 

da Legação. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 2: 000.3000 
Expodin11te da L"l~açJo........... l :000$000 
Dito do Consulado Cieral....... . . . ;)oo:?ooo 

UI. Empreg:1dos em dispouibilit~a,Je .•...••...••... 
IV. ,\jnd<~s do custo ao camlJio do :n ds. sterls. 

por 1$ ...•......•.•......... , ...•........•••. 
V. Extrt'oruinarias no exterior, no c:qnlJio de "27 ds. 

sterls. por 1$ •..••.•••.....•..•...•••..•.•. 
VI. Extraordinnrias no interior ..........••.....•. 

VII. Commissões de limites ....................•••• 

731:300$000 
G0:000$000 

130:000$000 

G0:000$000 
50: 0( 10$000 

4 00: 01 )0$000 

Art. 4. 0 !<:' o Governo antori:-; :l:o a acreditar nrn dos enviados 
extraorclinarios e ministros pkni!:ntenci:lrios na, Europa cumula­
tivamente junto ao Gov<~rn·) da Hollnl\(la. 

Art. 5. o O Governo poucJ·:·l. cot1 tt·adar, por prazo snpcrior· a um 
anno, os cd i!icios llCI'OSS 1 rio:-; p;u·a Lc·g-:í-;t•rs. 

Art. G." Fie; I o (ioverno "utol'i:cado a t mnsforir p:1 ra a Secreta, .. 
ria das Rcl<l.çõns Exteriores o:.; rJ!Ticians o atn:tnuensc·:-.; da do lnt('l'ior 
e Justiça, qne for<~m twce::;sa:·ios <~<h trn!nlho::J tb'tnclla, so:tt !•l'ejuizo 
do ::;erviço pnhli~o. 

1\.rt. 7 ." O Presidente da l~·~Jmhlic~a ó :nttor·i::.;aJo a, despender, 
pelo Ministerio da 1\Iariulw, no uxc:rcicio de IB98 a r1uantia de 
24 .578:29G$i3:28 assim uistriLuida : 

1. Secretaria de Esb.Llo - Dcclnzida a Yedm lle 
19:200:J.; por ser rn:\ntid:\ ;~ lllc~;nn gratitl­
cn<;ilo do secretario e utlo terem sido ct·cados 
o lngar do ofllcial do gahinet') c o c:stn•lo­
maior dn l\Iiuistro ......•................. 

2. Conscllho Nanl - Diminuid<" a vm·!J:\, dtJ 
Hl:\:140$ ]l<Jr não r>St1r crea·l<t a Secret:\ria, 
terem sido snppriruidas as consignações para 
~~sseio de ca::;a e serventes o reduzilla a 
2: OOJ$ a consignação para impres~õos o 
encadern<.ções ••..•.••.................... 

3. Quartel-Umwr~d •........•.•...............• 
4. Supremo Trilmn;1l ......................•.. 
5. ConLtdtJfÍ<\- Reduzida do {:):3:550.~, ptT serem 

mantidos os vencimentos actu:1es do ressoai. 
6. Comwiss::triauo Gerul- Dimiuuitlaú•; 5:57o$G50 

a verba relativa ao pessoal por não terem 
sido olevarlos os vencimentos do patrúo, 
mat·inlloir·os de 3" classe o gn:ínlns do po­
licia do Commissaria:lo ..............•.... 

7. Auditoria ........•....•• , ..•..•........•..• 

15 i : 350$000 

46:000$000 
G8: 107$000 
24:240$000 

162:070$000 

43:7G0$000 
15:800$000 
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8. Corpo da ,úmada e classes Annoxas-Rednzi­
da de 3i0:71 0$ por não e::,tarem completos 
o~ respectivos f]tmdros; e por consignar· a 
verlJa apenas [Hti'<1 00 los t(mento;-; e 60 2ns 
tenen tos, sem prej uizo elas [ll'omor;õcs que 
se poss.un dar no exercido ..........•..... 

9. Corpo de IuCantarht do Marinha- Dirninuicla. 
de l :O~U$~0:J por sct· mantida. aos rutrwdor·ns 
a tll!'~!tlll. diaria. r1ue actualment•J p,;rcebelll. 

10. Cürpo (le 1\Tarinlwiros Narionaos - Re,luzi<la 
de i12\J:5GG$, senuo : 600$, pm· ser mantida a 
mesma gralilicaçflo de I :HOO$ qne por,~cl·e 
:lctualnwnte o secretario; 1:37:240$ por se 
d:tr verba foómente para :-)·o marinheiros do 
1" classe, 1.100 dt; 2" e 000 gTumctes; 2\J:02G$ 
por não terem nprnndiz"S ne:n <:starem in­
stall;ldas as escolas do ~orgipo e :\mawnas; 
l :200$ do expedi('nto e it:J pressões rnarcadas 
para essas duas escobs ; 5:000$ da quota 
p<~ra alugucis de cr1sa; (ir):OOO$ para a com­
pra de prrdio~; 6:500$ do anxilio para, a 
cnndueção rle menores c PO:OOO.) drt verlJa 
par;t farcl:lmcnto .................•....... 

11. Companhia, do inv;l)i<Ios ....................• 
12. Arsenacs- H_nduzi(la de 288:1-)00S, :;unrlo: 

280:001):) das eonsign;l(:õo:.; de.:;tinarlas ao p:1-
ga!llcnto do pessoal artístico extraordin::u·io; 
5:000.~ da quota Jnra papel, pennas, tinta, 
etc.; 2:000$ dA. vcrtn- Impre:-;sões e eoca­
dorm'çõc5- e l :800$ por não haver lei 
croando o Jog-ar de professor dl) .~eotnetrbt 
no Ar~enal dos ta Capital ................. . 

13. Capitani 1s ele portos-Incluidas as gratiticaçõ:s 
dos capitã.es 1le portos do Arnazonas e !Uo 
Grande do Norte por deixarem de ser os 
commandantes das escolas, tliminuinrlo-se 
3:600$ proporcionalmente nas quotas para 
expediente e impressões ••......•.......•.. 

14. Melhoramento, conservação e balizarucrlto de 
portos .....•..•..........................• 

15. Força Naval- Reduzida de 104:200~ por se 
ter aug-mentado de 100:000$ a qmmtia a 
a httcr-se pel(ls chH·os nos f!Ua<lros de offi­
ci:tes e praças e-diminuido :~:li01)$ na verlJa, 
para experliento c 600$ na de impressões .•• 

16. Hospitaes- Deduzic!a n. quantia. do 42:295$560, 
pot· ser mnntirlo o mesmo vencimento quo o 
pe~soal actualmente percebe, e-snpprimidas 
as con:-;1g-nações para. as eiJfermarias de Ser-
gipe e Atnazonas •..........•..•.......... 

63 

z. 623:55 0$000 

:?!)4: 57 :-)$:200 

1. 511 : 5l 0$500 
77 :675:!000 

5. ::t·5 :2 27.t:'l50 

351: 132$000 

IOO:OOO$COO 

3.091:852$824 
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17. Repartição da. Carta Maritima - l~eduzith a 
100:000$ a consignação para constt·ncçã.o, 
reparos de pharócs e desen volvimonto dossc 
serviço .......•.........•................. 

18. Escola Naval e ontt'os estalmlccimontos scien-
tillcos ..•........•.....•........ : ....... . 

19. Corpo de Engenheiros Navaes .............. . 
20. Reformados- Supprimida a consign~1çiio do 

115:200$ para soldo dos olllciaes e praças fJUO 
po,;sam ser reformados no exercício .•...... 

21 . .Matnrial do constrncçã.() n:~.val- Ro:luzida de 
80:300$ a verba da propost:L ............ . 

22. Armamento e equipamento ................ . 
23. ~Iuniçõos do bocca -Reduzida de 47V: Oli2~SOO, 

em vista dos claros nos qnatlro:S •... ,. ~.. . 
24. Munições navaes- Ro1lnzicb dB 1JG:GIJI).~I)00. 
25. Obr;ts - IteJuàJa ele -10:000$()00 ...•....... 
26. Combustível - Re1luzich du 58:40f,_)!lUO .....• 
27. Fretes, passagens, ajuda,; ~_le cu -;to, C0mmis­

sõa::: tlc saf}ncs- Re•luzid:t tlo 100:000 . .:.; J•or 
não ~c consit;n" r verb::t pnt'<\ difiero.;ç:-~s de 
ca1nhio .................................. . 

28. Evcntu~es- Rcunúh do :JO:OOil:~lllll), .••.•• 

§ l. o E' o Governo autoris tdo: 

384:040$000 
:2:3: 5t ·ltsooo 

7I9:5::o:;ooo 
1 oo: ouo . .::;ooo 

C • I OS: 2:18$4S5 
703: 4oo .. ;;ooo 
2lü:Oousooo 
4 t l : fiOO;SOOO 

300:000$000 
20(): ()()I 1$000 

(1.) a firmar os contractns de alugn•·is 1io cn:::ns ,]cstinarlas fi 

escol<-::; dr aprenrlizos e ca pi ttu :as de rwrt ·:ó ~Hh E:::t:l dn:-', :tt•) pelo 
prazo de cinco nnnos ; 

b) a rnver o rcgulamontn 1la pr:~tii?.:\:..;·:m do p1rto do Rccifo, 
pondo-o de harmonia com o re~.?;ulanwuto g·eral 1L prati<..~itgum ; 

c) a diviclir o tc!'rito,•it> mariti:•w da lt·:~r,ub!ie:t 0m cit·cum­
scripçõcs marítimas, cujas sedos ou prefeituras serão nos Estados 
onde 'nistirem arsenaes, oq;ani:-0ando qs scrvi1;o..; d:1s nl831l1flS pr0-
í'oituras dentro tlos r ~cursos do orç :meato e reYen1l<1 os re.~·ulu­
mentos em vigor, atim de a'lnpt·•l-o:'\ a 1 1'.\.;Íin·Jll dus Ill0SIWt'-;; 

d) a vcwler o m·tt·~rinl nav: 1 julgado mutil o :-;em applicação 
á marinha, aprovcit:mclo o pt'll ~!lct.l) da ..-cnd:L 13m rup:~•·os 1Jc_; pro­
prios Iuciouaes pertencentes ;to :\Iinbl·~rio ; 

e) a. ::'.,lJrir credito supplemeuL!l' á verLa 10•- CoqJO de Ma­
rinheiros N~:cionaes - caso venha a JH'8ench•Jr o numero do prar;as 
mr~rcado n~ lei de fixação do forç 1S ; 

f) a fa.,~<:lr a roform:t da. E-;c•·l~L :'LLval, :S,;;n angm0nto •lo des­
pez,L; 

g) a rever as ta.bellas rl•3 !..':'l'.lti tie.t<,~ü •s das •li versas el:tsses 
da Arma;Ja, do man·.>ira que os dirr!~ruate .... otnciaes eff·~cti"\.ametlt•3 
embC~rcados tenham maiores ven·~imentns dJ rrw aqu0ll0s que St) 

acharem em qualquei' outra comnlissfio; 
h) a. tr.lnst'erir para o :\I:nhtr~l'io 1h U •:·iuh~;, t.) lo o S<H'v;ço úe 

hnliz['mcnto o r::"Jscrvaç:'io d1) podos ; 
i) :t rovr~r o roguht:ni~llttJ (tl, E.·~·,·l:l ,:e :\1:\nllinbta.~ Ncl~·:.t.OS, S:~m 

augnwnlo de dospuz:<; 
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j) a reform:tr o regnlam•mto do montepio dos operarios elos 
.Arsenaes do J\I;trinha. da Ro1:ublir-n, de nccot•,(o com as bases esta­
belecidas pelo decreto n. 1511, rle 31 :1•) :tgosto dl~ 1893, elevan1lo o 
valor da contribuição até 100"/o e hem a;;·!i•tl tornanuo a instituição 
extensiva aos operarios nxtraordinarios dos Ar·scmaos, com obrigação 
de contl'il,uir·cm !jflando d:spHl:·;;ulc::; dq s··r·viç:J; 

h) a. reot'ganbar· o quadru do engenlwit•o:-; na:;acH o a rever o 
actua l rogulamoo to, sem augtn·)D lo d J de.spnz:t ; 

l) a. rorwg mis:tr o Conselho Na v~tl sem a:1.;mnnto do despcza, 
oxpedindo o respectivo regulamento. 

§ 2. o Ficam snhsistindo como credito3 o::peciaos, pa1'a os mos­
mos fins para que fot·am votados os sal.lo3 IJUe se veriiical·em, no 
fim do cc.rren te exorciein, d"3 credi tos concedidos p•:llos decretos 
n. 140, de 28 de junhn do 189.~ e n. 192.3, du 24 de dezembro de 
1894, ~pplicando-so os 100:000$ dc:;tin:t•!o;; {t construcçfi,l de um 
dique fluctuaute no Arsenal de i\l:trinl:n, do La,!arL) ú conclns:l.o ela 
mortona que alli se e-;tú. con~lt·uindo. 

§ 3. 0 E' extensiva aos desenhistas dos Ar::onacs do 1\lariuha a 
ultima parto da disposição contida no § tn a) do ~rt. 4•) da lei 
n. 429, de lO Jo dez,;:niJ;·o do lt::I~JG, a c,ll!Lll' d:t data e!ll r}'Ie começou 
a vigol'<1I'. 

§ 4.° Fica equiparado o nwml!l'o ch·il tog:1do rlo Conselho Na­
val, qnanlo a honr<IS milibre'), ao an,libt' g•.ral ela marinha. 

§ 5.° Fic:tm abolidas tod:•s ~\S ~T~diiieac;i'k.::i concedih1s a oíll~ 
ciacs da Armaria e cla::::ses atJnc·.u~, •la I'uncciunario;, d t f\Iarinlw, 
que não estej<tlll pl'evbtas C!Il loi expro.:s<t:!Jc:nto, (Itl:lü;:li]Uer que 
sejam os motives ou Jins o:n rpw se Cunrlcm os diversos avisos QUe 
as tenham concedi· lo, ~ai vo apcr:as cs cas(·s do s~rviço de cam­
panha. 

Art. 8. 0 O Presidente da Itepublica éJ antori:-n.•lo a despender, 
no exet·ci<'io de 18D8, J;ülo l\litJbtcriu d:t (;lt81Td, a quantia. de 
46.320:2\)::>8790, ns:;itll rli:::triiJnid;t: 

I. Adm;nistrnçfio gern I, comproll·.>n·l(>nd:) Scc;'0-
taria de Estado, est:1.do-m:tior dn Exercito, di­
recçilcs gor·acs - rio c·nge:J!l.tl'i:l, :n·t i llnrh 
e ~au·ic (de accorlh C<'I!J :t lei n. 40:), dn :?4 
tJ,J ont11br·o rln 1~0G)-Tr·an'=f',~l'idn., 41: U•_t$ 
do lll;l tot'Í:Il ch s~wretat•ia d(~ Esta• lo ü dm; 
extitwt:ls R •p'trti-:õcs de ;\,ilulante e (Jn:H'­
tel-:\t.J.-,tre Uen,!ral p:U<I, :t l'nl·rie;t lG" --
1\Iat•H'i:l.l- c 19:200$ do p:sso,tl ciYil •h 
extinel:l. H.t)p:trti<;fio do Qll:II'tei-:\Jo:~tr;~ (~e-
llOl'<tl, Jl'tl'a a ru!Jric.l ·1" -- lnlcndt'Il'~i t li·)· 
ral da ((tletTa ..•..••.....••....•. , ...... . 

2. Suprotno Tr·ilmnal Militm· c Andit~li'CS- D.l· 
duzido.; 59:52:-l~, S(m•lo t>'7 :?:l2:lS du ,QT<l tili-
c~çtio, etap;t o cdados dos !.Iinblros, (l'lnciaes 
rct'onrl:tlos, qtw pt.~rco!Jcr:'\o J'ol:~s rultri .. :ls 
lO o li, e :!:000~ do lllatcrLd tr<~tl~f",·r:do 
par;~ a t•ub:-ir~;t IG ..•.........•........... 

oder Le[!i·dativo ISD.j 

177:527$:JOO 

1~9:300$0GO 
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3. Contadoria Geral da Guerra-Deduzidos 5: tOO.~, 
sendo 600$ por fixar-se o pesson l com 1 O 
funcciouarios em cada uma 1 1 ~V~ clns~os do 
officiaes e pr·aticantes e dous n::1. de fieis de 
pagarlor e 4:800$ do material transferido 
par;t a ruhrica IG •......•......••.......•. 

4. Inten(lencia !~eral da Guerra ( rnhricn (ia da 
proposta), de conformidade eon1 n lei n. 40~~, 
de ;!4 tle outubro de 18\J~) - AngmentP.,la, 
nos termos do art. 21 da citada lei, de 
19:200$ p:tra o pessoal da extincta Repar­
tiçiio de Qu.trtet-Me:;tre Gerwr·:d - Dedu­
zidos 21 :600$, sendo 10:000$ de or:!Anado 
e gratitic~tç:io do intenrlente e flju·Llnte, 
3:600.$ das gratificações especi:íeS de dous 
officiae~ encarregfldos de depositos. e 8:000$ 
do matPri::ll tl'an~ferido para. a rnlwiea. 16a.. 

5. Instrucção l\lilitar - Reduzir!·-,~ 7Gl :4Gl$, 
sendo 39:600$ dos orrlen:1dos e gl'n tí!ic:u:ões 
dos directore~, ajudantes e sccr·ot ar in-: d:1s l~s­
colal') Snpodor· rlo r:uorra ·~ ~r:;it ··c- ·ln Ca­
pital F'eder·al e Rio Granrln do 8~11, r1ur~ per­
ceberão pelas ruhric:1s lQa e 1 1"- vantaç.;rns 
de conunh-ão adint, tendo os ,Jiror>tore,; as 
de chefe; 2:880$ do um mestt'o nrt Li·\~Pl:t. da 
Capital 13 outr·o na do Rio Gt·amlr) do Sul ; 
18:800$ das gr:1tiílcações espcciaos dos com­
mandantes do.s escolas pratiens da C:tpital 
Federal e Rio Gr·anue d'' Sl'l e -In eom­
m:!n•lante e pes~oal do Collegio Militar ; 
56:0·10$ (h,s gratificações drlS offi~i:1es do 
corpo e comvuihiade alumno,;; l7f3:400~das 
vantagfmS dos alferes-alumnos e lR3:~)f>O$ 
do soldo dns praças-alumnr>s, Jed1:zid;1g a 
1.000, que rerceberão pel:ts rukic:·s )()•e 11"; 
57:601$ da Escoh de Sarg-entos, que fica 
supprímida ; 100:740$ da Escola \!iiitar do 
Ceará, t:tmbem suppt'imi•la, o L!5:4·tn~s tlo 
material trnn~feddo p;trn a rnin·i('n JGa-:m­
gmentadus 3:9898500 Jo r·e~sonl da HlLLio­
thec:1 do Exercito que fica <nmr•xn e1 est:t ru­
brjca, supprimida a rubrica 26 rb proposta.. 

6. Arsenaes e depositas- Deduzido~ 1.177:3GO$, 
sendo 58:200$ dos orclenados e gr:,titic:<.çôes 
dos díre:~tores, sub-directores e :l,ÍU•l;mtes dos 
Arsen,,es rln Capital Federal P J,,i:) Estados, 
que passar·ão a perceb•.·r peh1s rnr•l'ic<·s 10"- e 
11" as vnntagens de commis~iio :•diva de 
eugenhriros os dire:ctores e ~mb-,Jirector, 
sendo aquelles como chefl', e :1s do residen­
cia os ajudnntes n::J, Capitnl, tendo os dos 

175:9!0$000 

134:250$000 

834:022$500 
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Estados as de 1 a classe; 384: 160$ pela ex­
tinc<,>ão das officinas de alfaiates, latoeiros, 
cortlleil'os e selJeiros; 200:000$ rias co:;­
turas fóra dos Arscna.es e 535:000$ do ma­
terial transferido para a 16a rubrica- nu­
gmentados 126:732$500 de vencimentos do 
pessoal civil, dos aprentlizes artilices, por 
ter sitlo snpprirnida a rubrica Hl• da pro-
posta-Comp:lnhias milital'es.............. 1.685:730$000 

7. Fabricas (rubrica 2:3a da proposta)- Deduzidos 
44:20U$, sendo 10:000$ dos ordenados e gra­
tificações do uirector e ajudante da Fabri··a 
de Polvora da Estrella, quo perceberão pelas 
rubricas lO e li, ar1uelle as vantagens de 
commiss[o activa de engenheiros, cCimo 
chefe, e este as ue residencia ; 7: 200:!.; das 
gratific:tções especiaes do director e a.jnda.ute 
da F'abt'ica de Coxipó, e 27: OUO$ do Iuatu­
l'ial transferido para a IGa rubrica - conce­
didos 50:000$ p~tra a Fabrica uo Cartucllos 
do Realon~·.J.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134:751$300 

8. LalJOratot'ios (rubrica ga da proposta ) -R~du­
zidos 63:000$, sendo 10:000$ dos onlen~1dos 
e gratificações do director e ajudante du La­
boratol'io Pyrotechuico J.o C<unpinii,, p:•ra 
perceb0rern pelos~§ 10 e 11, aquelle as van­
tagens de commis~ão acti va de engenheiros, 
como chefe, e este as de residenci<~, e 53:000$ 
do m;~terial tr:ln::5fBt'ido p:tra <l rul,t·ic<l, iG·. 133:952$000 

9. Hospitacs e enfermarias (rubrica 11" da pr·o­
posta)-Supprimidos 824: I ôOS, sendo 122:1 00~ 
das vantagens l1L~Ios 11gentos tlas enl'ennarias, 
cujas funcçõcs serão t!esempcnbada-.; por of­
ficiaes excedentes do quadro; :30U:OOO:) da. 
consignação- iZa.ção, dbta, etap:•s, etc., 
quo será provida pela rubricllla,e 402:000$ 
do material Jirpüclo tcansferido para a ru-
brica 16................................. 3313:250$000 

lO. Soldos e gratifieações (rubriens JOa, 1:2", 1:3•, J4a 
e 15' da propusta), S1mdosolrlos 9.651:425$850 
a saber: olfidaes generaes 2\H):.JOO.\ olll­
ciues superiores 1.2i3:;)2U$, cat,itães o sub­
alternos 4.825:400.-f;, praças do pret, 
3. 312:305$R50 ; gTatificações 5.4:;2: :{-!0$, a 
saber: offieines generae::; 19:2:7:20$, eorpos 
especiaes 638: GOO$, corpos anegimen ta.d{)S 
1.928:380$, Corpo de Saude Glü:80ú$, ~~om­
mando de fronteiras 23:/60$, de guarniçii.o 
11 :880$, de praças e fortalez«s- 43:~UO$, 
criados 7G5:GOO$, estado-maioe do Presi­
dente da RepuiJLica 15:li00$, commis;:;õos 
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extraordinilrias 60:000.~. amanuens:~s d'J dis­
trictos militnres IO:ôOO$, ::r·atiliea.~Ji •s dn 
Yolnntal'ios 365:000:), do eJJgajad,;s 7::0:IJO!l$, 
gratificação tle que trata o [l!'f. 0" th J,•i <Je 
9 de outnhro de lH<JG- 50:0 ,o_.::ouo ..•..... 

11. Etapas (10', }2:., 13a, 1·1' c [(ia 1hi. p:'Ojil sh)­
Ül\·adas com a r. due~·ão 'l" I ::3:}1)0 pu· t J.:·wo, 
em }(',.<Ji<J:508S, sendo 2·.211:73:?:~ de ollki.H•:-1 
genel'nes, 1.!01~;:31:-Js 1lc ollki,:Ü·~ ~llp··riorc~. 
G.~):->1: ll<J::; d ~ ctpitão:-; c ;,Ui; die:·11:l~ c 
<J.:lQJ ::ln . .:.; d0 ](,,(i()t) p!';II;<IS d<' fll'l~!, J.();)') 

praç:\s-alnmn,,:'l d 1.; ··..:c,d:l:.; 11tilit li'<)-i, :W11 
alnmnos 'L' Culkgi\l \Iilil;r, ~~>IJ ~'l'e ;(!'ÍC'S 

m!litar,~s \) 6;)0 aprct!llizc.~ nrtifi .,~_, Itos .\r­
sena8S- IV·rlnzi1lns lfii: lR:-,::.; d ·,.L 11~ ':' d1) 
oiilci:lCS do pe:'SfJ<\[ do·~··Jltl' :h,; <'-C ,i:,~ !ili-

litare,; .............................•..... 
12. Classe;;; in:1div:b irnhl'irn. :.:>!" th l~~'"i'o·Ll)­

Supprittlirlus 4!:1:ns~,ll0 t!:t-.; v:lnl,.::cn·: d'>i 
ofliciae..; da ndmi:JÍ..,tl': ç\<l do .\S\ !,, th In­
Yalidos, fJW~ W~t'Ct:: t~;·it l !C!as l't!hl'it·:•~ li" 
o l :2~ ••••••••••.••.•••..•••••.......•...• 

13 •. Ajudas du ru~to (rnbri,~:t :~~·,:a JHOJI·c-tl) •••• 
14. Colonias milit:1n::.; (rlli•r·i,:;t 21' d: P" •t• -.h) 

- l\etluzidus Ji!l)::5i , ~:1 1,, ,:; ~~·. ·l .·. 
g-ra.tilic<~Ç'Gll:-> 1.:J d:t~ :lo.; de~:-; úi: ·. ~ '. ; · :j :­
thntes, qu' pcrcd1~' fto p :1:1'3 l!. P i!" r;~­
lJric·ts, e t;O:OOU$ !1<1 c :n:-igu::(;'tn -- 1·::--tr· ub 
estrate~i,~a. na. (~0!:-ni:t da ri):~ 111) 1,::ll:i:'~Ú 
- fica.ndo 20:0üOS p:u·a :1 co:btl!'\·::r;:lo da 
mo.:.;ma e:>tr:t la- :ln;_;:J:Ctltuhs ~:~Ji ::::·,:.10 
par:t o p11sso:d e G:5'JO') p:n·' o L:3 t ·:·i:tl 1' 
colonia Po,lro Ir, na. t'1·on te i r c d· 1 !> ,.;l ..... 

15. Obras milit,re;;; ( 1h rnht'icn ·i' .·.l t>1n:·o3ta 
- Diroctorü d1) Obr·.·s \li li tat·r::-;)- J\ du j.J,Js 
240:0H\);S(i00, .~cn.lo fH;;!iUO t:X\~ ':;,_;., ;:1 !li'· •iHhLl 

sobro a taLell:l, e:-:pli~tth·:,, :·<J li·l··:.:.: c·•'<ti­
nnnção (hs olm1s do q•ul'td de c t \ .tlL1 rLL c 
160:Ud0$ C<>lltÍil!UÇiiO •h:::i (Jl:r;t; ,l,l [{,;S­

pital Ceutr·;ll, con:-:i,é;n U!•l·;-~<:· :2'J:~'0 1:; l'll'<' a 
cons•)r·vação da:::i ol11':1s cou-;tr•;t:d '~: n ,,·,n,~th 
C)HSigll<t!;Ü'l 8 ·10:i\j)t)._:; Jl\•:--Cl; I) J\)::2/i<~l!:) 
do pr..J~~o:d e m:ltet·i<tl'b ,_.x ti 'li'' a J)i: e ·tui·i ·, 
rtuc pass'm p:.tl\t ;(:) r::!:ric 1s l' ,, 1 .·,,--c •'l­
cetli.Jos GOO:!JiJO-; jJ:tl'J, ''" cbt·.,..; ,;,. fll:·l:!i-'a­
çito e UCJf'e::n d<t C tpital ;•,J !··r·:; I. 1J1 I'O!l-i­

gnnção- Rní·!ll'•'"' 11ns !1IIJ.~·t,·i~, tdl',. d te:~­
pitat Fetlnr:ü :.;:):) t[,:,..;till.l<k,;-:; Jn::J 1 ,_::; ;' :!'.' ;1 

linha 1ln ti:o !l~t-:\ L:n·.wj,·ir\lS, .~ !l·;u,·,t',·ri­
dos 31:008.~, so::th !r·:nn l;) pa ·. tl!1! t 1::Jitt d ~ 
tit·o no Ce trú 'J ·-: !:'lt):)~ t·:u-., ·· ! , '-' ,:·.,,: li·' 

15.103:iô5$850 

<>. rw·~): 1 :n~m2 
'?í)l);ll!)l\;~1)00 
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Rio Grnn•lc do Sul, rlospnndemlo-se à contn. 
uesta 40:000.~ com o quartel tlc Ihgó..... .• 1.100:0:36$400 

16. Material - Compr1·hendendo ~dmini->t!'::i(ilo 
grmtl G3:Ll30$, Supremo Tribuual .lllilit<'l' 
e Auditorr•s 2:000$, Cont:Hlnrh Gr•ral rh 
GtHHTa 4:800$, lntendcncia r;e!'al da Gtwrt a 
8:000.~, ln"lruc<,:iin Militat· n:2:f)GO~, Ar;-;r~­
Itaes e deposilos r-v15::180$, Fal>ril'aS 27:fl0U:), 
L<tlJor;üori•'S f<j·OOO;~, Ho~pitae::: n eiíf"l'tn:•.­
rias 402:00,1$. F:·rd:,nwnto'<, oqnirnmc·ntl•, 
ancios o arttt:nnonto :~.g::~·d~lil$, ])!•-;["·z:l::> 
dn l\H'p08 r) qll:lt'lr~is 1.~~;>:!!()()·~. lliVt'lS'tS 
de:-OpümS o e•:cnb:1e.; LCO:!)(l(J.~; lO'l.......... 7 .:!IJO:U3t!ro~•t) 

:::l ]."E' o~ n·.i E:·~cuti,,·o .utt._.ri;;;uiu n .J:,· t::i Cl'(l~i! s 
n·::co~·sarios p:lla ~~llJlpl.·tneP!at· :'18 rnl1~·ie:•s 10'. 11·' n J(j• n:t eon­
sigiwçfí•!- F•.r·, 1:•IIt< nt(l, IW e::~::• de d"iir·i 'IWi<t :ll'~ .. l:::i vct·!,as p:\0 
preeiH:!limento do:; daro.; do J:xcrcitc•~ :w:.J lcnuu; rla lei d0 
ÍUl\'tlS. 

~ ~.n E' i!:.:nal:!'C:nte nutOI·is:Hlo :' rc:er :• t;t!Jr•lla 1le DjwJ:-;s de 
custo, dn mnrlll :t tut·II:•I-:l IJJ::is r·,uí!;lti\·::, J·~~dtt·.it:•ll)-~t qu:,nuo a 
viaw·m l'•ll' 1dta ]•IT lll<ll' ,, 1 (\)' 1 ;:;[;a.Ja:-; r:e :·ui !I) c tivr;r a L'ni~o 
d.e pa;~·ar a pa.-5:-;<~gom du oflicial LetJciL~ia,[o. 

§ ;3, () o Po:let• EX: I' CU ti\· o só t:PJÜO ro<ir'l'Ü fi u t(lJ'Í~'l r ( s c:crviços 
dOS o!Ticiaf'S fOf'Ortll<ldO•: 011 hPll<•J'(li'iO-; <Hll c:nmn+síil,' rr~~l'.\IJ1CrarJaS 
na f,lta a.J,solut:t de u:Jiciacs das cla:-:ses :•.ctiva:; do E,•·Jdto. 

§ 4. 0 São aboli l;ts toda.; ~~s ~rat!flcar;\Ls Ct;ncc•hla.-; a otnciaes r]a 
guarnir;ão on fnn:·cion:lr·ios dt Gtwr'l't~, (]no Jlfto cst1•.iarn previstas 
fJXPT'i'SS :ntonte ('lrl lei, 'lU:V:'V]lWl' f(l10 :."j:l!!l o.; n':lth·,,s nu fins Pffi 
qu8 se f'nn·1etn r-:~d , ... ,,,.,,: :l·:i:'(;j r~;·l~ ! !)!;.:·:! ''li!':)!j,lo, sal\0 
apcn~u u:' ca::os 1l~l ~~·i'\ i(; • dp (;;t!:J! attkt. 

§ 5." 0;:; mc:::tl'r:s 1h..; e:'c)h:; t:dli':tre-', f!ll~nlo f·,;··:·:nm!lita~··:-,:, 
p0reeberfiq \'OilCÍ!IlenUJ:.; rJ.J 03Lv~u-:!l:lin:· d · !' cl 1:;:-:('. 

~ G. 0 o !10VOI'Il0 :tbt·ir·é't C•il1C1ll'l'lHli'Ía, S'llll);:.;tralnwnte, na Ca­
pital Fcdrr;d o Jl;ts rio:; E~t:VL!~:, ll:ll'a o r .• rn••t·i:n:·tlt•i 'lu !'ar< lamento, 
equipatw:nto o <u·t·,:il':'. 

~ 7. o Silo :;pppl'imi1h-; hrhs ns gT;I titie;}•~õ,·s e::; r oci:lflS a ctl1ciacs 
do Exercito no exercício do f'nncçf•o' de qnalrJnor ordr:tll em repar­
tições dept'ndenlt·s do l\lini::;tcrio rh. Ciuctl'P, p:1g:tndn-:-::e-llles nuica­
mente as gratilica~~õ.::; rJ,~ excrcieio, :110m do ;.:oldo c das van t~gcns 
previstas umas e outms nns tal1elbs ülll vigol', sob as denominações 
de-Commissão activa rle engenheiros, commissão de estado-maior 
de primeira clas:::o on •1e segunda, e commissfio rle re~idoncht (r1e­
croto n. 916, do I tle novombl'u do 18~10, o lei n. '2G7, de 15 de 
novembro do 180-1). 

§ 8. o A gratilienção rle quo trat;J o art. G" da lei n. 334, rle <J de 
outubro ue 189Li, ó rla importalicie~ do f:mbnmnto rlo recruta <lo 
ensino. 
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Art. 9. 11 O Presi1iente da Ropublica ó autorisado a despender 
pelo Ministerio da l111lustria, Vhção e Obras Publicas a quantia de 
92.183: l7l$22g, assim distribuída: 

Secretaria d.e Esta.d.o 

Ministro de Estado .........• 
Pnra sua repres8ntaçito (grati-

ficação annnal) ........... . 
3 directores geraes ........... . 
6 directores de secçào ........ . 
6 Jn>~ officiaes ................. . 
7 2°5 dito8 ................... · 

'15 amanuons(~s ................• 
I poeteiro ....•.....•......... 
I ajudante .......•........... 
4 correios •..............•...• 
4 continuas ..................• 

Gra tificaçõe~ ............... . 
Material: 

Publicações, expediente e diversas 
despezas ................. . 

24:000$000 

12:000~000 
27:000~000 
43:200$000 
30: ooo~~orJo 
28: 00():'-:()()0 
45:000$000 
3:000$000 
2:000.~000 
6:-!00$000 
6:-!00$000 

14:310)000 

51:700$000 

Auxilies á agricultura 

Augmentados de I :000$ os vencimentos do natu­
ralista viajante do Jardim Botanico, suppri­
mido o logar do ch·jfe do culturas com os 
respectivos vencimentos do 2:000$, h;m como 
as consignações de I :440$ para um carpin­
teiro e de igual quantia para um pedreiro ; 
supprimi,_tas tamb11m as consignações de 960$ 
de diarias para o director e de 1:000$ de ditns 
para o naturalista vbjante ................. . 

293:010$000 

151:015$000 

Subvenção ás com:pa.nhiM ae na;egação a va:por 

Incluída a consigJY\ção de 48:000:? parn, o StWviço 
de navegação entre os portos de S. Francisco 
o .Am1.rante ao Tutoy \. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2. 794:500$000 
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Recebimento, aga.za.lho e transporte a.e immigrantes espontaneos 

Reduzidos de 200$ os vencimentos do almox~rire ; 
supprimidas as consignações de 3 :t>OO~ para. 
um ajudante da Hosp8(latia. de Immigrautes 
da Ilha das Flores; a de 4:800$ para um 
medico; a de 2:160$ p:1ra um am~muenso ; a de 
2:400$ para um pharmaceutico; a de 4:800$ 
para tlous auxilbres tle iuterpretes ; a du 
4:800$ para dous enc<~rregados da bagagens, 
ficando reduzidos a um só os 1ogare:3 de ama.­
nucnse e a dous os de auxiliares de in ter­
pl'etes; supprhmdos ainda no pessoal auxiliar 
os logares de tiol de almox:arife, de guar1la 1le 
bagagens e de enfermeiros com as con->igJJa·­
ções para vencimentos tle~tes empregados na 
somma de 5: ~40$; sup[JrimiJos tan1bern no pes­
soal maritimo os Jogares de cinco tripulantes 
de batelões com os respectivos vencimentos, na. 
som ma de 4:562$500 ....................... . 

Correios 

434:005$252 

Augmentada a verba de 50:000$ para o restabele-
cimento das agonci:ts supprimida.s............ 10.474:407$300 

Telegraphos 

Augmentadas as consignações p:tra o pessoal com a 
de 43:200$ para seis engenheiros ajudantt:::l 
de chefes Je districtos á razão de 7:200$ para 
cada um ; elevada de mais 36:000t a con­
signação para inspectot'eS de 1 a classe, sendo 
etevado de 14 a 20 o numero destes · de mais 
1;)2:240$ a dita. pura inspCJctores de ~a cbsse, 
augmenta.d.) de 21 a 50 o numero destes · de 
mais 2:5,>: 200$ a dita para inspectores' de 
3a cbtH~e. sGndo elevado de 5 a 75 o seu nu­
mero; elevada de mais 168:480$ a dita para tei­
tores, sendo angmentaclo de 60 a 138 o nu-
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mero elos mesmos; elevada 1lc nwis 7:200~ 
a coosignaç o para engenheiro :1jUdantc d;t 
secção tuc:hnica, para SCJ' admittido m:lis um 
engenhPiro desta categ-oria, na rcfcri'h rPpnr­
tiçao - Reduzidos elo l :200$ os Yencimcntos 
do official da S!)Cret::ri:"t; de 3f,:OOO$ a consi­
gnação para telngrapl1btas de 4" d:1s.:n, por 
ser o seu numero diminnido de :1(',() :l :; l:Z; d0 
40:000.~ a consiguação pant csl:! fctas de 
3a classe poe ser o sen nnru'3l'O J'Pth!.idn do 
:100 a '!50 ; rc1lnzida :1 ind' n<1-t11:dol·i:d-1le 
9:000) ft consic.:na<Jín pn.l'a gm!ifl•.':~<;•l ~ n :ljn­
cllS d·! custo; do 5:0t)u . .:; a ditt-1 p ll'<t !'?r:rt dns 
jol'mdoiro:-:, contr:1f:tq::; o 13Pljil eitfl•l:<:< ; do 
2()():()01)~ a dit I p<:!':l fl';I!!E-püt l0>, Í!1Clll·; \·.:_; ~; l';t­
VHJg'a.dtti'<lS >->;do ,1:-J:IJOO:) n dita t·a :'!n:~·nr·is 
de easas \'a1·a <>st;u;üu:-:, etc.; Jo. :l!iJfJ:; <l diLt 
par~ ft etes e ccnduC\;ÜI:S ; de 1011:/11)118 a dit:t 
pnra renov;lçii'o do Jl1;!teria1 dtl'i linlln.; e nl!i­
ciuns; tlr• ::10:000 . .:: a dita l''f~t Inullillli·:!t;:lo 
dos condnctoi'~"" e CPilSédill:lt;<tlJ d~.; iirlli:IS, ~~t~".·i 
de 20:000$ a dita para O\'i•lltu;u~.;; :·ll!'Pl'i­
nlilla a eonsign;1ção de 25:1JOU~ : ·rna, c·-.: t:tç:l.o 
de optica o :\lll:t klegraplliea ....... , . . ... ... 8.?10::10:2$'222 

Fiscalis~ção das cstrnaa~ de ferro 

Rcuu:ddn. de 23: U1ns, ~(·ndll ditnin:!i.::. iln ;:0:',:000$ 
a 2~·0:0(10,~ ,,_ etm:-::igtl<l~·iio J·:U a c:lc.:t_.llheiros 
fbcr.es e inclui1b a d•) 2:!:Cl0'J.j ]'<tl'<t a ajuda tle 
custo a empr~·gadt•s tlo F<lZI_·ui\a cnc;:tTe~·a<lm; 
da tomada d·.! conta::; .•...•...........•. ·: ..•• 

Gn::.::.ntic.s d.o juroa n<:: cstrr.1C~.'i elo ferro 

Pdgr,mcn to em ouro: 
E;;;tracla de Ferro Natal a NuVà Crut.: 

7 °/o sobre o cnpital de reis 
5.496:032$544 ...•.•.•..• -

Estrada de Ferro Conde d'Eu: 
7 °/o sobre o c;qlital de reis 

6 . 000: 000$000 .....•...... 
6 °/o sobre o capibl•le .f. 50.27:~ 

= 6I5:7(iü:~ooo .......... . 

324:12:3$078 

,tzo: ooo.;ooo 

212:GOO.~OOO 
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Estrada de Ferro do Recife 
ao Limoeiro : 

7 fi/o sobre o car,ital de réis 
5. 000: OO~l$000 ....•.•..... 

Estrada de Ferro do Recife 
ao S. Francisco : 

5 fi/o sol1rc o <';lpit:ll de réis 
11.428:088$889 ....••••••• 

Estrada de Ferro Central do 
Ala~Cns: 

7 o /o sobre o c:wi t;d de J'(~i s 
4 .!"JC>3:ü00;~' 'UU ....•••••••• 

E::;tr;l(la rle Fcn'<) ,1, S. Fr<1!l· 
cisco e r<lm:tl du Timl:ó: 

5 °/0 sobre o ca]oital de réis 
1 G. ooo: oou~r 100 .....••...• 

6 °/o sobro o C<ipilal ,Jn róis 
2. 650:0 _0$000 ........... . 

Estrada do Feno du Car;m­
gola: 

350:000$000 

3 1 P:: 1 n~:uoo 

800:000$000 

1;)9:000~000 

7 °/0 SQ]Il'e 0 capibl do l'OÍS 
3.440:535$555........ .•.. 24!:968$980 

Estrada rlo Forro Minns o 
Rio: 

7 °/o sobro o cnpit:tl de ré:s 
l5.4Cl5:2::-l::;$085.. ••.. ...•• I .08í:GCJ7$~15 

Estrada 110 Ferro Cculr:1l da 
Bahia: 

7 °/o sohrc o c;qlital de réis 
13.000:000$000 ..........• 

6 °/o sobre o capital uo rois 
4'J:-1li$C)! G .............. . 

Estrat]a ele Forro 1\togy~.na 
(linha do Wbcirilo Preto a 
Jaguara o ram,d ele Cal­
das): 

6 °/0 sobre o c:1pital de réis 
4 . 300: 000$000 ......•...•• 

Estrada de Feno de S. Paulo 
e Hio Grande (Itararé): 

6 °/o sohre o capital de réis 
lO.Gll:lll$Lll. ........ .. 

91 o: 000~~000 
2:9G;í$03-1 

258:000~000 

63G:GGG$GGG 

73 
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Estrada de Ferro do Paraná, 
prolongamento e ramaes: 

7 °/o sobre o capital de réis 
32.500.000 f r a n c os= 
11.537:500$000 ..•........ 

6 °/0 sobre o capital de réis 
9. 184:468$500 ....•....•.. 

Estrada, de Ferro de D. The­
reza Christina : 

7 °/0 sohre o capibtl de réi::; 
5. 609:298$020 ........•... 

Estrada, de Ferro do Quarahy 
a Itaqui : 

6 °/0 sobre o capital de 6.000:000$ 
Estrada de Fürro do Rio 

Grande a Bagé : 
7 °/o sobre o capital de réis 

13.5:21 :453$:~22 .•......••• 
Estrada. de Ferro de Santa 

Maria, a Cruz A1 ta : 
6 °/o sobre o capital de4.828:035$ 

Estrada de Ferro (la Cruz 
Alta ao Uruguay : 

6 °/u sobre o capital de réis 
8. 241:902$221 ...•..•.•... 

Pagamento em papel : 
Estrada de Ferro de Caxias a 

Cajazeiras : 
6 °/o sohre o C;\pital de réis 

2. 319:000$000 ......•••..• 
Estrada de Ferro de Taman­

daré á Barra : 
6 °/o sobre o capital provave1 

de 1 . 000:000$000 .•.•...•. 
Estrada de Ferro de Arac 1jl.i 

a Simão. Dbs : 
6 °/o sobre o capital de réis 

500; 000$000 .........•••.. 
Estrada de Ferro de Santo 

Eduardo ao Cachoeira do 
Ita pemirim: 

e o 1 o sobre o capital já despen­
dido e provavel de réis 
2. 700:000$000 ..•..•...... 

807:625$000 

550:791$306 

392:650$861 

360:000$000 

946:501$732 

?89:682$700 

494:514$127 

139:140$000 

60:000$000 

30:000$000 

162:000$000 
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Estrada, de Ferro Carangola: 
7 o 1 o sobre o capital de réis 

2,500:444$445 ......•..•.•.• 

Estrada de Ferro Barão de 
Araruama: 

6 °/o sobre o capital de 1.200:000$ 

Estrada de Ferro Central de 
Macahé: 

6 °/ o sobre o capital do 1.300:000$ 

Estrada de Ferro de Muzam­
binho: 

4 °/o sobro o capital de 2.509:500:) 

Estrada de Ferro Sorocabana : 
6 o f o sobre o capital de réis 

6.603:189$916 •..........• 

Estrada de Ferro :Mogyana 
(linha, ue Jaguam a Ca­
talão): 

6 °/0 S'Jhre o capibl 1le réis 
10.343:857$750 ....•...... 

Estrada de Ferro de UberaLa, 
a Coxim: 

6 °/o sobre o capital de 500:000$ 

Estrada de Ferro Central de 
Alagôas (ramal de Assem-
bléa): 

175:031$111 

72:000$000 

78 : 000.)000 

100:380$000 

396:101$305 

G20: 6:31$465 

30:000$000 

6 °/o sobre o capital de 1.860:000$ 111:600$000 

Estrada de Ferro Oeste de 
Minas (Barra Mansa a Ca­
talão): 

75 

fi 0/o sobre o capital de 34.280:400$ 2.056:824$000 14.0Lil :615$105 

Estra.d.a. de Ferro do Sobral 

Fiscalisação - l engenheiro .fiscal .....•••....... 6:000.$000 
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'director •.........•........... 
secretario con taunr .......... . 
guarda-livro~ ••.............. 

2 escripturat·ios ............... . 
2 an1anuen-;es ....•. , •.•..•.... 
1 thesoureiro ......•........... 
I alnwxari f e ...............•.. 
I <.k•enhbh .................. . 
1 COJltiilUO .•..•..••.•....•.•..• 

Quebras ]H!J·a o 1lwS.Illt ().:n~ ..•.•• 
Ex pod ien to .................... . 

Administr;1ção: 

chefe <lo tr:-1f'ep:o c ;lo loco-
nloçito ••.•.•.•........••.•.• 

escriptur·ario ................ . 
2 amanuen,:;os ......•.......... 
1 continuo ................... . 

ng8n te da esbçfi.0 c''Il t ral ... . 
7 di tos de la ~la..;,o;o ........... . 

18 ditos de 2" ................• 
10 ditos de 3' ................ . 
7 telegraphisLt do l 'l. d•t::OSl', •••• 

28 ditos de 2" ........•.•...... 
10 praticantes telegr;1phi::::t~L3 •... 
3 ti ois ........................ . 
7 conferont-::.;, ................ . 
6 s~r~·ente:-3 e g-n '· rJa~ ........ . 
4 vigias ...................... . 
O guardas-c h a Yes ...••••.•.•.•. 

1 .f : ·1 ()0.~000 
--1 :f:IHI~~lOO 
4:8(1!1~~)()() 

4:NU11~0U0 
2:0~l)<.OUO 
/1: ~111),:';()1)() 
3: fi! H 1:-:;0tiO 
:~: ( 1111 12:()()() 

l :<1..:' 1 1~()()1) 
l··(l~(i()() 

:~: lliiiJ-.iHIO 

(i:l)l)(l;-:;1)00 
:! : 11111.:;()()() 

:2: 11)1)<()1)() 

()I)())IJUO 

2: 4~10.~()()1) 
l'.!:()()(),;tJUO 
11 ;(',\1()): 110 
]'!:II(I()~!JCIO 
f~: li :(lc;( )()() 

I :li'-~11~(100 
7 : :2t 10.~1100 
:; : c,ousooo 
8 : 4 I J' !~OI 10 
W:~hO)liOll 
2: ~1211S0(10 

J:-.::'.:8UStJ00 

MOYD!E:'-<TO 

4 conductoros de trem de l" 
chtsse ............•......... 

2 ditos de za .........•........ 
4 bag:1 geiros .....•............. 

18 guardas-freios .............. . 
Expediente para a divisão •..••.• 

6:00:1$(00 
2:40(1$()00 
4 ::QOSOOO 

}(j 200$000 
5:000$000 
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TRACÇÃO 

4 machinistas do 1 a classe .....• 
4 ditos de 23 •••••••••••••••••• 

4 ditos de :3" .•...........•..... 
5 foguistas r h 1 a elas;:;e .••••••• 
5 ditos de 2' ........•...•.... ·• 
5 foguistas de 3' class~ .....•.. 
8 1uhritie;ulores ............... . 
4 carvo dros ..•.•......•....... 

1\latel'ial : 
Para tracção e movimento ..... . 

OI'FICI:\IAS 

Pessoal e nntorial. ............ . 

11:520SOOD 
u: Liuo:~ooo 
8: }(',()~()()() 
7:200~000 
ü: GOO.:IHJO 
6:01J();;IJOO 
7::~00~()()() 
2:9:~1)~01)() 

~40:000$0)0 

1 ~'I J: 1)1)1 1:31 li I() 

VIA PF.ít~IANE~TE 

1 chd'r~ de linlt:1. ............. . 
1 2·' escriptur:1rio ............. . 
1 ongen h<'iro rcsiclcnt<> ........ . 
8 mestres de lin 1u ............ . 

3'2 ft)ÍtOl'O:' •••••.•••.• , ......... , 

Trabalh l(i,q·os até '!~ di.\rius ... . 
Opnr·:trio:-; dlvcr·;o;llS .. : .••.....•.. 

l :u·m;tzr~nistq,, ............... . 
Para Cllnser·v;tçilndoedilicio, oln·as 

de arl•', linha tek·~p·.~ptlica, 
acquisiçfi•> de d·n·rn·~ntes tj f8r-
rn.mtm tas, etc .............. . 

C: 1\1 H l:.::()t)!) 

l: ~1:211Sooo 
1: ~()I 1:~1 )()() 

n:J.Jo.,;;r)()l) 
~H: ;)~i(I.~IJ()I) 

1 \) t: \) 1 ()_~()i )I) 
8:()()();~()()() 
l :Silíl,:.;tJí)(l 

f0:00():4J0(} 
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E ven t. n:l"'-"' gc·ra. ~s ........... . 'J (I: ( 11_)11.-.:,:1 )I li) J ,I)}? : :)!}0$000 

11a 

Ed.rc.d.l de Ferro Sul 0.e Pcrn~.mbt1.co 

ALll\fl:'\l-iTTL\Ç.\0 CE:\TitAL 

1 dirrctor .................... . 
1 soerda rio (~, Ht tnd(w .......•.. 
1 g-n:tr·l:t-lin·•)S ...............• 
2 e.-s.:ripttH'<l.i'Í:lS ••..•••••••• , •.• 
2 llll!allltnllS•J:; ................. . 

1 the:;onr.~i r·o ................. . 
1 •·hJox:tr·ir,~ ........•......... 
l tt~~..;nnlli::;t 1 ................ .. 

l c:ontinull ••••..••.•••••••••.• 
uelJras pat·a o the;:;oureiro •••••• 

Qxpe1.li•.nlte ................ , ... . 

14 :41)1),:~()1)() 
'l:81JII~I){l() 

4:81J'I~II1Jíl 
4 :RIJI)~()IJI) 
2: 880,.:;1)1)() 
1 :~1)1).::()1)() 
:1: CUI J~l 1: H) 

3:001).~1)()0 
l :020;j;OOO 

4KOsnoo 
3:000$1)0) 



i8 ACTOS 1)() PODEI\ LI:<IISLATI\l 

TRAFEGO E LOCO:'.IOÇ'ÃO 

Administração: 
chefe 1lc trafego e locomoção. 

I esc ri ptnrario ............•... 
2 amanuenses •.••....•.....•.. 
I continuo ...........••....... 

RSTAÇÕE:-i 

2 agentes cspociaes ...... o ••••• 

G ditos de 1" classe ........... . 
2 ditos de 2" .....•.....•...•.. 
5 ditos de 3" .........•........ 

15 telegra phistas de I;' classe .. . 
10 ditos do 2·• ................. . 
3 fieis ....•...................• 
7 coufL·rer;tcs ..•............... 

18 g~~rdas-clmves ..•........... 
6 v1g1as .••......•.•.•....•.•.. 

12 bombeiros .........•......•.. 
30 serventes o guardas ........ . 

2 c h e f~-::; de trem de l '' classe .. . 
5 ditos de 2" .................. . 
5 bagageiros ................. . 

18 guardas-freios ...•........... 
Expeuiento da di visão .......... . 

10 macltinistas de l" clo.sso ..... 
4 ditos do 2" .•.•••.•..•..•..• 
4 ditos de 3" .......•........• 

19 foguista') ................... . 
8 lubri!ic:tdol'es ............... . 
4 carvoeiros ........•.. o ••••••• 

Para tracção e movimento ..... . 

Para pessoal o material .......• o 

li: OI H)~IJOO 
2:40:1S:OOO 
2:400$000 

liiJOSOOO 

-l: 800~000 
1 n :SIHISIHlO 
~-:\1()()$(1()() 

G : ( l( H ISfll I() 
1:-:i:IJ(HI~()UQ 
\):ÜLHI$0011 
:3 :fi( 10$0110 
R: itiU~fiiHJ 

1:1: l-111.:.;()(1() 
0:41)1)$01)0 
:S:IWl$000 

~ 1 :'.HJ,J:-·:ooo 

:J:II()0:3iJ(J() 
(',;(}()(1~000 

:J:4oosooo 
l (', : 200$000 
~~: IHHt:)IJ()() 

::s:sno.:.;ooo 
9:Goo:§ooo 
8: lGil$'lOO 

?.7: :i(i0$000 
7 : :-\OO.SOOO 
2:~120$000 

]liQ:IIfll)~l)(}t) 

l :21,1: 1)1)11~000 



ACTOS DO PODER U:r.JSLATIVG 

VIA PERMANENTE 

1 chefe de linha .............• 
I escdpturario ........•......• 
1 engenheiro residente ....... . 
6 me:-;tres de linha ...•.•...... 

24 feitores •......•..•...•...•.. 
Trabalhadores ................. . 
Opera.rios diversos ............. . 

1 cnc:\ITcg:vlo de deposito ..•. 
Para conservação do edi ti cio, 

obras <le arte, linha telegra­
phica, acquisição de dormen­
tes, ferramentas, etc ......• 

Eventwws gomes .............. . 

12;t 

6:000$000 
1:020$000 
4:800$000 
9:H5;:,$000 

25:920$000 
131:400$000 

6:0110$0()() 
1:801J:j000 

70:000$0()() 
40:tl(ltl$t)f)fj 

Estro.da. de Ferro Central de Pernambuco 

AD::\IINISTRAÇlO CE'ITIU L 

uiroctor •...........•........ 
secretario eontador ..•....•.. 
guarda-livros .....•....... ,. 

2 escript.urarios .............•. 
2 amanuenses ..........•...•.. 
1 tliesoureiro ................. . 
I almoxarife ................. . 
l desenhista .•.......••....... 
l continuo .........•.......... 

Quebra para o thesoureiro ...•.• 
Expediente •.............•.•...• 

14:400$000 
4:80!)$()()() 
4:8011$11()0 
4:8011$1)()() 
2:HRtl;!;tHHI 
4: MOtl$tHHI. 
3:G00$1JUO 
3:000$1100 
1:020$000 

480$000 
3:000~000 

TRAFEGO J<j LOCOl\IOrÃ.o 

Administração: 
chefe de trafego e de locomo-

ção ..•........••.•....•.••. 
escripturario ....•...•..•••.• 

2 arnanuenses ...•....•.•...... 
1 continuo ................... . 

G 000$000 
2 400~000 
2 400:1)000 

GOU$1JOtJ 

7.9 

0G0:5<J5$000 



80 ACTOS DO PODEH LEGISLATI\v 

ESTAÇÕF!S 

1 agente da, estaçito central. ..•. 
3 ditos de I" ch1.sse ............ . 
4 ditos d8 2a ..•..••.•......•.. 

1 O ditos de 3• •..............•.. 
4 telegr:t phistas de la classe .. . 
8 ditos do 2' .................. . 
8 praticantes telog-r;,phistts •... 
4 conferentes .....•.•......... 
4 fieis ..................• , ..... . 
3 praticnntes ................. . 
I encarrc~n1lo de manobras .... . 

20 guartlas-clw. ves .... , ........ . 
14 bombeiros .......•...•.....•.. 
8 vigias ...................... . 

30 guardas e serventes .....•.... 

4 courlnctoros UG trem tlo 1 a 

ChlSStl, •••••••...•••.•• , , •• 

8 ditos •lt~ 2" ................. . 
4 bagageiros .......•.......... 

20 gu::trda-fr,;io~ ............... . 
Expor1ionte_p;1f<l a Jivis:l!l., .... . 

TicAc(\o 

5 macllinistas do l" cl:lsso ..... . 
5 ditos (lo 2a ••..•..•••...••••. 
5 ditos de :3a .•• : •••••••••••••• 

16 fogui,;t-1s .............•..... 
8 lubritica•lores ....•.•........ 
4 cai'VOI'irns .•................ 

Para trac~ii,l) o moviJuento ..... . 

~:-J()();1;1)00 
;):4()1)~1)00 
5:3UOSOOO 

1 '!_; ()()I l~~l)\)() 

4:81)1):-';()()1) 

7 :C81 :SOOO 
5:"71ill~()l)l) 

4 : 81 lO$r lO O 
4:800$'100 
:3:'2·W~;f)IH) 
l :HO·ISOOO 

14: r,or JSUUO 
10: 220~1)(•() 
5: 8-10$1 lO O 

21 : q;JO$fl00 

():01!';)1)1)1) 
~) :()! ,, 1~1 )I )I) 

:J: ~~~I)<Q()() 
1~:(.1)11~1)[)() 

;) :111!0:-_;' H) I 

1-t: -F)I!;;noo 
12: 000$· JOU 
111: 20rl:sOOO 
:::1: U lU:~O· 'Ü 
7::;r:·u:~OOO 
2: ~l!O.~OOO 

210: ()i)() ~I)(Y) 

OFFICI~AS 

Para pessoal o m:1 terial 1lo rona-
rac:ão ...........•....... < ••• 

Idem, idem pat'L\ luz olcctric<t .. 

I chefe do 1inll:t .•..•......... 
I escriptnrario ....•.......•... 
I engenheiro t'lJsidcnto ....... . 

1 ;,n: rno~ooo 
I;>: ÜIJ' J~.;·JOO 

G: no· ,2; HrO 
1 :~l·! SUII') 
'1 : -:on ~o:.n 



A.CTüS bO PODER LEGISLATIV·J 

5 mostres rle linln ........... . 
22 feitores .................... . 

Tra.halhallores .............. . 
Opcrarios di versos .......... . 

Par<t CODS~lt'V:lQ[O do edi!icio, 
obras de arte, linha tole~ra­
phir~:_t, acqnisiçã) d0 do!'lll;'n-
tes o ferramentas,•et~ ..... . 

Rr'con::'trucçilo de tttl)neb, re6:t· 
r.tção rle pontes de Tigipió e 
Victoria ..••................ 

Eventn:w;:; geraes .............. . 

13~ 

8:212~500 
23:7G0$000 

1 :n : 4ooto~Jo 
8:000$1)00 

GO: nun~O' JO 

16'):000t000 
50: OOO:~OOJ 

Estra.d.!l d.c :rcrro I'aulo Affonso 

AD:\IINISTitA<;ÃO CENTRAL 

diroctor e Pnge!1hoiro resirlcnto 
gn:t rda-livros .....•.......... 
oscripturario que ac~umnlarh 

as funeções de thosoureiro e 
contallor .........•....•.... 

alrnoxarife ...•...•.........•. 
S:Jrven t1~ ••••••••••.••••••••.• 

Quebr;\S :w thesou!'eiro ........ . 
Expurliento ......•............. 

I O: orJOSOOO 
3: O Oi );~r J()() 

:1:000$000 
2:40rJ.;;OrJU 

6Url:)OOO 
300:~000 

2:000$000 

TRAFEGO E LGCrDIOÇ'ÃO 

c:-:<:?riptar:trio servindo do ~~gen-
te <.h est:1çi'io centrai ...... . 

tel ·gmphista rle 1 a classe Sill'· 
Yinrlo de agente da estaç:lo 
tcrmin~l{ .........•......... 

dito de ~" s~~rvimlo de agente 
da est;'.ção ir1termerlhtri~t. ..• 

dito de 2" servindo na estação 
c0ntra: ................... . 

2 11l~'wehiui·.;tas ................. . 
5 agTHites de~ par~da .......... . 
2 fug-qistas .................... . 
2 coidudores de trem ........ . 
I •• pontador ;:u·m8,:t,Onist t •••••••• 

l s '''''l'nte ...... , ....•........• 
D g·,l:trcla::;-clnves .•...........• 

Poder L<>g:sta ti v o 1807 

2: -! OO)OCJO 

1:450$!00 

I : 201 :.~ouo 

960~000 
4:00U!f,JOO 
4 :::'()IJ$000 
2: 1()0;f;:Jf)() 

~:400~()()() 
1 :200.~1)()() 

600~()()() 
4:212)!)f)i) 

81 

1.141 :892~500 



82 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

2 g~a_rdas-freios .............. . 
2 VIgiaS ...•............•... ··. 
Material para trafego e loco-

moção ....•............... 

I :320$000 
1:080$000 

8:000$000 

OFFICIN.\S 

Para pessoal e ma.terial ....... . 15:000~000 

VIA-PERMANENTE 

1 amanuense ...•.•............ 
1 mestre de linha ............. . 
4 feitores .....••.•...........•. 
Trabalhadores .•..•.........•.. 
Operarios diversos ..••.••..•.•.. 
Para conservação de linha, edi-

ficio, etc ...•..........•...•• 
Eventuaes gernes .............. . 

1:200$000 
1:462$500 
4:320$000 

21:260$000 
1:500$000 

5:000$000 
5:000$000 

Estrada de Ferro de S. Francisco 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

I director .................... . 
1 secretario contador .••••..... 
I guarda-li v r os .............. . 
2 escripturarios ............... . 
2 amanuenses ................ . 
I thesourdro .................• 
I almoxarife ................. . 
1 desenhista .................. . 
1 continuo .•..................• 
1 ag-ente comprador ........... . 

Gratificação ao mesmo por mais 
de 20 annos de serviço ... . 

Quebras ao thesoureiro ......... . 
Expediente, inclusive casa e des­

pezas do agente comprador 
na Bahia •..••..••••••...••. 

Divisão do trafego, estaçõ2s, con­
ducção dos trens e material .. 

Divisão da locomoção, tracção, 
officinas e deposi tos e ma-
terial ••........•..••••.•.... 

14:400$000 
4:800$000 
4:800$000 
4:800$000 
2:880$000 
4:800$000 
3:600$000 
3:000$000 
1:020$000 
4:200$000 

840$000 
480$000 

5:800$000 

341:316$800 

1.224:959$350 

116:464$500 



.A C TO~ DO PODER LEGISLA TI VC 

VIA-PERMANENTE 

1 chefe de linha ............... . 
1 escripturario ...............•. 
3 engenheiros residentes ....... . 
2 armazeuistas ...............•. 

10 mestres de linha .. .' ......... . 
40 feitores ..................... . 
Tra!Jalltadores ................. , . 
Operario3 diversos .............. . 
Para a conservação do edillcio, 

obras de arte, linha telegra­
phica, dormentes, trilhos, ac-
cessorios, ferramentas, etc .. . 

8:400$000 
1:920$000 

14:400$000 
3:600$000 

18:000$000 
43:200$000 

13:3 ; 146$600 
10:000$000 

80:000$000 

83 

Eventuaes ..................... . 60:000$000 1.094:362$750 

Estrada de Ferro Central do Brazil 

l ;1 DIVISÃO 

Administração central 

Secreta ria : 
1 director ..•..•.••....•..•..... 
Ajuda de custo. an mesmo para 

despezas de vwgem .......... . 
1 secretario ...................• 
I official ..••.............•..... 
2 1 os esc ri ptu rarios ..........•.• 
2 2°8 ditos .......•........•.... 
3 3°8 ditos .•.......•...•..•.. • • 
3 4°8 ditos •.••......••......... 
1 archivista ..............•.•... 
2 auxiliares de escdpta ...•...•. 
2 contínuos ........... · ...•..•.• 
I servente .......•............. 
2 guardas .....•..........•..••. 

Thesouraria : 
1 thesoureiro ...•.....•..•...•. 
I escrivão ............•......... 
3 fieis •.....•...•..•.........•. 
3 ajudantes de fiel ........... .. 
1 ajudante de escl'ivão ......... . 
2 4°3 escripturarios ....... , . • . .. 
2 continos ........ , •..•.•.••.••. 
lO 0/u para quebrd.S .......... .. 

24:000$000 

6:000$000 
7:200$000 
5:700$000 
9:600$000 
8:400$000 

10:800$000 
8:100$000 
2:700$000 
3:600$000 
3:600$000 
1:460$000 
:):740$000 

12:000$000 
5:400$000 

13:500$C\QO 
11:700$000 
4:200$000 
5:400~000 
3:600$000 
3:360$000 



R4 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

Pagauorh: 
pagador .....................• 

3 fieis .•..•.••...••••..•.••••.• 
3 3judantes de fiel. .•.........• 
1 escrivão ...............•.•.•• 
1 ajudnntt~ de escrivão •.•...... 
1 4° escriptnrario ••..•..•....•.• 
Auxiliares de esPrivt:1 ......•..• 
1 continuo .............•....... 
1 servente ....•..............•. 
lO 0

/, par:t f!llehras ....••...... 
Ajuda de cu:jto para despezas d0 

viagern ....•.•..............• 
Intentlencia: 

1 intendente .................. . 
I eset·ivão ........•..........•.• 
2 tleis ...•...................•.. 
2 n.inrlnntes ..•..........•...•.. 
2 3''5 escriptumrios ..•...•...•.. 
2 4ns ditos ..•...........•.....• 
4 nuxiliares •lu ~:script~ ...•..... 
1 enc~uTegl.ldO da c:trg::t o dr:s-

c:lrga ....................•... 
2 ajndantes do mesmo ......... . 
Guardas, servl~ntes, feitot·es e tra­

I alhador0s do carga e descarga 
ulllcina ::wtogr:qdtica o ty­

pog-r<q dt ica ~ 
mestre tle ()m~·inn ........... . 
ajndanto .................... . 

Impressores, compositores, enca­
dern:\dorcs, mnellini"'ta'-3 e ser-
ventos ..•.................... 

Gr<~ ti !i cação :l!llh:k,n:\1 ans em pro­
gado:-; da 1" <liYi:,:,:l,•) qne contam 
m:lis do 20 :u1 no,.; d0 serviço .. 

Matorial para :1 1" di visüo. i"el u­
sive o con'iUllliY8! p0la L'llicina 
autograp!tica P typogr:1pltic:L. 

E\·entunes p:J.ro. n la divisãu .... 

9:()00.(;000 
13:5008000 
11:700~000 
5:..J.(HJ$OOO 
4:200~000 
2:700$000 
5:400$000 
l:t>OUS;OOO 
l:4Go;..;noo 
:3 : 210$Ut 10 

7:200$1100 

12:000,..;0()0 
5:40(),..;()()() 

<J: (Jt Jt 1$'11 il I 
7:8(1(1~()(1() 

7 :21HJSIHHI 
5:4110$1HII) 
7 :':>(){)~ 1()1) 

4:~0()::SfJ()(j 

(): t ti 1\ 1.<.1 H li) 

1 O;): 111)0~1 100 

4:800SOOO 
2: 4oo . ..:;ouo 

70: 0()0${!()0 

130: 0(11 I;SOOO 
lO:OtHI$111)1) 

?' JllVIS.\0 

T;·a(ego 

sub-dil'odo~· ...•............ 
Ajuda tle cnsto ao n1.::o::;·no p;H'a 

de::pez:,s de~ vi:!g n1 .......•• 

18 : ( IU(l~l JOO 



.\CTOS DO l'ODEH LEGISLATIYI' 

l officin.l ...•..•...•......•... 
3 chefes de secção .•..•....... 
1 desenhista ...•.•.......•.... 
4 1 os escri pt ural'ios •..•...•..• 
4 2os ditos •...•....•.•... · .... 
4 3°8 ui tos ..•...•... •. · · •. · · · · 

10 4° 8 ditos .....••..•..•....•.. 
1 archivista .•....•.....•..... 

10 auxiliares de escripta .....•. 
2 contínuos ....•.............. 
2 serventes .................. . 

4 inspectores .•...•........... 
4 sub-inspectores ............• 
4 2os escripturarios .......... . 
4 3"s ditos ....••...••..••.... 
4 4ns ditos ...•.....•...... ··· 
8 auxiliares ue esn.ripta ...... . 
4 serventes ..••..•........... 

Diarias aos inspectores para des­
pezas de viagem ........•.. 

5: 701}~1)0() 

15:300$000 
4:800~000 

19:200$000 
16:800$000 
14:400$000 
27:000~()()1) 
2:700~;000 

18:000$000 
3:600$000 
2:920$000 

48:000$000 
24:000$000 
17:800$000 
14:400:)()()() 
10:800.~000 
l4:600SOOO 
5:841!)000 

8:760~000 

Telegrapho e illuminaçao 

1 inspector do telegrapho ..... 
3 sub-inspectores ...•......... 

Diaria ao inspector para des~ 
pezas de viagem ........... . 

1 chefe de secção ........... . 
1 1 o escriptnrario ............ . 
1 2° dito .••..........•....... 
1 3° dito .....•..•.....•.....• 
2 4os ditos ................... . 
4 auxiliares de escripta .•..... 
1 continuo .......•.......••.. 
I servente ........•..•.....•• 
I mestre de I a classe •. , ..... . 
I armazenista ......•.•..•.... 
2 machinistas de 3a classe ..... 

Pessoal da officina telegraphica .. 
Idem do gaz Pintch e corrente ..• 
Idem tle luz electrica ..•••.....•. 
Idem de Block-system .......•.•. 
Idem da conservação das linhas 

(guarda-fios) •....•.•.•..•.•• 

12:000$000 
18: 000.$000 

2:100$000 
5:100$000 
4:800$000 
4:200$000 
3:600$000 
5:400$000 
7:200$000 
1:800$000 
I:4G0$000 
5:400$000 
2:700$000 
7:200$000 

31:480$000 
34:000$000 
63:'200$000 
40:000$000 

68:000$000 

85 



86 ACTOS DO PODER LEGIStATIYO 

.Movimento de trens 

40 conductores de 1 a classe .•.. 
55 ditos de 2:• •••••••••.•••••.• 

125 ditos de 3a ................ . 
125 ditos de 4n •..•••••••••••••. 
Bagageiros de ta, 2a e 3a classes, 

guarJ.a-freios, feitores, ser­
ventes e trabalhadores de 
limpeza de carros ......•.... 

Estações 

4 agentes de estação especial. 
14 di tos de 1 a classe ..........• 
16 ditos de 2a ••••••••••.••.••• 
24 ditos de 3a .....••....•..•.• 
40 ditos de 4" ................ . 
50 ditos de 51 

................ . 

· 6 ajudantes de estação espe-
cial ..•...............•..•.• 

14 ditos de es tação de 1 a classe. 
7 fieis recGbedores •...••..... 
8 ditos de arma,zem ..•....... 

28 ditos de estações do interior. 
6 ajudantes de fiel. ........ .. 

11 bilheteiros., ............... . 
25 conferentes de 1 a classe ..... . 

180 ditos de 2·' ............... .. 
240 ditos de 3·' ................ . 

15 telegraphistas de 1 a classe 
30 ditos de 2a ••••••••••••••.•• 

225 di tos de 3a .•...•....•....•• 
80 ditos de 4a ............... . 
10 °/o pant as quebras aos bilhe­

teiros e fiel recebedor ......• 
Gratificação addicional aos em­

pregados que contam mais 
de 20 annos de serviço .....• 

Gratificação aos destac~vlos para 
lagares insalubres •......•.. 

Guardas, manobreiros, foguistas, 
guarda-chaves, compositores 
de trens, varredores, vigias 
nocturnos, fei toros, tralm­
lhadoros e serventes ..•.... 

Material para a za divisão ....•. 
Eventuaes ....•..•.•..•.•..•.... 

192; 001 l$000 
231 : 000$000 
375:000$000 
225:000$000 

900:000$000 

22: 80().~000 
67:200$000 
67: 200.~000 
86:400$000 

120:000$000 
l ;)5 : 00().~000 

27:000$000 
51l;41Hl)000 
25:21)rBOOO 
2i): 8()1) ~000 
84:000$000 
18:000$000 
3n:Goosooo 
75:000$000 

4~~2: 000$000 
432:000$000 
63:000$000 

108: 001}~000 
594:000$000 
lH:000$000 

5:820$000 

112: OGO.~OOO 

63: HH$800 

2.800 000$000 
;:)00 000$000 

G5 000.~1)00 



Af.TU3 IlO PODEI\ LEGISLATIVO 

3a DIVISÃO 

Contabilidade 

Escriptorio: 
sub-director •....•.••..••...• 

1 offlcial •.••••••••...•.••.•..• 
1 3° escripturario ............. . 
1 4° dito .••.••....••••••.•.•.. 
I continuo .•..•.••••..•...•.•. 

ta SECÇÃO 

Contadoria 

Contador •...........••.•.....•• 
1 ajudante .....•.••.•. ; •....•. 

I O I' s escri pturarios ........... . 
I4 2°9 ditos ••..•..•....•.....•. 
I6 3os ditos .................... . 
25 4"8 ditos .................... . 

1 archivista ...•...•......•.... 
Auxiliares de escripta..... . • . •. 
1 continuo ..•.....•...•....... 
I impressor de bilhetes •.•...•• 
3 ajudantes .............. : . ..•• 

12 carimbadores e sete serventes 

Contabilidade ge1·al 

I guarda-livros .•••. · .•........ 
2 ajudantes •••.••.•..•.•.....•. 
2 1 uS eSCri ptUr:tfiOS .. , o • , • • , , , • • 

2 2oa ditos .................... . 
2 3oa ditos •••..•...•....•.....• 
2 4oa ditos, .••••...•..•...••.•• 
1 continuo •.••.•...•...••..•.. 

Gratificação addiciona1 aos em­
pregados da 33 divisão, de 
mais de 20 annos de serviço. 

Ajuda de custo para despezas de 
viagem .•..••••..•.••..•..• 

Material para a 3" divisão .•.•.• 
Eventuaes ••••••..•..•..••••.•.• 

15:0001.000 
5:700~000 
3:600$000 
2:700$000 
1:800$000 

7:200$000 
5:100$000 

48:000$000 
58: 800:~000 
57:600~000 
67:500$000 
2:700$000 

112: 4 20$000 
1:800$000 
3:600$ü00 
7:200$000 

27:740$000 

7:200$000 
10:~00$000 
9:600$000 
8:400$000 
7:200$000 
5:400$000 
1:800$000 

13:440$000 

5 000$000 
40 000$000 
20 000$000 

87 



88 ACTOS DO PODEH LElilSLATl\J 

4" DIVISÃO 

Locomoçrio 

I sub-director ..•...........•.... 
2 ajudanbs 1lo llivisão ........ .. 
2 chefes de o1ficina ............. . 
I o1ficif'.l .........••••...•...... 
I encarrega( lo do deposito g·eral. 
l ajudante .•..•........•....•.. 
4 ps escriptnrarios ..........•..• 
4 21)8 ditos ..................... . 
5 3ns ditos .....•......... • · • · · · 
5 4°8 dito;; ........•.•....... , .. 
7 armazenü;tas ........•.•••.... 
2 desenhistoS de la classe .. , ..•. 
2 desenhistas de 2a classe ...... . 
2 ditos de 3a ...•• , .•••....•.... 
2 contínuos ........•........... 
Ajnda de custo fiO sub-director e 

a um ajudante para llespezas 
de viagem .............•... 

Escola annexa ás officinas do En­
genho de Dentro : 

professora ..••.....••.•....... 

Tracçcio 

6 chefes de deposito ........... . 
48 macbinist.1s de la classe ...... . 
57 ditos de 2a •••••.•••••• , ••.•• 
48 ditos de 3a .................. . 
84 praticantes de machinistas .. . 
Foguistas de la e 2a classes, gra-

xeiros, carvoeiros, accende­
dores, limpadores, guarllas, 
trabalhadores di versos o pes-
soal extranumerario ....... . 

Gratificação kilometrica aos ma­
~ chinistas e foguistas .. , .....• 
Gratificação ad1licional ao pessoal 

da 4a divisão com mais de 20 
annos de serviço ...•.....•.. 

Reparação do material rouante: 
6 mestes ajndnntes ........... . 

132 limadores e ajudantes .•..... 
52 torneiros e njudantes .•..•..• 
55 ferreiros e Djudantes .......• 

18:000$000 
2 1 ; 000.~000 
14: 400:~·ooo 
5:700~000 
5: 400..!.;000 
3:600$000 

19 : 20t l:?OOO 
16 : 80( l$000 
18:000$000 
1 :; : ;-,oo::n;ooo 
21:0008000 
9:G00$000 
8:400~000 
6:000$000 
:i:GOU$000 

3:600.~000 

30:6008000 
230: 400:~000 
2:19: 400$000 
172:800'3000 
2l.J:G20~000 

000:000$000 

50:000$000 

87:517$500 

25 200$000 
HJO 117$9.2\l 
86 322$500 
91 IS4$725 



ACTOS DO PODER LEGJ~L\ TIYO 

53 caldeireiros ............... . 
22 fundi dores ...........•...... 
68 carpinteiros ••.......•...... 
3 :nanoureiros ..............•. 
3 modeladores ..............•• 

90 coneertadores de carros •..... 
27 pintores ................... . 
5 pedreiros ....•.............. 
5 foguistas de machinas fixas .. 
7 serralheiros ....•........... 

65 trab<llhadores .............. . 
3 encarregados de rreio ....•.• 
I correio .................... . 

Oilicinas do Engenho de Dentro : 
12 mestres do offil~ina .......... . 
12 dito::) ajudantes ............. . 
Limadores e ajudantes, torneiros, 

carpinteiros e ajudantes, ser­
ra1lores e ajudantes, caldei­
reiros e ajudante::;, fundidoros 
e ajudantes, ferreiros e aju­
dantes serralheiros o aju­
dantes, pintores, modoladoros, 
correeiros, pedreiro.::;, encar­
regados de freio, concerta­
dores de ca1·ros, guardas e 
trabalhadores .............. . 
Material: 

Escri ptorio ..................•.. 
Conducçiio de trens, carvão e lu­

brificantes ........•........ 
Reparação do material rodante ..• 
Acquisição de machinas, material 

rodante e sobresalentes ...... 
. Melhoramentos nas officinas do 

Engenho de Dentro: 
Depositas ..•..•................. 
Eventuaes ..••.................. 

5a DIVISÃO 

Via permanente e edificios 

Escriptorio: 
engenheiro chefe ...•........... 

2 ajudantes .................... . 
otllcial ....................... . 

85:388$750 
37:232$500 

124:218$750 
4:927$550 
6:935$000 

140:782$180 
40:075$000 
G:935$000 
7:847$:-)oo 

12:227$:-JOO 
84:5228450 
3:832$500 
1 ; 8:?5.)5()() 

64:800$000 
50:400$000 

1.200:000$000 

10:000$0no 

8 . 100: 000$000 
800:000~000 

5.000:000$000 

500:000$000 
50:000$000 

18:000$000 
24:000$000 
5:700$000 

89 



90 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

3 1os escripturarios •••••••... 
4 z·:s di tos •.......••.•.•••... 
5 3°8 ditos ..•...••....•.. •.•• 

12 4°8 ditos ............... • ..• 
I archivista ....•......•.•... 
2 desenhistas de 1 a classe .... 
4 ditos de za .•..•....•.•.... 
4 ditos de 3a ...••..••••.•••• 
6 armazenistas de 1 a classe •.. 

li di tos de 2a ••..•••••••••••• 
2 coutinuos ..........•.•..... 

Ajuúa de custo ao engenheiro 
chefe e a I ajudante, para 
tlespezas do viagem ..•.... 

Conservação ordinaria e extra­
ordinaria: 

17 engenheiros residentes ..•.• 
2 ajudantes ............... .. 
3 auxiliares ................. . 

12 mestt'es de linha de }a classe. 
24 ditos de za .••.••....•.•... 
24 ditos de sa ............... . 

1 encarregado dos si g na os 
Saxby ...........•......... 

3 auxiliares .....•........... 
I encarregado do serviço de 

canteiro ...•.............• 
16 ditos do de carpinteiro .... . 
16 ditos do de pedreiro ....... . 
go carpinteir0s ............... . 

160 pedreiros e cavouqueiros .. . 
25 pintores ....•••••.•.•••.••. 
25 ferreiros ...•••...•.•.•••••. 

S caldeireiros ...••......•.... 
25 mal hadores .....•..•..•..•• 
8 soldadores ......••....•...• 

t 04 guardn s .................. . 
25G feitores de turma de conser-

vação ..............•...•.. 
1.300 trabalhrulores ..•.•. .~ ...... . 

18 feitores de cercas .....•.... 
120 trabalhadores, idem ....... , 
ll feitores de lastro ......... . 

180 trabalhadores, idem ...... . 
180 serventes .•....•••.•...•..• 

I encarregado de calceteiro .. 
2 ditos de cahleireiro .•..•... 
7 ditos de britação <le pedra .. 
5 feitores de turmas e chave; 

45 trabrllhadores, idem ....... . 

14:400$000 
16:800$000 
18:000$000 
32:400$000 
2:700$000 
9:600$000 

16:800$000 
12:000$000 
21 :G00$000 
33:000$000 
:1:000$000 

~):000$000 

163 : 200.tOOO 
12:000$000 
1-1 : •100$000 
50:400$000 
79::200$000 
72: ()(_)()~()()() 

4.8000000 
7:278$000 

3:7<JG$000 
4:~: G .:G$000 
4:3: ()26$000 

17 O: 9SC)$290 
270: 0-!0iü~O 
40:604$166 
51 :492$300 
18:40:1$000 
:35 : 6311$ I 25 
13:792$000 

145:7103240 

56): 200$000 
1 . 96 I :400$000 

30: 0::>58:302 
l:H:OH)$720 
25:780$000 

264:411$540 
148:918$080 

3:600.$000 
7:200$000 

25:200$000 
11:000$000 
58:84i$000 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

I2 calceteiros .•....•....•.•...•. 
70 trabalhadores de britação de 

pedra .•.•..•............•.•. 
Pessoal extraordioario destinado 

a grandes rep:lr<IÇõcs e na secca 
a obras novas ......•.....•... 

Gratificação addicional de 20 % ao 
pessoal da 5a divisão de mais 
de 20 annos de serviço •..••.•. 

Diaria para despezas tle viagem 
a alguns empreg-ados .•....... 

1\lateriaes para conserv~ção ordi­
naria e extraordinaria, obras no­
vas, linha e edificios ..•.••..... 

Eventuaes ..••............•...... 

27:607$500 

91:532$000 

2.000:000$000 

25:500$000 

5:110$000 

3.000:000$000 
700: 000.)000 

91· 

Gratificação trimensal para as 1", 
2a, 3a, 43 e 5a di visões .•...•... 400:000$000 39.691:818$888 

Estra.a.a de Ferro de l'orto Alegre a Uruguayana 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

director ...••.....•. " ..•....•. 
secretario contador ..••.......• 

I guardn, livros ..•...... , ..... . 
2 escripturarios ................ . 
2 amanu•3nses ....•.......•..... 
I thesouroiro .......•...•...•... 
I fiel do thesoureiro .......•.... 
I almoxarife .........•..••.•..• 
I desenhista .......•.•.......... 
I continuo .•..................• 
Quebras ao thesoureiro •••.••.•. 
Expediente ••..•••.........••... 

14:400$000 
4.800$000 
4: 800$0( ){) 
4:800$0()0 
2:880$000 
4:800$000 
2:4008000 
3:G00$000 
3:000$000 
1:020$000 

480$000 
3:000$000 

TRAFEGO E LOCOMOÇÃO 

Administração : 
1 chefe de trafego e locomoção. 
I official •••.........•...•...••. 
2 escripturarios •....•...•...••.• 
2 amanuenses •........•..•..•.•• 
1 continuo •..•........•.•.•.••.• 

8 400$000 
2 880$000 
4 800$000 
2 400$000 

GOO~OOO 



ACTOS DO PODER J,EGISLATIY'~' 

ESTAÇÕES 

1 agente do ostaçl'io ospoeial. 
6 agentes de Ja classe ........ . 
6 ditos de 2a •.....•....•..... 

ll ditos de 3a ............... .. 
5 telegraphistas encarregados 

de paradas ................ . 
6 fieis ..•.....•................ 
8 conferentes .•.......•....•.•. 
8 V~legraphistas de la. classe ... 

24 ditos de 2a .................. . 
29 guardas-chaves ......•....... 
30 vigias ..•...•..........•....• 
30 serventes .••.........•....... 

~: 400~000 
10:800$000 
8:70()~000 

13:20(1:?1Hl0 

ô:nonsooo 
7::200~()()() 
~) : (j( )( J$(11 )() 
9:G!Jf)~000 

23:0-10$000 
21: l70SOOO 
21 :~J00$01)0 
21:000$000 

M•WDIENTO 

4 conductorcs do tt·.:~m do l" 
classe ........•....•.......• 

8 ditos de 2a classe ......... .. 
4 bagageiros .................•. 

2'0 guardas-freios ......•..•..... 
Expediente para a divisão •...... 

ô:OU0$000 
9:ü00$000 
4:320$000 

18:000$000 
12:000~000 

TH .. \CÇ.\0 

5 machinistas de I a classe ..... . 
5 ditos de 2" .................• 
5 ditos de 3" ..•................ 

16 foguistas ................... . 
8 lubrificadores ............... . 
4 carvoeiros accendcdorcs ..... . 

1bterial : 
Para tracção e movimento, inclu­

sive luz electrica •....••..•. 

14 : ,100:~000 
l2:000SOOO 
1 (I: 20fJ~OOO 
23: 0-10~000 
7:300$000 
2:020$000 

300:000$000 

OFFICINAS 

Para pessoal e material •.•.•.... 200:000$000 

VIA PERl\IANE)lTE 

I chefe de linha ............. . 
1 escripturario ............... . 
3 engenheiros residentes ...... . 

8 -!00$000 
l 920$000 

I-! 400.~000 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

10 mestres de iinba •..•......... 
Trabalhadores •................. 
40 feitores ..•..•................ 
Operarias diversos .••.••.•....... 

l armazenista ................ . 
Para. conservação •le e1.l i li dos, 

obras de arte, lioh;, t.:·:eg-rfl­
phica, dormentes v a •·ce~.-
s,rrio~ ..................... . 

Para concln~ã.o tle e~f:H;CI:;s, con­
strnc~·ão de açude.-: e de pon­
tes sobre o Vac: •;., hy-mirim. 

Eventuaes geraes ..• , ••........ 

18:000$000 
43:200$000 

133:145$600 
10:000$000 
l :HO!t$000 

50:000$000 
60:000$DOO 

Obras :p~tblicas na. Ctrpihl Federal 

Supprimida a consig-nnçfio de 30:6GO$: 1l1:\rins 
par::t tr~msporte de um inspector geral, dous 
clle!'e:s 1le divisão, seis eng0nheiros, etr.; re­
tluzicb de 6:3~7$500 a consignn.ção para lr:t­
balhadorcs 1la. conser·•·aç8,o da floresta d~ Ti­
jnca ; de igual importancia a tlita para ditos 
d<t conservação das Paineit·as; do iguill irn­
portancia a dita p:tra ditos •h floresta de 
Jaca.ré{nguá o de 1:000;:!; [t consignaç<'lo p:u·a o 
m:1turial das trcs floreslas: supprimi,las tnclas 
as consignações para o pessoal o material soiJ 
o titulo - Conserv:1çii'o •le carninhos- na im­
portancbt de 75:347$:100 ; de 1:1 !O$ a consí­
gn~ç:\o para um enc<.wregado de resurvatorios 
por ticar o numero destes reduzido a 13; redu­
zida ainda de 63: 875) a consigna<;rí o p,t~'l:. 
guardw;;, enjo numero é limitado a 50 ; rE.:du­
zitl;l. tle lGO:OOO$ para 140:000$ a r:c•m-ignação 
par<l. os ser·viço", t•opnros, melhor::unont.)s, ro­
eorJstr·necõPS •'e c:dç:unontos, ntc., no ~ct•viçn 
de d istribuiç:to de agn:t ; (!o 2:720$ a eonsign<1.­
ção par:t tl'abaJ hadoJ'es elo reservatorio do Pe­
dregulho ; re,lnzida de 5:000$ a consign:•ç?lo 
v:wa material sob o titulo - l{.eprozas. n.qne­
Juclo, roservatorios e encanamentos conriu­
ctoro:S ; e do 10:000$ a consiguação para -
Evont1ues - sob o mesmo titulo ; reduzidas 
·lr; I fl: 000.) as consigm1ções no total de GU:OOO$, 
~~pituV·,las no suh-titnlo- Dc3pozas diver,;ns 
tiu titulo- Deposito central;- rütlnzid:t n·) 

93 

1.205:215$600 



ACTOS DO l'ODEH J.í·:(;JSLATI\'0 

serviço de exgottos de aguas pluviaes ; de 
1 :000$ a consignação para ft~ITa!Jlenta, 
utensílios, otc. ; de 1:000$ a dita p;lra 
transporte de arêas, resíduos, etc.; e de 
2: 000$ a dita para obras de construcção de 
collectores ; suLstituidas as consignações sob 
o titulo - Obras novas - da proposta, pelas 
seguintes: conclusão da role de distribuição e 
pennas de agu<t obrigatorins, 20(1;1J0t):::;; snh­
stituição na mesma rede, GO:OOO.); registros de 
incendio, :30:000$; continuação de canalisnção 
de novos manunciaes, 200:000$, sendo tam­
bem substituídas as consign:tções relativas ao 
serviço da Estrada de Ferro do Hio d'ouro 
pelas s0guintes : 

AD~Il;:'IIISTRAÇ:\0 CE~TRAL 

guarda-livros .............. . 
contador ....................• 
th esou rei r o .............•.... 
ahnoxarife ................. . 

I 1° escripturario ............. . 
2 2°9 ditos .........••...... ·.· 
3 amanuenses ..•.........•.... 

Objectos para expediente, im­
pressos, li v r os, etc .•.••.•.• 

6:000~000 
4:800$000 
4:800$000 
4:80()~000 
4 :200.~000 
7:200$000 
9:000.~000 

2:000$000 

TRAFEGO E LOCOMOç;\o 

I agente da estação central .... 
3 agentes de 1" clas:1e ....•.•.•• 
6 ditos de 2" ................. . 
I conferente •.......•.••.....•• 
3 telegeaphistas de la classe ..•. 
4 ditos de za ......•.........•. 
3 chefes de trem .......•..•...• 
3 conr:luctores, idem .........•.• 
6 bag,1geiros ..•..•.•..•......• 
1 machinista do guindaste da 

ponte .......... : .......... . 
16 guarda-freios ............... . 
20 guarda-chaves .............. . 
2 guardas - vigü1s nocturnos .. 
1 feitor •••••••••••••••.••••.•• 
9 trabalhadores de descarga ... 
1 inspector idem ...•..•...•.••• 

3:000$000 
7:200$000 

12:000$000 
2:(100$000 
5:400$000 
5:760$000 
6:000.~000 
4:500$000 
8 :üto;;iO:.JO 

2 190$000 
20 440$000 
25 550$000 

2 555$000 
1 460$000 

ll 497$500 
2 100$000 



ACTOS llO PODER LEGISI.ATIVO 

Alugueis de casas para estações 
e objectos de expediente para 
estas ..............•..•..•.• 

Tracção •....•.•...•.••..•..•... 
Material .•.• , ....•...........•• 
Via permanente ............... . 

Material : 

13:000$000 
32: 120$000 

200:000$000 
78:110$000 

46:727$500 

95 

Para os descriptos na proposta .. 
Event:Jaes ..................... . 1 O: 000.~1 JOO 2 . 346 : 248$000 

Obras federaes nos Estados 

MARANHÃO 

Serviços contractados .•.•..•.... 150:000$000 

FVlCALISAÇÃO DAS OBRAS 

1 engenheiro fiscal.. ........ .. 
Expediente ••...•............••. 

CEARA' 

8:000$000 
200.~000 

Açudes de Q~tixadá 

engenheiro chefe .....•..••..• 
conductor .........•......•••. 
escripturario pagador ...•.•..• 
almoxarife .......••.....•... _ 

1 auxiliar ..•.........•.•.....•• 
Conclusão das barragens, custeio 

de officinas e conservaç5:o ...• 
Expediente .•....•..•........... 

12:000$000 
6:000$000 
3:600$000 
3:000$000 
1:800$000 

145:000$000 
5:000$000 

Porto da Fortaleza 

Para garantia de juros e obras 
eonforme a proposta •.•..•.•.. 292:440$000 

FISCALIBAÇÃO DAS OBRAS 

1 engenheiro fiscal ..••••.••••.• 
Expediente .•...••.•..•.••••.••• 

8:000$000 
200$000 



96 ACTOS DO PODEn LF:GISLATIV0. 

PORTO DO NATAL 

Inclusive a consignação de 
150:000$ para dragagem e ser-
viços annexos ............... . 

PORTO DA PARAIIYr.A 

I engenheiro ch0fc~ •.•••..••.•.. 
I dito ajurJanh~ ••..•........•.. 
1 escripturario pagador ........ . 
1 conductor .•........•......... 
I auxiliar ................•....• 
I almoxarife ................... . 
2 serventes ...•................. 
Alugtwl de casa p<trn. escri ptorio 
Expetlient•) .......•............. 

Estnclos: 

2 marinh•Jiro~ p;tra osc<JJcrns ... . 
2 encarrcg,tdl):~ í1cJ ohst~n'a(;Cícs .. . 

Dragagcm : 
mestre du, cJn.ga •.•..•.•.•..••• 

Para 3 dra~:1,:; e 1 robocailoe : 
mestre dn rebo~ador, ~üé ;>:-:; 
dü•ri:,s ...................... : 

:3 ditos dP.S chn!!'a:;, :i 4:n;l)()!l, ••.• 
I machinista do relJoc<~dor, a 8~ 

diarios ...•.................. ." 
3 ditos das clrngas, a 5$000 ..... . 
2 foguistas um até S$, outro até 

4$000 ....................... . 
2 ditos até 38 dia, dos .......... . 
I O marin h~~i!'OS até 2?800 ....... . 

Para rJtmtro kttcl0cs de tr:tns­
porte do drag:td .• : 
I mestre :tlú :·;~~.-.oo tliarios ..•... 
1 contra-1rc~trc :ltt~ 3.S diarios .. . 
6 marinheiros até 2~800 ........ . 
Para, comh•J::.:Uvel, lubritica.ut•;s, 

sobresn.ler!t·-s o eoncertos ...... 
Estacadas e ~·ni;;s correntes para 

retemm o lll'O·iudo ,Jragado e 
tlxarem S<3l1S om~itos .......... . 

om~iw'.' : 
Para psssu:J ':'- mdcrial. ........ . 
E v cu Lu:.\ e:-; •••••••••.••••.••.•••• 

12:000$000 
7 :20!)~000 
3:fiOO:);OOO 
5:400$000 
4:800$000 
:J:000:1i000 
1:642~000 
I :500.~000 
I :000~~100 

I : 41.\0:~000 
3:fi')():l)l)1) 

l :82:)$000 
1: ~~~~J.~I >r 10 

2: <.}2 (J.-1;000 
5 :475~~000 

~~: '!8;J$UUO 
2: l 90~:JO(I 

lU: :::20~1 lOO 

I :217S:JOO 
1 : ou:-,::;;ooo 
6: I:~2$UOO 

i:\: 000$000 

3 5: 000.$000 

20:00fl;SOOO 
·1 : ()l_lr J~)000 
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PORTO DE I'Eit~Al\lHL'CO 

1 eng-enheiro chefe ••...•.•..•... 
1 ajmla.nte ...•.........•....... 
1 auxiliar technico ..•••......•.. 
1 secretttrio .••................. 
1 esc ri pturario •................• 
~ am;tn nenses .•................. 
I archivi:sta .................... . 
1 alrnoxaril'e .•......••..•...... 
1 desen llista, ..•.•....•.•.......• 
I porteiro ...•..............•.•.. 
l continuo ..•.•...•...•...•....• 
2 serventes .••.•...•.....••.... 
Aluguel de casa .•......••..•.•. 
Expediente .•••................• 

Serviço do escalores : 

ra.trão ..• ' •.................. 
(i ma.rinlwiros .•................ 
Material e coneortus ........... . 

Ob::ervações e c:-otudos : 

Para pessoal, material, in:-;trn-
Inentos, etc ................. . 

onc:trregado do scrvi<,~o ....... . 
ajudante .••............•...... 

Drnga Gon çalvcs Ferreira: 

111nstrc ...................... . 
contra-mestro ............... . 
machinista ..•...............• 

4 fogubtas ..................... . 
4 carvoeiros ................... . 
8 mal'inheiros .•................ 

Batclão a vapor Coelho Cintra: 

mestr.~ ...................... . 
l contra-mestre ............... . 
1 machinista .................. . 
2 fogubtas .................... . 
l carvoeít'o .................... . 
4 Illarinlwiros ................. . 

1 '?: 000.5000 
7:20USOtlll 
4:HOll~t·OO 
4:8d0$0UU 
:{:00().4;1)(10 
4 : 8( IU$00f I 
2: 400;~( 100 
:3:GOíl~OOO 
~.: 40( l:;j;OUO 
2:ooo:~uuo 
I ::?OliSliOtl 
1: 0~:-JStHlO 
2: 401 ISilOi) 
: l: 'cH)( l:)t lU O 

1:4G0$000 
:í:,n:):snoo 
l :UU:I$CUO 

7 : Q()l)$000 

2:0?0$001) 
1 : -1(jQ$()0~) 

2 :~)'2118()0() 
I:mr)soo:l 
~:02U:)!1()0 

fi: lltiS!iüiJ 
l:B:25$000 
8: l'ili:SUUll 

2: J 0(1~1-100 
1 :OV.'"J::.;lHIU 
2:9:!0~000 
~: 5;-j;:)$()0() 

0 l:.?$5!10 
4 :O'JtiSflUU 

07 

7 
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Reboca<lor PenMmbuco: 
I rnnstrc ..................... . 
l contt'<~-mostr~~ .............. . 
l nmchinista. ................. . 
l fo:::·nistn .................... . 
l carvoeiro .................. . 
2 marinheiros ................ . 

Batolõcs communs de 125'"~ (2): 

2 mestres ....•................ 
3 marinheiros ................ . 

Drnga n. 4 (de alcatruzes): 

I 111estre .•......••............ 
1 macllinista .•................ 
I fog-uista .................... . 
6 marinheiros ................ . 

Draga n. 5 (systema Priestenau): 
l 1ncstre ..................... . 
I J11:1Chinbtrt •................. 
I t'ogui~t:t .................... . 
~ n1arinheiros ................ . 

Batolões e canô::~s (lO): 

I n1estre ..................... . 
20 marinheiros ................ . 
CaC'S Jll'<lVisnrios ou estncadas p~n:t 

cJ,~positodr:Jnwteri:tl dr;1gado. 
Eventnar~s .................... . 
Ctrvão, lubriticantes, sobresalcn­

tes, concerto.;, otc •.•.....•. 

PORTO rm S:\. ~TO::< 

,qJSCALIS.\ÇÃO DAS OBRAS \0'-:TicA-

CTAD!I.S CO:Il A C0\1PA:-!!IL\. JlOC.\fl 

llE SANTilfl 

I engenheiro fiscaL ......•.... 
I dito de serviço do dr,\g-ng•)lll. 

Es•,riptorio, cxpedhntc, etc ..... 

PORTO DB SA7'1TA CATll.\TIL\'A 

D.;duzid.os 600$ no'3 vencim'3ntos 
do almoxarife ..•.....•..... 

Expediente .................... . 

:2: 190$000 
I : 0\~:1$111 Hl 
:!:(il:=i$001) 
J :277~;)00 

912$500 
:!:OH$000 

2:920:1;000 
8: liG$1JOO 

I:82:';$000 
2:190$000 
l :277$500 
5:4i5$000 

1:8:25$000 
2: I ~JOSOOO 
1:277$:100 
1 : fe:-).~noo 

1:4G0$000 
1~: '!;)(}.~(}()() 

~!i t: OOMOOO 
;) : OfHJ80UO 

12:000$000 
8:000$;000 
'!: 400$000 

22:800$000 
·100$000 
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Drngagem: 
Doias tlo ferro para a.m:1rr·:11;ão c 

L>:tli;-;anwnto .••.••.•......•• 
I>I·n~·a Lauro Múllcr,l ro!Joca-

dor e·:!- IJatolões simples: 
2 mestres .................... . 
1 contrilmestre ............... . 
2 machinistas ................ . 
2 foguistas ................... . 

10 marinheiros ................ . 
Para carvão, lubrificantes, sobro­

salentos e concertos .•...... 
Draga Desten·o, 1 rebocador e 

3 batelões : · 
Deduzidos 912$500 para um car-

voeiro .•...•.......••....•.. 
Para. carvão, lubrificantes, sobro­

salontes e concertos ..•..... 
Officinas : 

Para possortl, carvão, lubriti~antes 
e outros mnterhes ........ . 

PORTO DO !tiO GRANDE DO STJT. 

on~enh ·iro chofo .......•..... 
dito :ljuthnte •................ 

2 dit(lS ........................ . 
2 auxili;u'PS teehnicos ......... . 
l sect·etario ................... . 
1 cscripturario pagadot• ........ . 
2 amauuensos .......•......•... 
l dosen hista. ...•........•..•... 
2 sorven tes ................... . 
Aluguel d<:; casa e expediente •. 
Para pessoal o material do re-

vestimento do canal, eonstrn­
cção dos molhes do u~-;to e 
Oesto, eom-:crv~1ção o 1ix:<çã.o, 
d11nas, docas, drng:!gem, es­
tacadas e conservação do ma­
terbl <le terra e mar •...... 

PORTO DE JAH-AGU}•, (MACEIÓ) 

Garantia do juros do 6 °/0 ao cam­
bio dt~ 27 d. por I$ sobre o 
capital cujo levantamento foi 
autorisa<lo (8.000:000$000) ... 

'~.:IHJ0$1HJO 

4:380$000 
1 :277$:->00 
G : 11 0~1 100 
2:5:>5$ooo 
\): 125$000 

40:000$000 

18:797$500 

20:000$000 

:20:oooS;noo 

12:0()0:!:0()() 
7:~()()~()()() 

1~:()()(),.:;()()() 

V:GfJIJ.~OIHJ 
4::-J(')(J$()()() 

:l :t\1)0.~0011 
4: 801).;1 I()() 
2: ·!OOSUOO 
t: s:.;s:touo 
G:IIOil~;OilO 

500: 000:~000 

480:000$000 

99 
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FI~CALISAÇÃO 

1 engenheiro .......•..........• 
·r;xpediente ....................• 

PORTO DO RIO Dl\1 JANEIRO 

FISCALISAÇÃO DAS OBB.ASCONTRACTADAS 
COM A EMPREZA INDUSTRIAL DE ME• 

UIORA:-11-:NTOS DO BRAZ!L 

12:000$000 
400$000 

12:000$000 1 engenheiro •.................• 
Expotliente ... , .... , ...••.• , ...• j.00$0U11 2.()46:753$000 

Directoria Geral de Estatistica 

Supprimida, a consignação do 720:!; para aln;.:uol 
de cas:t para o porteiro; raduzid:t de :2:000;$ a 
consignação pn ra acrplisição ele I ivros1 jomaes, 
etc.; re!luzida de 2:000.~ a. consigna.<;ü.o p:tra 
despezn.s eventuaes extraordirmria:-:, a qual 
cornpreh8nderit t:tmllern o expediente; au­
gmentadn, de 10:0008 a. consignaçii.o pat·a o cus­
teio da. otlicina. typograpltica; augmentada ainda 
de lO :000$ a consignação para de:-;pezas do re­
censeamento de J8go e do rAgistro civil o in­
clnida a cons;gnação de 250:000$ para trn­
lJ:dho,; preliminares do recen:;:eamemo rle 1900 
e a de 15:000::) para pagamento á Imprensa 
Nncional pela impressão do recemeamento do 
Estado das Al<1gô:1s ...•.•................••• 

Observa.torio d.o Rio ae J~neiro 

Elimina.llas no pessoal as consignnçõc·s de: 7:200~ de 
vencimentos do vice-dil'ector e 4:800 . .:; do um 
adjunto por serem snppl'imidos esses legares, 
bem como a. de 400$ pam um <tpretH~iz; o re­
duzidas do 9:500$ as consignações par<L o rua· 
toda!, .......... , ... ,,, ...... ,,,, .........• 

482:400$000 

85:880$000 
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ne:partições e loga.res extlnctos 

lncluida a consignação de 6:000$ para um d~le· 
gado de terras do Estado de Santa Cat~1arm.~· 
na fól'ma do art. 6°, L. 11, n. 5 ria le1 do ,O 
de dezembro de 1895 e augmentada de 360$ a 
consignação para o porteiro da extinct~ lm;pe· 
ctoria gerül de estradas de ferro, na torma da 
lei citada ............................ ······ 

Eventuacs .•..........•........... · · · · · · · · · · · · · • 

Illuminação public3 

101 

53:060$000 

50:000$000 

Reduzidas de 5:400$ as consignações para o mato· 
rial........................................ 1.018:285$324 

Exgotto cta Capital Federal.................... 2.681:590$788 

Art. 10. Fica o Governo autorisado : 
I) a reformar a secretaria do Ministerio da Industria, Viação e 

Obras Publicas, distribuindo os serviços pelo pessoctl contemplado 
ua respectiva rubt·ica ; 

2) a alterar os contractos de navegação subvencionada na ru· 
brica 3", obtendo modificação nas tarifhs e permittindo·a nas linhas 
dos respectivos contractos, comtauto que dahi não resulte ouus 
para o T besouro ; 

3) a expedir novo re.r;ulamento para a f1scalisação das estradas 
de ferro, accommodando a despeza com esse serviço ao maximo da 
importancia. actnalmente votada ; 

Igual procedimento ter.i com relação ás estradas de ferro da 
União. 

4) a 1leterminar no regulamento quo C'Xperlir para a Central 
do Brazil que a gratitica~ão tl'imensal sc•rá 0xr~ln~ivamento daria. 
aos empregados que não tiverem falta, :1lgunw, ainda que justifi­
cada, nem qualquer pena, menos relevada.- 1\S obras de oíficinas 
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da Estrada de Ferro do Rio do Ouro serão executadas polas offici­
nas tla. Central do Br.1 zil on por pruticnla.t·e::;, (lll:tndo occot't'Ol' im-
possihilidado ab::;oluh por parto (l;:qnelh:-:; . . 

5) a moditir,ar os regulamentos dos dumnts serviços a cargo 
deste M!nisterio, fazcn·lo :l distrilmi~·~o de acc~)n!o com a dcspcza 
votaria para. elles ; 

G) aintla qun nfio tc>nha, no comr.çar 0 <'Xcrcici(J, cnmpritlo o 
tralJalho de flUe tr:l!arn os nnmoros a:~im::, a C"'<pndir, cumtnJo, 
ordens para que, soh protexto algum, :~•'}1!11 tn:1Ittidos nos qn:lllros 
os empre~r11lns ora eli1ninados dnlle:'.- < J:.; <'lll pr('~arl(ls nm s0rviços 
custeados p0ltt União nfío s\o os fnncci• Htar!e~ puhlicos de fliW 
trata o ~1rt. 75 da Cunstitnil;ão, ni!o t<>tHlo, porbnto, direito :"t 
aposentadori<t n·~111 au nl<•Htcpio. () Q;,-.,;rno, ont!·etrmto, tanto 
quanto o P"!'tnitt!r o ~crvico pul:lico e dr~ :1('currlo com :15 b:llJili­
taçõr~s dos funccinn:a·i<:'S f!,~ que ll':\t~. ('<t: di:'!' :->i•;:1o, di~~pcn:;:arú, 
de quaesr1uer reparti·~l'ir~s c~s qnn t:vore:1: ltWr~'ll' tentjlll do oxet·ctdo 
para os substitnit· por •·lln~: ; e dal:i <~lll d ·::ntr•, Vl~rifkad:IS as 
mesmas eundiçi>c.~, lilP:-; dm·:~ preft)J·etu~i<J, J\(j:~ ~~ll1['i'ugo.; quo t"orem 
vagando. 

7) a empregar no sor·viço do açu,ln de IJnix~vl:\ o }11\J•lneto ua 
venda de materiacs que lá não toem applicat;i:í.o actnal ; 

8) a mo,liticar o:;. con tractos par;t o a tTa:-:amento <lu::; morros de 
Santo Antonio, do Cast8llo e do :~enado, o :1 torro (h onsearta tla 
praia, Formosa, reduzindo-os a um unico, r·m 1[!1') ~ej:1m unitormi­
sados c's prazos e ohri~açõns ; 

9) a rever o contracto com a Socictl::trie :i.nonynn rlo Gaz rlo Rio 
de Janeiro, atim de ser rnolhot\íÜa, sem J'l'<'jnizo do serviço existente, 
a illuminaç:io lh C:1 pital ro:· Jlll~io da (•lc'ctr·idt\n.t\e ou otltt•o pro­
cesso aperfdçondo, pr)tlentlo reduzir· on tr;<n:-;f,.rma;· os onc:u·gos 
impostos it crJtnpanhia, as-;irn r·or110 os rav,,r.~:-: r1.tf[1l'Jlle contr:H~to, 
os qna.es potlerá ampliar·, coi!lt:l 11to qtw r!:tlti nfto l'e~;n! lo ottns pal'a 
o Thesouro nem p<~ra 03 consmnidol'e~ ; 

10) a. rever os contl'actm; cclkl:r<~do:-: cn1 virtnrlc> rlo ~ :1'\ n. 1 
do :J.rt, ll rh lei n. 7HJ, tle ?-6 de S·'Íl':nbro de 1~;:,::. o n. 2 tlr> 
art. 17 da lei n. í-'04, de 1 1h outullro ch IH~\·,, 1nra as obr:1s e sor­
viços de uxgotto desta C;q,;t;d, p•_ldellrlu ell-VI).t' a rr]:-:p,!cti \·a taxa 
até 20 tl. por 1$000 ; 

11) a encamp:~r :1s o1n·::s <lo 1''1 to :h J",,rt:~h"lia eonlr:1eta;bs 
com a Ceanl llrlrbow· (',;rJlOrr"ti.on. liu:i! :H\(1 o \ll'l'<:n m:1 xi :no dP., 
encarnpaçfí.o ao va\m· d:1s i'l.n·,\~; rc.tliz::d: :-: du :tccr,rdo <>.'lll o:.; m·­
çameutos approv:td<JS poLl Gon~rnu. F<d'~ a :;nl'::mp:~ç:lo 6 ontrosim 
autorisado a execut:u· as ditas obra-; P"l' e':nl:\ <h Uniü.o, pereehondo 
as taxas indieadas nn. lei, qu:) potled"io ~~t· ai rc·c;td:ubs de~cle logo 
na proporção nece~s;:\ria pllra, razcw Caco,·,:-:; r\u,;pr'í'tts do scrYiço e otÍl­
pregando a importancia destinada ú. ga,·anti:t 1lo jnros on as sobras 
dessa irnportanda ; ou a contrad:tr s1::t con~lnsün, mnrliantt~ con­
cessão dos f<lvores do art. 7° n. IV ch lei n. 3141. d() :;o de outubro 
de lR82, exclnicla a g:1r:mtia dn juro,;, n d,~ :'Ct~\lt'•\o eom ns planos 
quo foram propo.-;tos pelos e\ltlC<~:,:-;ion::rills ~~ ae,·,)itns llOlo Governo; 

12) a Ct)der, me,liante ajusto, :to l~over:t•) do E-;tado d:\ Bnhi:l, 
os ramaes do Jacú o Foi t'a <lu Sant'Anna, as-;irn como aos dos demais 
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Estados da lJnião os ramaes situados em seu tct'riturio, cuja com;­
trucção consultat• pur·nmLmte s~~ns interc:-;~es; 

13) a contradar :1 condncçii.o de JJHda:o; do Correio e alugueis d0 
predios tanto par·a. est.t repartição como p:"tm a dos teleg-ra.phos 
até o pet'Í(•do max:mo !le t:·e:-; annos, dividindo a, quota. :,nnmt!; 

14) a conccdPt' a qncm arrendar a, E,.;tt·a!h de F'erro de Porto 
Al~gr·o a Uengn<IY<tlla, de :JeC( t•.iu collJ as leis em vi!!.'o!', ou a f!Uem 
nwlhorcs condiçõds ull'uroem·, a corH:Iu~iio do prolong;1mento da. 
mesma. estrada, ~;:n·:qüindo os j nros de ti' /o sobre o c 1 pital ne­
cess:~rio :i tnrrmnaçiio da.s obras jú. encetadas, até o maximf) de 
3.000:0:JO.~, p:1ra o treelto do Bagé a S. llabricl, e ató o de V.OOO:OOO$ 
para o de Caceqny a Uruguaynna, tudo (L~ ac~ordo com os e.:3tudns 
já real izarlo.5. 

Si twrvcntnra n::í.o s~ effectnar o arrcn lam3nto, fica ta.·11horn o 
Governo antori~ado a a hr·ir os ne·:ess.trios r:redito.3 para continua~· o 
serviço da CrJnstrncção <.h estrarln. de i'erro: 

15) a entrar mn :w·,ordo com o Est<ulo de l\linns para construcçiio 
de casas na nova capital !lO mesmo E--;tado, Jlara os funccionario.:; 
federaes que tnohatn do alli lixar l't~side:JCia, goSHHio os 1litos 
fnnecionarios das JBI)Sl!Hts regalias coneodirLI:; aos empreg-ado::; 
esta!loaes; 

16) a a bdr o Cl'e(lit•) de 47 :010:~ par<t occnrrar ao pagamento das 
difforenças quo em seus vencimentos sofl'reT'am, durante o exercício 
de 1897, cincoonta e seis teleg-raphistas r L~ 3a. class) da Estrada de 
Ferro Central do Bt·azil; 

17) a, despenrlcr ~t f}nanli!t noce::isaria para :t installa<,>ão da cs­
ütção t~de~ra.phica 1lu Amguary ; 

18) a dbp!"liS:l!' ú. Empt;eza Viação rlo Br·azil a navegação do 
tre~ho entl'e l\1r<1Ún:t c Cucnhy, meuiant~) ces:-;ão do privilegio 
nesse mesmn treehn, 0 m:tis a olJr·igaçiio cl0 eff(·ctuar •luas viageus 
mensae.- ontte 03 portos de J !lazr;it'v o Pirapora, em vez (lo uma, 
como determina sr~u contracto ; 

19) a de:-;penctor até a importunci:t do 400:000$ com o apro­
veitarnnnto das olwas jú iniciadas da Estracb Contl'al, de Peruam­
lmco ató Posqneira; 

20) a despenrler at i 2.100:000$ p~rl tr~rmin:1çiio cto prolonga­
mento de S8to L..-1gúas a C<tscurlos e dahi a Cnr·velln, Llo Ouro Preto 
a Mnrianrw c :"t\argam~;nto da linha. at·l Tauh~tt•), twlo da Estra1b 
de F'el'ro Ceatra.l do Bt•azil ; 

21) a ontr·ar om aecor lo com o Gover•no r lo EsUvlo <!,~ S. Paulo 
para o Jim de tornar fndrJml a Estrarla dr~ F'}ITO Uniã.t) Soro­
cauana e Ituana, t'azon:lo no.; seus contractos as alter·açõos ~on­
venientes, do modo a llalJilital-a a operar o arren<lamento oG a 
alienação ; 

22) a abl'ir con~nrrencia par;t o serviço da. linh<t fluvial df~ Mon­
teV'icléo a Cuyabá, caso o Lloyd continue a nãü cumprir o seu con­
tracto ; m1.ntenrlo-S:l a vet·ba actnal para tal s1rviÇ1), que conti­
nuará a snr· de dnas vi:lgons monsacs ; 

2:~) a PI'orogar, pol' tre:> annos, o pr,tzo da concessão da Estrada, 
de Ferro da praçi1. da, Republica á b n'r<1 de Guamtiba, sem onus 
algum; 
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;24) ::t entrar c·m acconlo com ::1. viuvfl e herdeiros de Joseph 
Hnncux pat·n o fi rn de e:1lcnln.r e saldar a indeTilnísação qne llw rui 
m·hitrada 1 ela Jd 11. 2G, dr) :w de d<•zmnl1rú de 18\H ; . 

::~1) :1 prosqruit· a. constrtH\·iin d:ts linlt:1s tnlegraph1ens suhven­
cionadns pelos Est;1uos, :'t cusb Ja. snhvençfio pol' C'Stes r~oncmlirl<t e 
mediantn aceortlo !'Ohre a escolha das linhas, pre::-;tando-lhcs contas 
l1as dcspezas oírectnadas. 

Art. li. Ficam cxbnsivas á Estr:vb tln Fer1"'o do Peç;mhn, :w 
Araxú ns disnosiçÕ')S d.o decroto n. :!;)'i! do :?fi de jnlllo de 1H\:l7. 

Art. u: Fica appt'O\'ado o er·r~rlito d·~ :L/:-11: 1:-1US :1br)rto pelo 
Po:ler l~xcentivo ao 1\lilli~;trJrio da. lndn:-tl'i:l, Vi:tç:lo c OIII'<IS I.--·n­
hlicas, a que se rof'err~ o decreto n. 250l). dt) I 1lt) m:lio do corrente 
mmo, par;' occorret· :-to pag<lmetüD d0 inrll'mnisaçi:io por lucros ces­
~antes nos contr:1ctos reseintlidos pelo ( ;ovm·no com empreiteiros 
o á liqni,Jar;ão de todos os sm·viç(}s rc:ativos a ol:rns suspensas. 

At·t. U. São transl'eridos <~O domínio do Districto Federal o-; 
c:uninhns 0 conservaçi'io do n.torrado de Santa, Crnz, a quo se rofero 
a dcmon~traçi\o n. ~ d;~ rnbl'iea 17" d:l proposta do Poder 
ExecntiYo. 

Art. H. As r1i:-:posi~õ0!'\ dr •S ns. ;, o G do art. 10 te0m imme­
diat:t applicaçi"to <10::; ctnpr~~g:\fln~, <~n.ir•s lP,·~:Ircs ti~:1m nxtinctos pula 
prescute lei, o a do ultimo <los arldi.lo:-: qw~ <letn:dmento existem. 

Art. l:J. Nos c:.mtrartos r:tra ccnstruc:f;:ill das ollras do nwlllo­
ramr·nto 1lo,; portos, o G(l\'OJ'llO olr.;en-,u·a a disposição do 8 1 n do 
art. l" do dcn·ct.) n. 17"Hi, do J:l do ontnbro do 1:--1m1, deixando aos 
conttactautcs a lh-ro o~eu!!Ht do pla,no a ;tdoptlu, de fórrna que 
nunca, po:::sa ser attrilmidct ao Eslado a falta do exito d;ts 
ditas obr<~S. 

Art. }(). 1\as ohr~1~ do ]H)rt.o de l';:~r;lllflgll<'l, e ·em serviços con­
genores o Governo utilis;trá os materiar:s nctualuwntu existentes, 
vendendo os qne 11ão forem prcdso::::. 

Art. 17. N:t prohihiçfw ao U(lverno de conce1lel' garantias de 
juro~ a omprczas p:n·tir:nbres o rlc lhes augmentar o capital g-aran­
tido, CotnprehenflC-SU :L de [ugar OS ,ÍIII'US doste Olll ontra l!lOOcl<l. C)llO 

não seja pn.pol, quando não honver CO!hiignn<;ão divcrs:~ na lei. 
Art. 18. Os vapores qnn nos pot'los rh Repnhlic:t go~am do 

privi IPp:io de pnqnotes, nos termo::; do dnrreto n. -1\Jófi, de 4 de maio 
de I 812, exceptn:uJrJs súnrc11tn o;.; parptctes-coerdo,; de nacionalidade 
o::;tt·atlgt:'lÍt':l, ~fio ohrigadus a tt·:m-;port:tr gr:tluitamento ns tn:d:1s 
do Cor·rcio o seus r~ondnetc,res, fJHcdrJilut' quo ~ej:~ seu destino, so}J 
pena da pneda dos:se ]Jtivilcgio. 

Art. 19. Fie<:~. mantida a disposi<:ão do ~ 5" do art. Gn d:t lei 
n. 420 de lO <lc dezembt·o de l8UC5, perman~cundo tarnbom em vigor 
a díspof'içã.o dos ns. 6 e !I do~ 1 I do art. ()o Lb lei n. :160, de :30 da 
dezembro de 189:-J e do § 1" do art. 6° J~~ lei 11. 4.~V, de lO tle 
dezembro do 189(). 

Art. 2U. O Governo fundir;\ em um :::r\ o,; serviços de Cf\rrcios 
e Tcl~grnphos, ~nh:1rdinandn-o:-; a ll!Tl<'· direcr~:l'o unic'" e CX!JOdimlo 
para esse tim os ncee..;sari.n.s rcg·nl:t!l!Ciltos. 

Art. 21. Nos relato!'ic•s do;; dircctoJ·rs ou engenhrdros chefes 
de Sel'viços ~ubordinados ao Ministerio da Indn~t!'i;1, vir:lo n,pp8nsos, 
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e serão tr·anscl1iptus no relatorio do Ministro, mappns nu!nericos d_o 
pessoal empregado nas differentes subdivisões dos re:-;pect1vos servi .. 
ços com a classit1caçi'io e vendmcnto:-; de c H la classe. 

Art. 22. O Presidente c1a IV~publica, é antori::ia•lo a despender 
no exrwckio de 1H9~ pelo Ministorio da Fazenda a r1uantia de 
192.0G4:8:~2$9G4 as:::im distribuída: 
I. Juros, amortisação e mais despezas da divida, 

extertH\ (onro)........................... 17.393:978$000 

li. Juros e amortisação dos emprestimos nacionaes 
de l8G8 (onro)............ 2.100:000$000 
de 18i9 (ouru)....... .. .. . 3.916:800~1!00 
de 1889 (ouro)............ 734:000$000 

III. Juros d::t di vida intern<t fundada fbs apolice3 
de 4 °/o (ouro)............ 4.98G:208)000 
de 4 °/0 (papel)........... 4 :1,84$1JOO 
de 5°/o (papel)........... 18.2l8:445$0UO 
por emíttir............... 1:31:525$000 

IV. Pensionistas •..•........•......•............ 

V. Aposentados .............................. . 
VI. Thesouro Federal- Reduzid:t de 102:80rl$, 

sendo: 92:400$ a consi;.m<~ç:"'i11 do JH~S:'O'tl 
respectivo pela suppros:-;{ío dos c trgos crea-
dos e não preenchidos, de dons sulJ-dirccto-
res, quatro primeit·os, f::eis se!,!'undos e seis 
terceiros escripturarios ; de 8:4000 a drsti-
nada a f:alarios de serventes, e de 2:000$ 
a consignação dostinitda á compra e concerto 
de moveis .....•....•........••..•..•.•..• 

VII. Trilmnal de Contas- Reduzida de 8:000$ 
a consignação p:mt at·tigos de expediente, 
acquisição de livros, etc.; - diminuída tlo 
1 :SOO$ a clestiwlda a salario dos serventr;s, 
cujo numero e sala rio tic:tm m:t.ntidos; e -
reduzi!Lt de 1: QO,J$ a consignaç:1o p 1ra di· 
versas dospezas .......................... . 

VIII. RecelJe,loria <la Ca.pib l Federal - Reduzida 
de loti:OOO$ peüidos pflra o augmento do 
pessoal. •••..•.•..•..•.......•...... , ...•• 

IX. Caixa da Amol'tisação -
Reduzida de réis :36 :COO$ 
para o augmento peddo no 
pessoal; elevado a dons o 
numero de thesoureiros... }():): 400$000 

Re:lnzida, nr) material, .de 
1:200$ partt corrig-ir o erro 
da ta bella e de 700$ para 
o augmento pedido....... 120:98·?$;-oo 

6.810:800$000 

23.3G0:9G2$000 
4. 253: s:~1$74o 

3 . 500 : 000:~000 

799:700$000 

393:000$000 

315 : HJ0$000 

~93:382$5GO 
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X. Alfa.wlegas : 

CA PIT.\L 

PL~ssoal inclusivo tros fieis 
ex tr~ll1 umerari r 1s : 

OrrlAn,dos ....•..•.•..••. o. 
1.2n CJUnta.s na rnzão de 

O,liJ "f., sobre a. l'l'eeita. li­
qnirla de 85.000:000:5000 ... 

Gratitic:tçfio nn::; n.inrlante:;; do 
gnarda-!llÓI' JlOI' SCl'YÍI,'O~ lU 
liítl'I':t •...••.••••••.• o ••••• 

Rerlnzida do (i:O'l0$ a. con­
sign<~çêi.o l'al'll papel. pun­
na:::, etc. ; de 3: o:_H>S a 
destinada;\ :,cqui:-;içiio o 1'!1-
c:l!lern:tç:ül de liq·o.s; d•l 
3: 000~ a pr~rlida. par:J, ~~om­
pra. e concedo do moveis ; 
de 3:000.~ a destinada. ú. pn­
blicaçã.o de editaes ; d13 
4:0UO$ a do SCI'\'Í(;O typo-
grJ.phico ......•.... o ••••• 

Diver:;n.s despez1s ......... . 
Companhia de gnardns .... . 
Ca111tt1.zias - Cálcnhulo o sa-

lario do pcsso~1l p:tnt :100 
dias utr)iS, t'l'dnzi<lo o nn­
moro do ahridore:-> d(~ 7-1 :t 
GO o o dos t.ralmlltnrloi'PS dn 
5U I a F)OO, supprimitHlo-~c~ 
os 1b Ponte Anxili:tr o o 
ser vento •.••............. 

Guindastes o olev:ulor<~s hY­
draulico,.; - l>iminnidtt ·a. 
qnauth de I :Of?~:-::sor) prtn 
reduzir o ~mlario a 3UU diaS 
uteis ....•.. o •••• o •• o ••••• 

Deposito do pol v ora no Bo­
quei'ri'io - Diminuidn. 110 
materhtl de 10:000 . .:.; a con­
signação para acqnisiçi:í.o, 
reparo o conservação .... . 

Serviço mar i limo ......... . 
Barcas dr~ vigia. - Rerlmicla 

de 40: OOO.S para :\l~qn1siç:to 
de Ulll:t lanella de \"igia. o 
ll·~ l :720$ para papel, 
ponnas, etc ..••..... o •••• 

FRDEl~AL 

do thcso:neiros 

4\)(): 800~001) 

()l :001)~() 1 )0 

:lV: IB0$000 
4?):-): 81l0$0UO 

~):21: 8! 0~.000 

1 z)s: 400$000 
G: 0')0:?000 

:20:):1408000 
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ESPIIUTO SANTO 

Pessoal : 
Or,Jcn:Hlos .••.............•. 
HJO quotas na, l'al;~"to de 1,8 'i o 

sobre a rPceita liquida de 
1.100:000~000 .•...••..... 

Reduzida 110 material de 
1:000$ a qnnnti:t twdida 
para papel, pn:ma:-;, ute., e 
de ig·ual irnpol·taneLt a po­
dida. para. :'equi:-;kão e ou­
eadr~rnaçilo do li vt·os ..•.. 

CapatnLl::-; - Reduzida d·~ 
1:000$ a consigwv;il.o d•> 
ma to ria l ............... . 

Lauclta a vapor e cscal•:r;'S 
Força dos guanlas ......... . 

1L\J[[A 

Pessoal: 
Orclenarlos ........•.......•. 
G27 quotas na raziio de 0,97 °/ o 

sobre a. renda. liquhh do 
lS.500:00tJ$ C(jUiparado o 
numei'O de quot:~s dos fieis 
de armazern ao das nue com­
petem aos 2os escr·iptiii'<'rios 

Material-Rodm:ida. tlc :l:OOO~ 
:1. verba p;tra pa pnl, pcn­
nas, etc.; do igual f]nanti:t 
a de:-;tin:ula. á :1c·qmsição e 
enead. ·rn<l('[o do livros; dt~ 
GOO$ a dt~stinad:t it eotuprn. 
e concerto de moveis; do 
1 :000~ a do publicação do 
o:litaes e dn 500~ a do 
a~tw, :-u:seiu, nt.co o. o o•o ••• 

Capatazias o o ••••••••• o o •• o • o 

Vwcha a vapor ... o • o o o ••• 

Força dos guardas. o o o o o •••• 

38 : ~)()t l$0( lO 

19:800$0()0 

I 9: OOUS( lO O 
2(): 780$01 )I) 
17: 70tJ$tJ00 

203:500$000 

1 i9: 450~:000 

1 ;, : R:SO~OOO 
130 :GlO:~OOO 
97:790~()00 

123:liOO;tOOO 

ARACAJU' 

Pessoal : 
Orrlenarlos. o o •••• o o. o ••• o. o 

H~ qnotas na razilo d!! 2 °/o 
sobre a receita, li!]nida do 
800:000$000 ••• o o o ... o •• o • 

2~1: :)8()~:000 

lG:OOü$000 
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Reduzida no material de 1:000$ 
a consignação para pn pel, 
pennas, etc.; de l00$a desti­
nada á compra e concertos 
de moveis; de 300$ a de 
publicação de editaes ....• 

Capatazb.s-Reduzidade 500$ 
a consignação de acquisição 
e conservação do material. 

Escaleres - Diminuída de 
500$ a consignação para 
concerto dos mesmos .•...• 

Força dos guardas. I •••••••• 

MACEIÓ 

Pessoal : 
Ordenadog,,, •.. I 1 •••••••••• 

261 quotas na razão de 2,2 °/o 
soure a. receita liquida de 
I . 400: 000$000 ........•..• 

Rerlnzida no material de 
1 :000$ a consignação pedida 
para expediente; de igual 
qnantia a destinada á com­
pra e encadernação de li­
vros ; de 100$ a pedida 
para compra e concerto de 
moveis; de 300$ a desti­
nada á publicação de edi-
taes, etc ..•.............. 

Capatazias-Reduzida no pes­
soal d(1 1 :665$ por ser cal­
culado o salario á razão de 
300 dias uteis, e diminuicla 
de 500$ a verba pedida para. 
acquisição e conserva~fto do 
material •.•..• ·~· ........• 

Lanchas a va.por e escaleres­
Augmentada no pessoal de 
I :560$ nos salarios de pa­
trão e remadores para cor­
rigir o erro de calculo da 
tauella e reJuz.ida de 1:000$ 
a verba para concerto dos 
escaleres ................. . 

Força dos guardas •.•......• 

14:200$000 

lO: 100$000 

7:220$000 
15:900$000 

60:100$000 

30:800$000 

7:018$000 

17:150$000 

18:597$500 
22:600$000 
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PENEDO 

Pessoal: 
Ordenados ..•.......•....... 
!68 quotas na razão de 12 °/u 

sobre a receita liquida de 
1 00: 000$000 •••••.•.•..•.. 

Material ...••.•...••......• 
Capatazias ••...•.•.•....... 
LanC'ha e e::;caleres - Redu-

7.id~, no material, a con­
signação de 3:000$ a 1:500$ 
-para acquisição e custeio de 
escaleres •.....•..•....•.• 

Forç~ dos guardas .••.•••••• 

PERNAMBUCO 

Pessoal : 
Ordenados •.•............... 
622 quotas na razão de 0,\17 °/o 

sobre a receita. liquida de 
18.000:000$ equiparado o 
numero de quotas dos fieis 
de nrmnzens ao das que com­
petem aos segundos escri-
pturarios ................ . 

Material-Reduzida de 3:200$ 
a consignação pedida para. 
pennas, tinta, etc.; de 3:000$ 
a dostinada á acquisição e 
encadernação de livros; de 
500$ a de compra e concerto 
de moveis ; de 1 :600$ a de 
-publicação de editaes; de 
200$ a do serviço telegra­
phico, e de 1 :OOJ$ a de 
agua, asseio, etc ..•...... 

Capatazias-Rectificado o cal­
culo do salario para 300 
dias uteis, reduzidas as con­
sig-naçües no material : de 
1:600~ a pedida para livros 
~ ohjectos de expediente ~ 
de 200$ a pedida para ou­
tr·os ob.iectos de serviço, e 
de 300$ a de agua, asseio, 
etc ..•.•.•.......•....... 

Barca~ de vigh,,, •. , ... ,,. 

29:380$000 

12:000$000 
7:201$000 
3:640$000 

17:620$000 
11:348$000 

201 : 900$000 

179:450$000 

17:418$000 

191 : 320$000 
37:800$000 
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Escn.leres-Reduzidas as con­
signnções no material: de 
2:000$ a do coneerto das 
b:: rcas e eseah~res ; do 
I :000$ a de custeio, e de 
I :000$ a do expediente da 
guardamoria ....•........ 

Força. dos guardas- Redu­
zitlo o material do 500$ na 
consignação para acq uisição 
e concerto do armamento e 
de igual quantia a de obje­
ctos de expedi eu te .......• 

PARAHYBA 

Pessoal: 
Ordenados ...........•..••• 
190 quotas na razão de 2,5 °/o 

sobre a receita liqui,la de 
750:000$000 .....•...•.•.. 

l\1aterial ......•......•..... 
Capatazias- Augmontada a 

verba com 1 :7lo$ para. ro­
ctHicar o erro de calculo da 

· t:lbella, calculado o salario 
a razão de ~00 dias utois .. 

Escaleres e força dos guarda:-; 

RIO GRANDE DO NORTE 

Pessoal : 
Ordenados ....•.•.....•...• 
168 quotas na razão de 3,5 °/o 

sobre a receita liquida do 
450: 000$00:) . ..•••••••.... 

1\Iaterial .•......•.......... 
Capatazias .....•...•........ 
Escalares-Reduzida de 600$ 

no pessoal para rectiticar 
o erro da tabella ......... . 

Força dos guardas ......... . 

Cl~ARÁ 

Pessoal: 
Ordenados ..•...••......... 
342 quotas na razão de 1 ,B 0/ 0 

sobre a receita liquida de 
3. 000:000$000 .••...•..••• 

44:900$000 

122:500$000 

30:060$000 

18:750$000 
8:5:30$000 

12:30ÇJ$100 
24:620$000 

29:380$000 

15:750$000 
6:358$000 
5: 8:18:~()00 

ll:930$000 
12:400$000 

;g :700$000 

58:000$000 
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Material. .................. . 
Capatazias - Retlnzida de 

7:500$ a consignação pedida 
para os tra!Jalhadores, afim 
do roctifi.car o calculo ..... 

Escaleres e força dos gual'das. 

PARNAIIYBA 

Pes3oal: 
Ordenados .•.•.•..••.•.•..•• 
168 qnotas na razão de 4,2 °/o 

sobre a receita liquida de 
:i50 : 000$000 ••..•..••..•.• 

l\1aterial .•.•...•.........•• 
Capatazias ..••.•.•....•.•••• 
Escaleres e força dos guardas. 

MARANHÃO 

Pessoal: 

Ordena< los ...•.•.•••••.....• 
379 quotas na razão de I ,7 "/o 

sobre a receita liquida de 
3. 200: 000$000 .••..••...•. 

Material ...........•........ 
Capatazias ..••.......•..... 
Barcas o escalares .........• 
Lancha (idem) .•..•.•...... , 
Força dos guardas .......... . 

PARA 

Pessoal: 
Monos a gratificação de 
20 % que fica incluida nas 
quotas: 

Ordenados .......•..•...•.•. 
622 quotas na razão de l ,2 o;o 

sobre a receita lirruida de 
14.000:000$ equipara<lo o 
numero de quotas dos fieis 
do armazem ao das que 
competem aos segundos es­
cripturarios .....•........ 

Material - Reduziria de 
2:500$000 a consignaçiio 
pat·a papel, pennas, etc. ; 

8:418$000 

34:200$000 
55:220$000 

29 : 380.$000 

14:700$000 
6:340$000 
4:100$000 

19:260$000 

08:400$000 

54:400$000 
~) :868$000 

70:700$000 
51:720$000 
10:220$000 
34:900$000 

20l:G00$000 

lGS:000$000 
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de 4:000$ a rlc ncqnis1ção 
o encadernação de li Vi'O . ., ; 

de 0:UUU$0JO a, U13Stinada à 
compra o concerto de mo­
veis ; de 2:000$ a de pn­
blicação de editaes; de 
1:000$ a de agua, asseio, 
etc ....•..•..•...•.....•• 

Capatazias:- Reduzida de 
4:000$ a consignaçüo par:L 
reparo e conservaçilo do 
material fixo e rodaute; o 
de 1:000$ a destinada a di· 
versos obj0ctos de serviç0. 

Barcas a vapor: 
Material - Relluzida de 

3:000$ a consign:1çCio p!~­
dida. par[l. a rolonna do 
equiparncnto e muuições 
navaes; de 5:000$ a do 
custqio e concertos ...... . 

Força dos.guanhs .......... . 

MA~.;,\os 

Pessoal: menos a g-ratif1-
caçiio do 40 "/o que tica. in· 
clui·la nas quotas. 

Ordenados ................ . 
379 quotas na razão de 1,5 °/0 

sobre a receita liquid<~ úe 
3.700:000~000. ··········· 

Material ... : .............. . 
Capatazias ................ . 
Ba!'cas e escaler·es .....•.... 
Força dos guar1Jas ......... . 

S.'\~T03 

Pessoal: .Menos a g-r:t.t!!icnçilo 
de 40 "/o que tica iucluida 
nas quotas. 

O:·denados ................ . 
517 quotns na. r a z ú, o dd 

0,53 °/o sohre n. I'OJIII:t li­
quida de 30.000:000$000 .. 

!lfaterial. ................. . 
Cnpata:r.in~ ....•...• , ........ . 

25:080$000 

2'29:730$000 

I S l : 880:)000 
11 ~) : l 00:~000 

93: ·100$000 

SS:;'iOO~OOO 
14 :mmsouo 
42:060$000 
:!2: 144$000 
40::JOU$000 

1 G 1 : 800$000 

1 :->D: ooo~ooo 
IV:968$UOO 
;»,-1 :500$000 
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Lancha a vapor e esc:deres 
-augmontatb do 4 :5oos 
p:u·:t corrig"ir o ei'I'o da t<t­
belht quanto ao pessoal ; 
-reduzida uo 1 :000$000 a 
verba peuicla para reforma 
o concerto Jo material ... 

Força dos guanlas : 
Supprimi(la a consignação 

de 40:000$ potlhln. p<lra 
a construcção de quatro 
posto.;; ftscaos auxiliares o 
-reduzida de I: 000$ a. de~­
tiuaua á. acquisição e con­
certo de armamento e ex-
pediente ..•............... 

PARANAGUÁ 

Pesso::d: 
Ordonatlos ................•• 
1\lO fjnot:ts narazrí.o de 1,6 °/u 

sobre a receita liqtJi,la. de 
1. 400: 000$1)0() ........... . 

Material. ... : .............. . 
Carn tnins, r o d u zi da de 

109$200 para. 300 dias utci-;. 

Lancha a vapoe: 
/1ngmentadn. a v e r h a. do 

50:000$ para acquisiçii.o do 
uma lancha a. vapor p1ra 
alto n1ar ....••..•........ 

Escaleres .....•....•....... 
Força dos guardas ......•.. 

SANTA CATHARINA 

Passoal : 
Ordena,rlos ................. . 
234 quotas na. razão de 2 "/o 

sobre a. l'CCI3it<t liquidn. de 
1 . 400: 000$000 ........... . 

Matt~rial. ..................• 
Capatazias ........•........ 
Lancha a vapor: 
Maclliui~ta ................ . 
Foguista ................•.. 
l'oder Legblalivo l:l~1~ 

02:900$000 

18-1 : G00$000 

22:400$000 
~~: 218$UOO 

11:520$000 

f>7: 000~~000 
12:0lf>~000 
16:450~0()0 

-18: 2G0$000 

2R:000$000 
7:2R4!tOOO 
U:000$000 

2:000$0UO 
;lG0$00U 
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Pateão .................••.. 
:Marinheiros ...............• 
Combustível. ............... · 
Conservação e remonta ..... . 
Escaleres c força dos gnardas 

IUO ORANDR DO SUL 

Pe3soal: 
Ordenados .......... , ....•• 
:339 quotas na, raúi,nde 1,3"/o 

sobre a receita liqnicLL ue 
5. 500: ooosooo ........... . 

E mais 400$ pnr:t quebras 
ao tlwsoureiro .......... . 

J\Iítterial .................. . 
Capr.tazi:1s ..........•...... 
Barcas, lanchas e csc<dercs 
Força dos gnardas ......... . 

PRLOTAS 

Po~sonl e mn.tori:.\1, etc ...... 

i'ORTO ALEGI~E 

h:ssoal: 
Ordenados ................• 
385 qnobs 1m razão de 

1, I n/n ~ol•re a receit1, li .... 
quida ele 8.000:000$0UO ... 

E mnis 400$ para quebras 
ao thesoureiro ........... . 

l\1nJerb,l .••..•...••........• 
Capatazias .•..............•. 
Barcas, lanchas o escalares. 
Força dos guardas ...•...... 

URUGUAYANA 

PessOll : 
Ordenndos •......... , ....•. , 
1 üO quotas na r <t z ã o d o 

2,2 °/0 soht'Cl a receita li­
quida. do 750:ooo:::;orJf} ..... 

E mais para quebras ao the-
soureiro ................. . 

840~000 
1 :200SOOO 
2:700~000 

500$000 
:Z5:G80$000 

SG:iOO~OOO 

71:500$000 

400$000 
1 O: r·.~G$000 
50:350$000 
37:840$000 
GG: 2 "1 O$OOa 

10'2: liS$000 

115:800$000 

8 ~: OOO~(Jtli) 

400$000 
:?i:OSH$000 

10-1:380$000 
I :3: 560$000 
36:000$000 

J s: ·;50$000 

300$000 
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Material ...•........•.•.•.• 
Capatazias .......•.......... 
Barcas. lanchas e escalares. 
Força dos guardas .....••... 

CORUMBÁ. 

4:786$000 
14:990$000 
28:540$000 
79:500$000 

Pessoal menos 40 11/o de addicionacs 
acham incluídos nas quotas: 

quo se 

Orllonados ................• 
190 quotas na r a z ã o de 

3,2 °/0 sobre a receita li· 
quida de 1.100:000$000 ... 

E mais para quebras ao the-
soureiro ................. . 

Reduzida do 900$ a consi­
gnação de capatazias, cal­
culado o salario dos traba­
lhadores em 300 dias u teis 
e· a verba do material au­
gmentada de 30:000$ para 
acquisição de uma lancha a 
vapor .....••.......•..... 

MACAllti: 

n.ed.uzldo o pessoal ao na­
mero fixado para as Alfan­
degas de Aracajú, Parna­
hyba, Rio Grande do Norte 
e Penedo com os venci­
mentos da Tabella A, da. 
Nova Consolidaçcio das Leis 
das Alfandegas, observan­
do-se quanto á força dos 
guardas a tabella para a 
de Penedo: 

Pessoal ..•..•.............• 
Material ...•............... 
Capatazias : 
Pessoal ..•..........•..•... 
Material ............••..... 
Força dos guardas •......... 
Escaleres .................. . 
Para despezasimprevistas ou 

urgentes nas diversas Al-

38: ~lG0$000 

35:201$000 

300$000 

163:534$000 

42:120$000 
3:000$000 

9:000$000 
1:000$000 
9:000$000 

10:000$000 
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fandegas •.•.••••..•..•... 100:000$000 0.383:445$600 



116 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

XI. Delegacias Fiscaes: 

S. Paulo : 
1 delegado ................ . 
2 1°1 escripturarios ••..•.... 
2 2°s escripturnrios ...•...... 
2 3°s escripturarios .•...•.... 
2 4°s escripturarios ...•...... 
I thesoureiro- quebras 600$ 
1 fiel ......••.•.•.•.•....... 
I cartorario ............... . 
I porteiro ••................ 
2 contínuos n I :200$000 •... 
Material. .................. . 
Minas Geraes .....•........ 
Bahia - Reduz.ida a con-

signação de 3:000~ parrt 
papel, pennas, etc •....... 

Pernambuco - Rednz.ida de 
3:000$ a consig-naç:to par:1 
papel, pennas, -etc ...•.... 

Parit- Reduzida de 3:000$ 
a consignação para pa­
pel, pennas, etc ....•....• 

Rio Grande do Sul - 1\.edu­
zida de 3: 000$ a con­
signação destinada a [~n­
pel, pennas, etc ..••.•.... 

Para o serviço •le ropressã,o 
do contralJ:-w~lo no Rio 
Grande do Sul .......... . 

Idem na fronteira, do ;\pa .. 
Cuyabú, .....•...........•.. 
CuritylJa .....•......•.•..•. 
Therezina .................• 
Goyaz .........•.........•.. 

XII. Mesas de Rendas~ 

Do 1" orrlem - Augmentarb 
de 4:000$ a consignn.(,·fto 
pedida para a de Anto­
nina por ter a tabolla, 
omittido o pessoal de quatro 
guarrlas a I :000$ cada nm; 
de 5:260$ por ser classi­
ficada nesta ordem a rlo Silo 
João da Barra, de n.ccoedo 
com o decretG legislativo 
que a creou ............. . 

De 2~ ordem •..•••.•...••.. 

9:000$000 
D:G00$000 
8:000$000 
4:800$000 
4:000$000 
6:000$000 
2:400$000 
2:400$000 
3:600$000 
2:400$000 

14:318$000 
59:G38$000 

62:486$000 

G2: ,!SG$000 

i2:926$000 

58:286$000 

427:000$000 
60:000$000 
32:288$000 
5D:7H3$000 
:?0:918$000 
:30: 388:)000 1 . o 12: 727$000 

2:)0: 042$000 
10:126$000 
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De 3a ordem - Reduzida de 
5:260$ por ser classificada 
n~t P a de S . .João da Barra ~3:8:W$000 

Importancias que ~;n pt'( sn­
mem necessarias pam oc­
correr ás despczas com a 
cobrança tlas renJas da 
União nos Estados....... 285:000;~000 

XIII. Casa ua Moeda: eliminada a consignação para 
dous deseuhistas, logares quo 11cam suppri­
rnidos e reduzida de 8:000$ a consig-nação 
pedida para o expediente; de 20:000$ a po­
tlirla para reagentes, cadinhos, tijolos, etc. ; 
de 40:000$ a perlirla para papel, tinta, oleos, 
otc. ; de 5:000$ a peuitla para ferro, ~~ço, 
graxa, etc. ; rle 5:000$ a destinada. a S;1ccos 
para conducção do nickel ; de 10:000$ a 
destinad<t a. m<tcltin:1s e utensis e - snppri­
rnidas as seguintes: no pessoal a de :~0:000:~ 
p<1ra a secção de teaballws e reparos do eSb­
belocimento ; de 60:000$ para serviços nx­
traordinarios; e no material : do 30:UOO$ 
para o rn:tterial pam a fhbricação das moedas 
de nickel e bronze e a. de 40:000$ destinada 
a materiaes para as obras .•.•...•....•.... 

XIV. Imprensa. Nacional e Diario Official ••.••••• 
XV. Laboratorio Nacional de Analyses na, Alfan­

dega da Capital li'edera.l.. ........•........ 
XVI. Empregados das repartições e logares ex-

tinctos ...........•.......•..••............ 
X VII. Administração e custeio dos proprios e h­

zen das nacionaes : 
Reduzida de I :200$ para o logar de adminis­

trado!~ da. fazenda de Caissara ; do 3: 600$ 
para Igual cargo nas de Arary e S. Lou­
renço ; de 2:000$ para. o encarregado da f<t­
zenda do Rio Branco, logares quo ticam 
supprimidos; supprimida igualmente a verba 
de 15:000$ destinada a sa.larios de yaquoi­
ros e outros empregados •.............•... 

XVIII. Juros diversos .......................... . 
XIX. 1\j ndas de custo ...•..•..........••....•.• 
XX. Juros dos Lilhetes do Thesouro .........•. 
XXI. Juros (lo emprestimo do Cofre dos Orphãos 
XXII. Juros dos Depositas das Caixas E::~onou1icas 

e Montes do Soecnrro ...•.•..•......•... 
XXIII. Commissões e corretagens .............. . 
XXIV. Difl'ereuças de camhio .................. . 
XXV. Commissões fisc;1es ••..••....•........... 
XX VI. Despezas eventuaes .•.....•...•........• 
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558:998$000 

936:100$000 
966:300$000 

63:400$000 

450:000$000 

99:840$000 
50:000$000 
20:000$000 

480:000!000 
650:000;;;000 

4.450:000$000 
38:000$000 

ll0.000:000$UOO 
50:000$000 

150:000$000 
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XXVII. Reposiçõ1s e restituições ...•..•..••.•..•• 
XX VIII. Exercieios tlndos ..•...•........•...•..• 
XXIX. Creditos especiaes -A u g m e n ta da de 

12:222$222 para corrig-ir o erro da tabella 
relativo aos juros da Estrada de Ferro de 
Pernambuco; de 2.I:m:~)3:1$:333 (ouro), para 
pagamento de juros o arnot·ti~açõcs do em­
prestimo contrahido Arn Londt·es, em vir­
tude do contracto de 20 do março dn l8VO, 
pela Companhia Estrada do Ferro Oeste de 
Minas, com a garantia, tlo Goveeno hrazi-
leiro ..•...........•....•.....•........•.• 

Art. 23. Fica o Governo autorisado: 

500:000$000 
2.000:000$000 

3.082:178$124 

Io, a abrir no exercício de 189~ crmlitos supplementares até 
6.000:000$ ás verbas indicadas na tahella que acompanha a pre­
sente lei. A's verbas « Soccorros publicas », « Exercícios findos » 
e «Differença de cambio» po1lerá o Governo abrir creditas supple­
mentares em qualquer mez do ex,wcicio, comtanto que a. sua to­
talidade, computada com a dos m;tis ct·etlitos abertos á:; outras 
verbas, não exceda ao maximo fixado pelrt presente lei, respeitada 
quanto á verba «Exercícios lindos » a. disposição da lei n. 3230, 
de 3 de setembro de 1884, art. 11. No maximo fixa,Jo por esta 
artigo não se comprehendem os creditas abertos aos ns. 5, O, 7 e 8 
do OI'Çamento do Ministerio do Interior; 

2", a abrir o neeessario cretlito para o rngamento dos juros o 
amortisação das apolices do emprestimo nacionaL de 1889 e ontras 
existentes no Thesouro Nacional de que o Governo tiver do 
dispor, parn, operaç:lo de cee,lito on para .. cumprimento do § 1° 
do art. 2" do decreto 11. 2412. du 28 de dezembro rle 1896; 

3'', a vender ou arrendar, m8di:wtc concurrencia publica, 
todos os proprios nacionaes, applicamlo o producto ú. ncquisição dos 
que precisar par:t o serviço publico e a.o mparo 1los existeHtes, com 
excepção dos terrenos e dependencias do parque de S. Christovão. 

Dest:L disposição exceptuam-se as igrejas e suas dependencias, 
as terras e campos da fazenda de Santa Cruz, monos aquelles a que 
se refere o art. 19 do decrc~to n. (il:-{, de 23 de outubro de 
1891, que continuarão a ser aforados. 

Paragrapho unico. Os propr'ios nacionaes existentes nesta Ca­
pital, habitados por concessões gratuitas feitas pelos Ministerios, 
serão desde já arrendados ou vendidos, mediante concurrencia pu­
blica, n. quem melhores vantagens otrerecer·, excepto o predio em 
que se acha estabelecido o hospital tlo:; Lazaros, o qual fica per­
tencendo ao patrimonio do mesmo hospital; 

4°, a transferir no Estado do Amaz;on~1,s, me1liante accordo com 
o respectivo Governo, por ven1h ou permuta, as fazenrlas nacionaes 
do Rio Branco, recebenLlo a União erlilicios apr·opriados ao serviço 
da Alfimrlega de Manáos ; 

5'!, a elevar ao dobro o preço para a remissão dos fôros, revo­
gada nesta parte a disposiç:"'to do art. lO da lei n. 360, de 30 de 
dezembro de 1895; 
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6°, a entrar em accordo com o Estaria ria Bahi:.t sob r~ o ter· 
reno denominado Praça do Ouro, coiH]nista1lo ao mar, em virtude 
do obras feitas ú. custa 1h antiga provincia ; 

7°, a ceder á d.iocose do Coarú, sem o11ns algum, o terreno 
inculto da chacara episcopal, necessario para a construcçi"ío, a 
expensas da caixa pia da mesma diocese, de nm asylo de educaçi"ío 
vrimaria o profissional para meninos desvalidos; 

8", a. fazer as nccossarias npor:1çõn;.; (lo credito 11ara <!:tr oxo~ 
cuçfio ús sontenç:1s do ~npremo Trillltll:d Fí!d<•r:d, pas:;:11l:ls om jul­
gado onde quer que a Fazenda Nacional tcn h:t sido comlnmnada; 

9°, a entrar em accordo com a Companhia Estrada de Ferro 
Oeste de Minas, no sentido ele liCJnidar suas contas com a mesma 
companhia, podendo encamp<~r suas linhas, vcndnndn-as on aiTen­
tlando-as, co1no for mais convoni<!nto; 

lO, a converter os jnros de 4 "/o, onro, das n.polkr~s rla divida 
publica intet'l1<1, a. que se refm·e o decreto n. W23 A, de ü de outu­
bro de 1890, nos juro:> de 5°/o, papel, CJUO sorfio pagos semestral­
mente, porlenr:lo p;lra este Jim realizn.r as opm·<H;.ões de credito pre­
cbas para embolsar em moeria, correníe o pelo valor nominal das 
apolices os respectivos· possuidores, quo nilo <tCeoitnrcm a con­
vcr.silo. 

Art. 24. O Governo não porlerá nomear Jlflr:t as vag-as CJUO 
se derem nas differentes repartiçües pu!Jlicas pessoas extranlws, 
enHJU:mto exbtirem addirlos. 

Esses ompreg:vl.os irão sendo aproveitados na~ vagns quo occor­
rerem, ainda que passando de uns para outros Ministerios, respei­
t::vh, porem, a sua categ-or·ia-consitlerandn-se tl:t mesma. eatng01·ia, 
ainda. qrw sob tliversas denominações, o,; eitrgo;.; qw~ e~;:igc-m habili­
tações iguaes ou tenham i~n:ws vencituento;;;. Sorão cunsideraLIGS 
nullas as nomeações feitas lôra destas determinações. 

Pa.rag:rapho unit~o. O provimento rlos carg-os, qn;l por lei forem 
de livre nomeação do Govet·no, não <~stú ;:-uj-·itu :t cst:1s pro­
scripções. 

Art. 25. Não po:ler<'t o Governo levar it conta d~ qtwesCJner ru­
bricas do orçamor1to despezas quo nollns niio r'Stl!jam comprohen­
didas, Sr'gunclo as tal.J,llas explicativas da. prup:J;-;ta e as alterações 
nelht feitas polo Congru:)SO. 

Art. 26. Continnar:"t o Potler ExocutiYo anto1 is:ulo a conceder 
o premio de 50.$ por tonelada aos llavios que lürrm construidos na 
Rnpuulica e cuja arqtwação sc•ja superior a lOD tonobtlas, polendo 
para e.-3se fim u.hrir os Cl'nditos quo fol'em Iwces,;;arios. 

Art. 27. Ao Ministerio da Fazenda serão desdo j{t (lcvolviclos 
todos os proprios nacionnes actualmente a car~o dos outros l\Iinisto· 
rios, nos qna.es n:to estt>,j:un insbtiladas repartir;CíL'S pnlJlic<IS ou suas 
depoll!lencias, para os üns determinados no ad. 2:~ (le.,ta, lei. 

Art. 28. O Governo apresentarit ao Congros.;;o Nacional, na sua 
proxima sessão orrlintiria, o balanço (lefinitivo dos exercícios tinan­
ceiros rlo que ainda não prestou eon tas ú llwsrnn. r~:..;sem hlé.l, se.~·nudo 
pro::;cr2vc o art. 31 § 1", in fine, <h Constitni,~ãf) d:1, H.cpuhiica. 

Art. 29. Ficam approratlo:3 u;l <TL·ditu:s da Lt!Jcll:t junta, no 
total de 2Z.857:76G~W:2. 
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Art. 30. O Pouer Executivo expe~lirú. o necossario regulamento 
para que possam ser despachados nas ,\ lfandcgas foderae:;, com a 
maxima cclerid~Hle, os ;~eneros 1!0 qtw IJ•at'. o al't. Jl) tln. lei do lO 

+de dezembro de lBVti. 
Art.. 31. Por divid<IS de exmeicios tindus entemlem-se as que 

tiverem por origem o pag:unento do S:)rviços prestados á Unifio em 
exercícios financeiros .Jit encerrados, t~m virtude do antor!s:~çito con­
cedida. por lei do orçamento Otl outra espcehd, com fundos declara-
dos, comtanto que os sorviç:>s a pflg:tt' uii:o ('Xccdam it consignação 
dos respectivos fundos. 

P<lragt·apho unico. São tr~ml11'lll cvnshleradas dividas do ex­
ercícios tindos as f]lW p1·ovierem de voncinwnto~ 1le aposentados e 
jubilados, soldos, meio-soluos e <>tap:~s de ollit~ines o praças das 
classes urmudas do serviço activo, in val i1lus o refol'mauos, e peu­
sionistns e montepios. 

§ I.o O p::1gamento a credores ue cxcrcicins findos será feito 
sómente dentro dos creditos votad('S das differcntes verbas das leis 
do orçamento dos respectivos exercício:::. 

§ 2. 0 As llividas do exordcios lindos qno forem contrari:ts a 
estas disposições doverão sct· rclaeionarlas por l\Iinisterio, com indi­
<ação do nnmoi'O do ordem nos proressos, lwlllc de carla credor, im· 
portancia da, divida. natureza do fül'llUCilllO!llO Ull ~Of'VÍÇO ['eito, 
classificação orçarnentaria da dospeza, quando corrente, l'<~ziio do ex­
cesso sobro o credito consig11ado, e o nome elo che!'e rht repartição ou 
funccionario que houver illegallllt.JUt) ordenado o fornecimento ou 
serviço. 

a) As relações serão organisadas no 1\Iinisterio tln. Fazenda, 
para onde os demais Ministerios remettcrão os pi'ocessos dn.s dividas 
a que dizem respeito, os quaes deverão conter os rnaioreR esclareci· 
mentos necessarios áquelle trnLalho e lllais o despacho do l\linistro 
reconhecendo a procedenci:1 <b divida. ; 

b) As listas assim organisad<1S ser~1o ellviadas ao Congresso, 
acompanhadas das justificativas convenie~tes da conces~ão do cre· 
dito~ mencionando-se as providencias tomadas sobre as causas que 
l1eturparam a previsão orçamcntaria. 

L Art. 32. O Governo incluirá annualmcnte na propostn, de orça-
1. rnento todos os creditos quo tenham sido autori::;ados em leis espe­

ciaes e devam Eet' executados no correr do exercício. 
Art. 3:3. O Governo restilui1·á ao Estado de Minas a importao· 

cia, {Jül' este paga, de direitos de Alfandega, feia importação de 
diversos matcriaes, que lhe foram <lestinado:::, bentos Jo impostos, 
segundo a tegislnção em vigor. 

Art. 34. O Governo ahriiú o credito rreci~o para pvgnmento 
das despezas com a flscalis<~ção dos impostos do fumo.:.~bidas al­
cooliens fabricadas no pniz ; dovendo, ll<t futura prolJhstn-de orça­
mento, fixar para esse fim o quantum ueccssario, sob a rubrica­
Fiscalisação dos impostos do fumo e bebidas alcoolicas. 

Art. 35. Ficam tr;~nsforidns :to ~linbtorio da Fazenda GS Jan­
chas a vapor Lucilla e (Juintilla, e on t1·a::; da. extincta lnspectoria 
de Terras e Colonbação, pau1 o tim do ::corem utili~adas n0 serviço 
adnr~neiro das Alfandeg~ts d:t flah;a o ltccifc. 
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Art. 36. QunnJo por qualquer circumstancia. for demorada. a 
diiitribniçiio de cro1litos dos diversos l\Iinisterios pelos Estados da 
Uniiio, ató o segundo mo;. do exm·cicio, eontinuat'iio em vigol' para. 
tt re;~lizaçiio das dcspt~zas autol'isadas por lei, independente de qual­
quer ordem, as distribuições do exercício anterior, com as limita­
ções e alterações feitas 1n nova lei do orçamento. 

Art. 37. O lioverno suspenderá a atlmissi"io do novos contri­
buintes para o montepio desde a data 1l:t P''OSotlto lei, devendo 
submotter ao Congresso na proxima legisbtura um projecto de 
reforma daquolla instituição. 

Art. :B. Ficam revog;t1las as di:-iposições em contr;trio. 
O Ministro de Estado dos Negocio~ 1la Fazenda a bça executar. 
Capital Federal, lG 110 dezembro de 1897, go 1ht Republica. 

PRUDimTE J. DE J\IORAES BARROS. 

Bernm·dino de Carn.pos. 
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Tabella dos cre,lltos ntlpt•ovnclos em '•irtude do 
ru·t. ~O da tn·esente lei 

MIN!STERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

E:\ercicio d.e 1895 

Decreto n. 2211- do G de janeiro de 189G 

Abre o credito. extraordinario •lo 
800:000$ para as desp'~ZiiS do 
lazrtreto 1lo Tamanrla1·é, nos 
exercícios de 1895 e 18D6, sendo 
para este ..•.•................. 

E::ercicio d.o 189G 

Decreto n. 2211- de 6 de janeiro 
de 1886 

Ahrfl o eredilo nxtrDordinario f!,) 
80():000:~ para <)s despr~za:-5 do 
lazareto de Tamand:tr,~, nn~ 
exercícios de 18~~5 e IFS<J6, serl'lo 
para este ....•............•.•... 

Decreto n. 2222 - de 27 da j a­
neiro de 1896 

Abre o credito supplementar á 
verba - Justiça do Distrieto 
Federal ( Côrte de A ppellação ) 
- do actual exereicio ......... . 

Decreto n. 2223 - de 27 do ja­
neiro de 1896 

Abre o credito supplernenbr á 
verba - Justiça do Districto 
Federal - (Supremo Tribunal) 
para o actual exorcicio ........ . 

Decreto n. 2252 - <le 6 de abril 
de 189G 

Abre o credito extrnordinario pn.ra. 
o custeio do presidio de Fernando 
Noronha, no 1° semestre deste 
anuo ••••.••.•.•..•.....•....... 

lOO:G00$000 

/00:000$000 

30: 780$4~38 

07:787$596 

l02:599$200 
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Decreto n. 2259- de 16 de abril 
de 1896 

Abre o credito supplementar á 
verba - Soccorros publico:;; -
no actual exercício •...••......• 

Decreto n. 2346 - de 21 de se· 
tembro de 1896 

Abre o credito extraordinario para 
custeio do presídio de Fernando 
de Noronha, no 2·} semestre 
do corrente anno •....•.....•• 

Decreto n. 2351 - de 24 de se· 
tembro de 1896 

Abre o credito supplementar ás 
verbas - Secretaria do Se­
nado e Camara dos Deputados 
-nesse exercício .....••....•• 

Decreto n. 2352- de 24 de se­
tembro de 1896 

Abre o credito supplementa.r ás 
verbas- Subsidio dos sena.do­
res e dos deputados - neste 
exercício •.................... 

Decreto n. 2373 -de 31 de outubro 
de 1896 

Abre o credito supplementar ás ver­
bas- Subsídios dos senadores e 
deputados-no actual exercício 

Decreto n. 2374-de 31 de outubro 
de 1896 

Abre o credito supplementar ás ver­
bas - Secretarias do Senado e 
da Camara. dos Deputados- no 
actual exercício ............... . 

Decreto n. 2383- de 26 de novembro 
de 1896 

Abre o credito supplementar ás ver­
bas- Secretarias do Senado e 
da Camara dos Deputados - no 
actual exercício ....... , ..... . 

500:000$000 

102:599$200 

76 : 200.$000 

618:750$000 

618:750$000 

76:200$000 

40:640$000 
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Decreto n. 8384 -de 26 de novem· 
bro de 1896 

Abre o cre1lito supplementar ás ver­
bas - Subsídios dos Senadores e 
Deputados - no actual exer-
cício ........................ . 

Decreto n. 8398- de 8 do dPzcm­
bro de 1896 

Abre o credito supplcmentar :is ver­
bas- Subsi,lios dos Senadores e 
Deputados- no actual oxorcieiu 

Decreto n. 2399- de 8 de tlezem­
bro de 1896 

360:000$000 

;?,f lG: 250~000 

Abre o credito supplementar ás ver­
bas - Secretari;u; do Senatlo o 
da Camara. dos Depu tarlo:l - nü 
actna.l exercício ....•......... 29:000$000 3.629:556$434 

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Exercício de 1895 

Decreto n. 2249 - de 28 de março de 1896 

Abre o credito~mpplementar it verba 
- Extraordioarias no exterior 
- no exercício de 1895 ..••..• 

'E::::erc\c\o de 1S9ô 

Dect"eto n. 22?5- d<3 4 rle m::.io 
de 1896 

Abre o credito extr~or.Jín8.rio des­
tinado ao pagamento das re­
clamações tr ata,hts p')r 'ia 
diplomatíca •..........••.•... 

Decreto n. 2410- de 23 de dezem­
bro. de 1896 

Abre o credito supplementar á Yer­
ba- Extraordinarias no exte­
rior -do actual exercício ..... 

8:935$478 

89:484$!30 

~0:000$000 118:419$908 



ACTOS DO PODER LEGISLA.Tivt' 

MINISTERIO DA MARINHA 

Exercicio de lS96 

Decreto n. 2297- de 18 de junho de 1896 

Abre o credito para o ostabelecimento de pharol de 
5a classe no porto d.e Maca pá, no Estado do Pará 

MINISTERIO DA GUERRA 

Exercicio de lS96 

Decreto n. 2277 - de 7 de maio de 1896 

Abre o credito supplementar ã. verba - Supremo 
Tribunal Militar - deste exercício •....••.•.. 

MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS 

Exercício de lS96 

Decreto n. 2231- de 10 de fevereiro de 1896 

Abre o credito especial para favo­
recer a civilização dos selvicolas 
nos Estados do Pará e Amazonas 
e fundal.' colonias nas fronteiras. 

Decreto n. 2232 -de 10 de feve­
reiro de 1896 

Abre o credito extraordinario para 
custear o serviço de introducção 
de immigrantes no I 0 trimestre 

500:000$000 

do actual exercício.. . . • . . • . • . . . • 2.122:641$000 

Decreto n. 2242- de 16 de março 
de 1896 

Abre o credito para. pagamento d.a 
differença da subvenção á Compa­
nhia de Navegação do Maranhão. 

becreto n. 2267- de 23 de abril 
de 1896 

Abre o credito extraordinario para 
custear o serviço de introducção 
de immigran tes, no 2° trimestre do 

32:000$000 

actual exercicio • • • . . • • • • • • • • . • . 2. J 48:683$000 
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25:000$000 

7:200$000 
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Decreto n. 2280 - de 14 da maio 
de 1896 

Abre o credito para occorrer ás des­
pezas extraordinarias com as hos­
pedarias de immigrantes de Pi­
nheiros e da Ilha das Flores no 
actual exerci cio ....•...•....... 

Decreto n. 2317- de 23 de julho 
de 1896 

386:593$333 

Abre o credito extraordinario para 
custear o f:erviço de introducção 
de immigrantes, no 3° trimestre 
do actual exercicio. . . • • . . . . . • . . . · 2. 501:070$000 

Decreto n. 2340-de 14de setembro 
de 1896 

Abre o credito para rescisão do con· 
tracto de immigra.ntes com a Com· 
panhia Metropolitana............ 8.500:000$000 

Decreto n. 2372- de 28 de outubro 
de 1896 

Abre o credito extraordinario para 
custear o serviço de introducção de 
immigrantes no 4° trimestre do 
actual exerci cio. • . • • • . . • . . • . . . . 1. 324: 43G$670 17 .515:424$003 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Exereicio de lS95 

Decrêto tl1 2250 -de 30 de março de 1896 

Abre o credito supplementar á verba 
-Juros dos depositas das caixas 
economicas e montes de soccorro 
- do exerci cio de 1895 •....••••• 

Exereieio de lS96 

necreto n. 2260- de 16 de abril 
de 1896 

Abre o credito p!tra concluir as 
obras do edift.cio da Alfandega de 
Macahé ............... .•..••.•.. 

279:747$960 

43:983$700 



ACTOS DO l'ODER LEGISLATIYO 

Decreto n. 8295- de 11 de junho 
de 1896 

Abre o credito supplementar á ver· 
ba-Exerci cios findos- do aclual 
exercicio ••....•..........•..•.• 

Decreto n. 2296 - de H de junho 
de 1896 

Abre o credito supplementar á ver­
ba- Exercicios findos-do actual 
exercício ..••..................... 

Decreto n. 2302- de 2 de julho 
dê 1896 

Abre o credito especial para com­
pletar o auxilio concedido ao Es­
tado da Parahyba pela lei n. 120, 
de 8 de setembro de 1892 .••.•.• 

Decreto n. 2303- de 2 de julho 
de 1896 

Abre o credito supplementar a ver­
ba- Exercícios rtndos- do actual 
exercicio .......••....•......... 

Decreto n. 2337- de 3 de se tem· 
bro de 1896 

Abre o credito especial para com­
pletar o auxilio concedHlo ao Es­
tado do Piauhy pela, lei n. 120, 
de 8 de novembro de 1892 •..•.•.. 

Decreto n. 2343- de 21 de setem­
bro de 1896 

5:182$757 

9:301$930 

200:000$000 

600:000$000 

300:000$000 
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Abre o credito especial para acqui· 
sição de moveis, apparelhos. etc., 
para a A1fandega de Macahé .•.. 123:950$000 22.857:766$692 

Capital Federal, 16 de dezembro de 1897, 9° da Republica. 

PRUDENTE J. DE MoRAES BARROS~ 

Berna1·dino de Campos~ 
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Tabella das verba& do orçamento para as quaes o 
Governo poderit abrir credit:n supplement:ar no 
exerclcio de ISDS, de nccordo com o nrt. ~~:l da 
pre&ent:e lei 

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

Soccorros puulicos. 
Subsidio aos Deputados e Senado1·cs- Pelo que for preciso 

durante as prorogações. 
Secretaria do Senado e da Camara dos Deputados- Pelo SC!'­

viço stenographico e de redacção e publicação dos debates durante 
as pro rogações. 

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Extraordinarias no exterior. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Hospitaes- Pelos medicamentos e utonsis. 
Reformados - Pelo soldo de otllciaes e praças. 
Munições de bocca -Pelo sustento e dieta, d<~s guarnições dos 

navios da Armada. 
Munições navaes- Pelos c:~sos fortuitos rle avari<l, naufragios, 

alijamento de objectos ao mar e outros sinistros. 
Fretes- Por difTerenças lle cambio e commissões de saques, 

tratamento de praçr~s em portos estrangeiros e em Estado::; onde 
não ha hospitnes e enfermarias e pam despezas de enterro. 

Eventuaes- Pelas passa!rem~ autorisachs por lei, r.jurlas de 
custo c gratificações extrarmliuarias tambem tlcterminadas por lei. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Hospitaes- Pelos mcclieamentos, diet0s e utensis a praças de 
pret. 

Praças de pret - Pelas gratit1cações de voluntarios c enga­
jados e premi os aos mesmos. 

Etapas - Pelas que oceorrerem além da importancia con~i­
gnada. 

Despe:;as de corpos e IJUm·tcis - Pelas forragens e ferragens. 
Classes inactivas - Pelas eb pas das praças invalidas c soldo 

do officiaes e praças reformados. 
Ajudas de custo - Pelas que se abonarem aos otnciaes que 

viajam em commissão de serviço. 
Fabricas - Pelas dietas, mmlicamon tos, utensis, etapas e 

diarhts a colonos. 
Di'Versas despct;;as e eventuae~ - Pelo tritnsporte de praças. 
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MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

Garantia de juros á.~ estmdas de f'am, ao.> engenhos cent1·aes e 
portos - Pelo quo excede!' ao decreta1Lo. 

Correio Geral - Pai' a. conducção de malas. 

M!NISTERIO DA FAZENDA 

Juros da, divida interna fundada - Pelos que occorrerem no 
C.JSO de fundar·-se parte da divid<-t ftuctnante ou de se fazerem 
operações fh Ct'cdito. 

Juro da divida insc1·ipta, etc.- Pelo:; rcelamados além do 
algarismo orçado. 

Cnü;a (la Amortisaçrío - Pelo ft~itio e assign:ünra. ue notas. 
Ajudas rle custo- Pelas que forr\m reclnm<td::s além d;_~, quantia 

orçada. 
Di(fercnça de cambio - Pelo fJ U<~ (()!' preeiso atlm de realizar-se 

a remessa do fundos rnra o exterior e o v1gamento dos jurus e 
amortisaçfí.o dos emprestimos nacionaes do l8ô8, 1879 e 1889 e das 
apolices convertidas do juro de 4 ~ó em ouro. 

Juros diversos - Pelas importanci:ls r1ne forem precisas além 
dn s consignadas. 

Jw·os dos bilhetes do Thesow·o- ltlem idem. 
Commissües e corretagens - Pelo que for necossario além da 

somma concedida. 
Juros dos emprestimos do Co(1·e dos Orphãos - Pelos que forem 

reclamados, si a sua importancia exceder á do credito votado. 
Juros dos depositas das Caixas Economicas e dos Montes de 

Soccm·ro- Pelo.) que forem devidos além do Cl'edito votado. 
Exercícios findos - Pelas aposentadorias, prmsõos, ordenados, 

soldo e outros vencimentos marcados em lei e outras despezas nos 
casos do art. ll da lei n. 2330 de :3 de setembro de 1884. 

Reposições e restituições- Pelos paga,rnen tos roclamaclo.:; quando 
a importaucia dell:1s exceder á consignação. 

Capital Fedcr'<d, 16 ele dezembro de 1866, 9" ela Republica, 

PRUDENTE J. DE MnltAES BARROS. 

Benardino de Campos. 

Pooqer Legislativo 1897 9 
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V EC RETO N. 4Ul - J)J<i ~:~ D~~ Dl~ZEl\IBlW DE ~~~)7 

Antorisa o noverno a apo,entat· o nn;•enlleiro civd úrlolpho lJilet'Jilando de 

Aguiar no Clitpre~o iunncdtat'l ao <lr> die"d"•· rb F~trada de F<>ITII de l'urto 

AlPgre a Urng-urt.ntna. 

Manoel Victorino Pereira, Presi1lcnto do ~enado: 

Faço saber aos que o presente vi:--r~m qnc o Cong-res:;o Naciouul 
decreta e promulga n ~oguinto rosol1I1;fio: 

O Con grosso Nacional resolvo: 
Art. 1.° Fica o Governo autoris:l<lo ;1, :tposentat· o engenheiro 

civil Adolpho Dilermando rlo Agui<Lr no emprego immediato ao 
de director da Estrada de Feno de PN'to Alegro á. Un1gua~·ana, 
com os vencimentos que lhe competirem. 

Art. 2.n Revogam-se as di~po~içõos 8ill eontrari1•. 

Jícr,;1 oel l-Tictorino Pel·eira. 
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